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 III 
R E S U M O  
A presente dissertação intitulada “O Museu do Pão em Seia: uma iniciativa de 
desenvolvimento local com expressão nacional”, surgiu pela necessidade imperiosa de perceber 
de que modo, esta iniciativa poderá contribuir e reforçar o processo de desenvolvimento 
sustentável ambicionado para esta região. 
Em Portugal, os espaços rurais de baixa densidade evocam a imagem de áreas distantes, 
pouco acessíveis, isoladas, marginais e pobres. Os novos paradigmas de ordenamento do 
território, num quadro de sustentabilidade, procuram a sua requalificação através da salvaguarda 
e valorização do património natural e humano, elementos-chave na afirmação desses espaços e 
no reforço da auto-estima das populações que, ainda, aí permanecem. 
Os espaços museológicos, em especial os de localização rural e de dimensão local, quase 
sempre, elementos de leitura do território, da sua história, dos seus modos de viver e da sua 
cultura, poderão constituir factores de uma rede coerente de estruturas, de recursos, de 
equipamentos essenciais no reforço de uma identidade e na emergência de uma relevância 
geográfica, com potencial atractivo. Para isso, torna-se necessário a sua afirmação enquanto 
estruturas dinamizadoras de acções culturais, como unidades didácticas e pedagógicas, sendo 
relevante a sua contribuição no estudo da história local, para deste modo contribuir eficazmente 
na rede de novos actores capazes de promover o desenvolvimento. 
O Museu do Pão teve na sua génese o propósito de dar a conhecer a História do Pão, desde 
as formas de cultivo, passando pelas técnicas tradicionais de moagem, produção e distribuição, 
as quais se encontram em vias de extinção. Incorporando, também, uma vertente pedagógico-
didáctica, esta iniciativa de cariz local assume em termos geográficos uma expressão nacional 
atraindo milhares de visitantes. 
Assim, na tentativa de perceber de que forma este espaço museológico contribui para o 
desenvolvimento local procedeu-se à realização de um inquérito junto dos visitantes, cujos 
resultados foram analisados e, posteriormente discutidos recorrendo à Análise Factorial de 
Correspondências Múltiplas. Além destes dados foram recolhidas algumas entrevistas aos 
grupos a título exploratório. 
Esta investigação pretende esclarecer o modo como estes espaços ajudam a revitalizar o 
território, a melhorar a qualidade de vida das populações residentes, a reforçar a identidade local 
capaz de constituir um modelo de atracção turística e, assim contribuir para o desenvolvimento.  
 V 
A B S T R A C T  
This dissertation, entitled "The Bread Museum in Seia, a local development initiative with 
national reach" came from the urgent need to understand how this initiative can contribute and 
strengthen the sustainable development process for this coveted region. 
In Portugal, the low-density rural areas evoke the image of distant, inaccessible, isolated, 
marginal and poor areas. The new paradigms of land use territory, within a sustainability 
framework, seek their rehabilitation by safeguarding and enhancing natural and human heritage, 
key elements of these spaces, and also enhancing the self-esteem of people who still remain 
there. 
Museums, especially those of rural location and local dimension, almost always reading 
elements of the territory, its history, its ways of living and culture, offer potential for a coherent 
network of structures, resources and equipment, essential to the strengthening of an identity and 
the emergence of a geographical relevance, with attractive potential. For this, it becomes 
necessary to claim them as key-structures of cultural activities, teaching and learning units, and 
their relevance to the study of local history, thus contributing effectively to a network of new 
actors capable of promoting development. 
The Bread Museum had its genesis in order to make the history of bread known, through the 
traditional techniques of milling, production and distribution, which are endangered. Also 
incorporating an educational-didactic nature, this local initiative has a geographically national 
expression, attracting thousands of visitors. 
Thus, in an attempt to understand how this museum contributes to a local development, a 
survey to the visitors was made. The results were analyzed and then discussed using the multiple 
correspondence factorial analysis. Besides this data, interviews with some groups were collected 
on an exploratory basis. 
This research aims to clarify how these spaces help to revitalize the territory, improve the local 
residents’ quality of life, strengthen local identity, be a tourist attraction model and therefore 
contribute to development. 
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Em espaço rural, os Museus podem constituir elementos fundamentais na divulgação do 
respectivo património local, no qual se reflecte e se encontra a história, a tradição e a imagem 
ancestral do mundo rural, onde os visitantes possam perceber como se trabalhou e viveu 
naqueles lugares, o que se produziu, as histórias que se contavam, as tradições das gentes. 
Estes espaços não só se inscrevem num esforço de reificar o passado, antes afirmam um 
território e dinâmicas que contribuem para o presente e para o futuro e, nesse sentido, 
participam amplamente na reflexão sobre o desenvolvimento. 
Neste sentido, o Museu poderá constituir um instrumento privilegiado de descoberta ou de 
reinvenção das vias e das formas de intervir no desenvolvimento, promovendo a actividade dos 
artesãos, a produção, a venda, a manutenção de um saber-fazer, a criação de riqueza; ou 
articulando-se com algumas intervenções no território, ao nível dos parques naturais, paisagens 
ou manutenção de equipamentos (Brito, 2004). 
O presente trabalho de investigação insere-se no âmbito do Mestrado em Geografia Humana, 
Ordenamento do Território e Desenvolvimento. A sensibilização para as questões ligadas com os 
Museus surgiu inicialmente no contexto de uma experiência no âmbito da Licenciatura em 
Geografia, permitindo-me um contacto mais directo com esta instituição e consequentemente 
uma maior consciência sobre o seu papel na comunidade local.  
A dissertação apresentada tem como principal objectivo conhecer as dinâmicas territoriais do 
espaço onde esta iniciativa se insere e perceber de que modo poderá contribuir para o processo 
de desenvolvimento local e sustentável ambicionado para esta região. 
O trabalho encontra-se, então, estruturado em quatro capítulos, dos quais os primeiros dois 
pretendem reflectir todo um trabalho de pesquisa e problematização teórica, o terceiro pretende 
dar a conhecer um pouco mais das dinâmicas territoriais do Município de Seia, e o último 
pretende expor, analisar e discutir os dados cedidos pela instituição, bem como os resultados 
provenientes do inquérito e das entrevistas colocadas aos visitantes. 
De modo geral, o capítulo inicial apresenta uma análise à grande temática Museus e 
Museologia abordando-se alguns dos vectores principais que estão subjacentes ao surgimento, 
evolução e actualidade dos Museus, e de uma forma mais específica, ao nível do contexto 
português. Durante esta abordagem veremos que um novo conceito de Museu e Museologia se 
consolidou e se assistiu a um período de alargamento das funções museais que passam de 
mera conservação para um uso social do património, com vista a um desenvolvimento da 
comunidade. 
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O segundo capítulo enfatiza a problemática dos Museus e do Desenvolvimento Local partindo 
do pressuposto de que a preservação já não é o único objectivo do trabalho museológico. Os 
Museus surgem como locais capazes de gerar processos de desenvolvimento local, juntamente 
com o território e a população. 
O terceiro capítulo marca a transição da componente teórica da nossa investigação para o 
estudo de caso. Neste sentido, pretende-se delimitar a área em estudo de um ponto de vista 
físico e sócio-demográfico, com o intuito de conhecer as dinâmicas territoriais do Município de 
Seia. 
Por termos constatado que o Museu do Pão regista apreciáveis fluxos turísticos pretendemos 
com o último capítulo aprofundar o papel revitalizante que este espaço museológico 
desempenha na comunidade, assim como, perceber como esta iniciativa poderá contribuir e 
reforçar o processo de desenvolvimento ambicionado para esta região. 
Relativamente à metodologia utilizada será de referir que esta se baseou, numa primeira 
fase, em pesquisa bibliográfica. Num segundo momento, em virtude de justificar a afluência de 
visitantes a este espaço museológico, bem como o seu contributo para o desenvolvimento local, 
procedeu-se a realização de inquéritos por questionário, que devido à sua extensão e aceitação 
na colaboração num trabalho académico por parte dos visitantes, foram de difícil concretização. 
Optámos ainda por uma abordagem informal através de entrevistas aos grupos e ao director 
científico do Museu do Pão, de forma a confrontar informações recolhidas a partir da observação 
directa do trabalho. 
Efectivamente, olhando para trás e avaliando o trabalho produzido, não posso deixar de 
manifestar a sensação que existem partes neste trabalho, nomeadamente no que concerne à 
análise aos grupos, que quiçá o tempo disponível para a elaboração de um trabalho desta 
envergadura fosse outro, poderiam ter sido agarradas de outra forma, possivelmente mais 
consistente. 
Apesar de se ter tentado ultrapassar essa insuficiência através de algumas entrevistas a título 
exploratório reconheço que os dados obtidos seriam mais sólidos se amostra fosse 
representativa destes visitantes, bem como se a sua distribuição no tempo fosse igualmente 
repartida, tal qual aconteceu com os inquéritos dirigidos aos visitantes individuais.  
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1. História e Evolução dos Museus 
1.1. O Museu Tradicional 
No sentido de conhecer o processo de surgimento e evolução dos Museus torna-se 
fundamental proceder a uma breve contextualização temporal e espacial em que estes se foram 
desenvolvendo, até assumirem a configuração que actualmente lhe reconhecemos.  
O fenómeno do coleccionismo esteve em todas as culturas na origem dos Museus: “El 
fenómeno del coleccionismo há sido en todas las culturas el germen de los museos, 
transcendiendo un origem puramente europeo, para ser universal” (Fernández, 1993:57). 
Contudo, um breve percurso por esta história ajudará a entender melhor o ponto de situação no 
qual nos encontramos na actualidade. 
A palavra Museu teve diferentes significados ao longo dos séculos. Na Antiguidade Clássica 
o vocábulo Museu surge associado à Grécia Antiga e provém do grego Mouseion que significava 
o “lugar das musas” e era o nome dado ao templo dedicado às Musas1, localizado no monte 
Helicon, em Atenas. Posteriormente, passará a integrar bibliotecas, salas de trabalho, jardins 
botânicos, entre outros. 
A derivação latina “Museum” era o nome dado à vila reservada à realização de reuniões de 
carácter filosófico no tempo do Império Romano. Para a história da Museologia, foi na Alexandria 
que surgiu o primeiro Museu organizado, fundado por Ptolomeu I, inspirado no modelo romano e 
nas academias gregas funcionou, como um “ (...) centro de pesquisa e convívio cultural (…) que 
tinha como objectivo preservar a memória da humanidade, mas também era símbolo 
incontestável de poder (Fontanelli, 2005:65). 
A evolução de Museu, nas suas principais vertentes e funções, teve um longo caminho. As 
primeiras colecções de objectos são particulares e apenas os privilegiados têm acesso à sua 
contemplação.  
A palavra Museu começou a ser associada às colecções dos “Gabinetes de Curiosidades”, as 
“galerias” dos reis e os “tesouros” dos aristocratas e burgueses, cujo objectivo era agrupar por 
semelhanças e parecenças, diferentes tipologias de objectos e artefactos históricos, fósseis, 
moedas, esculturas, pinturas, livros, entre outros. Estes Museus reuniram, nos séculos XVI e 
                                                     
1 Segundo a mitologia grega eram cantoras que estavam presentes nas grandes festas dos Deuses. O seu canto 
mais antigo é o que elas entoaram depois da vitória dos Olímpios sobre Titãs, para celebrarem o aparecimento de 
uma nova ordem. As nove musas filhas de Mnemósine e de Zeus presidiam as Artes e as Ciências e acreditava-se 
que inspiravam os artistas, especialmente poetas, filósofos e músicos. Calíope era a musa da Poesia épica, Clio da 
História, Euterpe da Poesia lírica, Melpómene da Tragédia, Terpsícore da Música e da Dança, Erato da Poesia 
amorosa, Polimnia da Poesia sagrada, Urania da Astronomia e Talia da Comédia.  
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XVII artefactos de povos não europeus. Tomemos como exemplo o depósito de armas criado por 
D. Manuel I, no antigo Paço da Ribeira, em Lisboa que continha objectos exóticos trazidos pelos 
navegantes. 
Durante a Idade Média o conceito de Museu permaneceu estático e podemos considerar a 
Itália do Renascimento como o berço dessa concepção – “Cest l’ Ítalie de la Rennaissance qui, 
recherchant les témoignages de l’art antiqúe, créera la notion mederne de musée, où les objects 
exposés prennent une valeur d’ exemple pour les artistes et les humanités” (Bazin,1984:921). No 
século XV, Florença era o centro do desenvolvimento intelectual que apoiava as artes e as 
ciências. É com o pensamento Renascentista que se desenvolve o interesse pelo estudo da 
natureza, da invenção e do talento artístico. Foi nesta cidade que esta palavra foi usada pela 
primeira vez para descrever a colecção dos Médicis.2 
Foi no Renascimento que surgiu o conceito de Museu sobretudo por terem percebido a 
importante função do factor tempo. Assim, só quando o tempo passado adquiriu valor para o 
homem, na medida em que pôde recuperar, reencontrar e preservar memórias, este pôde 
avançar com a ideia de Museu. 
No século das luzes, os Museus passaram de meros “gabinetes de curiosidades” para locais 
onde eram preservados objectos que deveriam manter relações entre si. Com base no 
pensamento iluminista, os Museus começam a realizar trabalhos de classificação dos objectos, a 
formar as primeiras colecções de belas artes e a desenvolver trabalhos voltados para a maneira 
de expor os artefactos. 
A revolução Francesa foi um marco para os Museus, na medida em que se tornaram públicos 
e todos os cidadãos puderam ter acesso ao património que, até então, estaria restrito a uma 
elite. Nesta altura “… o acesso às grandes colecções tornou-se mais frequente, em virtude da 
própria política educacional e cultural que predominava em alguns países da Europa” (Fontanelli, 
2005:66/67).  
Deste modo, a partir do início do século XIX a palavra adquire um significado próximo do 
actual, uma vez que estas colecções privadas tornaram-se mais acessíveis, passaram a estar 
abertas ao público em geral sob a designação de Museu. 
No século XIX, os Museus, e de forma geral, os monumentos e instâncias de carácter cultural 
desempenharam “um tríplice papel: educar o indivíduo, estimular o seu senso estético e afirmar 
o nacional” (Chagas e Santos 2002:42). 
                                                     
2 Lourenco de Médicis foi um dos que enriqueceu as suas reservas com peças de Ourivesaria antigas. 
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Terá sido uma época igualmente marcada pela organização de exposições universais “pela 
organização de centros de pesquisa, influenciados pelo pensamento positivista; pelo carácter de 
templo de saber que passou a ser atribuído aos Museus; e pela consolidação destes como 
depositários do património cultural da humanidade” (Fontanelli, 2005:67). 
Foi nesta época altura que surgiram os mais importantes Museus em todo o mundo, nos 
quais as colecções particulares se tornaram públicas: Museu do Prado (Espanha), Museu 
Mauritshuis (Holanda) e surge o primeiro Museu histórico, disposto cronologicamente, na 
Dinamarca, (1830). Em 1833, Luís Filipe funda em França, o Museu de Versalhes. 
O processo de industrialização e de urbanização aceleram cada vez mais a ideia de 
preservar o que é genuíno de cada local. Desta forma, o património ganha um valor nunca antes 
sentido e que como elemento de identidade e de afirmação importa ser mostrado e explicado. 
As primeiras décadas do século XX terão sido marcadas por uma série de acontecimentos 
mundiais, as grandes guerras, as ditaduras comunistas e o colonialismo, de onde resultaram os 
maiores danos patrimoniais. Neste sentido, havia necessidade de assegurar a preservação da 
memória que se traduziu num reforço das produções científicas, artísticas e culturais expostas e 
divulgadas naquilo que eram os Museus da época.  
O Museu de hoje é fruto de uma evolução que se operou na sociedade contemporânea, com 
especial destaque no período pós Segunda Guerra Mundial onde a ideia de património ganhou 
relevância. 
Em meados da década de 40, com o fim da Segunda Guerra Mundial, e apesar da sociedade 
se encontrar destruída, quer em termos económicos, como em termos sociais, foi possível criar 
uma organização, de cariz internacional, com o objectivo de manter o equilíbrio e a paz. 
Assim, em 1945 nasce a Organização das Nações Unidas (ONU), cujo principal objectivo era 
reunir todas as nações do mundo na prossecução da paz e do desenvolvimento, com base nos 
princípios de justiça, dignidade humana e bem-estar de todos. 
Neste contexto, surge também a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura). No que diz respeito às questões culturais os seus principais 
objectivos passam pela promoção da elaboração e a aplicação de instrumentos normativos de 
âmbito cultural; pela salvaguarda da diversidade cultural e promoção do diálogo intercultural e 
civilizacional; e pelo fortalecimento dos vínculos entre a ciência e desenvolvimento, assegurados 
pela partilha das capacidades e do desenvolvimento mobilizado. 
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No ano seguinte, no contexto da UNESCO surge o primeiro organismo internacional 
exclusivamente vocacionado para a realidade museológica – ICOM (International Council of 
Museums).  
Trata-se de uma ONG (Organização não governamental) sem fins lucrativos e de 
abrangência internacional. Assim sendo, o Conselho Internacional dos Museus depende do 
financiamento dos seus membros (cerca de 21 000 membros oriundos de 140 países), e de 
alguns governos. Importa ainda referir que o ICOM aponta objectivos específicos, 
nomeadamente a preocupação com a conservação, preservação e comunicação/divulgação na 
sociedade, da herança natural e cultural em termos mundiais, o seu passado e presente quer 
seja material ou imaterial. 
É este mesmo organismo que declara que: “The word Museums includes all collections open 
to the public, of artistic, technical, scientific, historical or archaeological material, including zoos 
and botanical gardens, but excluding libraries, except in so far as they maintain permanent 
exhibition rooms” (ICOM, 1946)3. 
Das definições do ICOM, emerge uma ideia importante, que é a de que o museu é uma 
instituição permanente ao serviço da sociedade e não apenas uma simples “colecção”. É assim 
uma instituição multifuncional que pode servir a comunidade de várias formas e em diversos 
níveis intelectuais.  
Neste sentido, o número de Museus cresce substancialmente e dá-se uma mudança ao nível 
das temáticas e do desenvolvimento da noção de objecto museológico. É reconhecida a 
                                                     
3 Os primeiros estatutos deste Organismo, elaborados em 1946, foram modificados em 1968, na VII Assembleia 
da Alemanha, passando a ser mais amplo o conceito e a compreensão de Museu. O ICOM, no seu 3. Artigo, 
reconhece: “ o Museu como toda a instituição permanente, que conserva e expõe colecções de objectivos de 
carácter, para fins de estudo, educação e deleite. No artigo 4º apresenta na seguinte definição: a) salas de 
exposição com carácter permanente mantêm as bibliotecas públicas e as colecções de arquivo; b) os monumentos 
históricos, suas partes ou dependências, tais como tesouros de catedrais, lugares históricos, arqueológicos ou 
naturais, se estão abertos oficialmente ao público; c) jardins botânicos e zoológicos, aquários, viveiros e outras 
instituições que mostrem exemplares vivos; d) os parques naturais. Nos estatutos revistos em 1974 na assembleia-
geral de Copenhaga, o ICOM pontualiza o seguinte artigo: artigo 3) o Museu é uma instituição permanente, sem fins 
lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberto ao público, que adquire, conserva, investiga, 
comunica e exibe, para fins de estudo, educação e deleite, testemunhos materiais do homem e do seu meio 
ambiente, artigo 4) o ICOM reconhece que se adequam a esta definição os demais museus designados como: a) 
Institutos de conservação e galerias permanentes de exposição mantidas por históricos e os sítios que tenham a 
natureza de museu pelas suas actividades de aquisição, conservação e comunicação; c) as instituições que 
apresentam espécimes vivos, tais como jardins botânicos e zoológicos, aquários, viveiros, ect. Em 1983, a 
assembleia-geral, realizada em Londres, acrescentaram a este artigo os parques naturais e os centros científicos e 
planetários. Em reuniões posteriores, assembleias-gerais e congressos, os comités do ICOM têm continuado a 
enriquecer esta definição, como aconteceu na XVI assembleia-geral, realizada em Haia em 1989, que ratificou os 
estatutos de 1974 e de 1987, estabelecendo que, o museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, ao 
serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberto ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica e 
exibe, para fins de estudo, de educação e de deleite, testemunhos materiais do homem e do seu meio ambiente” 
(Fernández, 2001:103). 
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necessidade do Museu se adaptar ao mundo contemporâneo, numa sociedade em contínua 
transformação. O Museu adquire uma nova dimensão social e fala-se de uma “Nova 
Museologia”.  
 
1.2. A Nova Museologia 
As contestações surgidas no Maio de 1968, em França, estão intimamente ligadas ao 
aparecimento desta corrente. O objectivo primordial era retirar ao Museu o carácter sacralizado 
que possuía, aproximá-lo das populações e colocá-lo ao serviço da sociedade. 
A Nova Museologia é a ciência que estuda a história dos Museus e que se distingue do 
anterior conceito por ter como objectivo principal o ser humano. 
Esta corrente assenta nos seguintes pressupostos: 
 Nenhuma cultura devia ser exaltada, em detrimento da variedade de culturas que 
existiam num território, pelo que se deve preservar, valorizar e difundir a cultura de cada 
grupo numa perspectiva de democracia cultural; 
 Para a Museologia Tradicional o público era importante mas para a Nova Museologia é a 
comunidade que interessa, assim como da monodisciplinaridade se passou à 
multidisciplinaridade: “el museo tradicional construye sus actividades sobre un enfoque 
monodisciplinar heredado de la constitución de disciplinas científicas autónomas del siglo 
XIX (história del arqueologia, etnologia, ciências naturales, ect). El nuevo museo 
antepone enfoque interdisciplinal y ecológico, el acento estriba en las relaciones entre el 
hombre y su medioambiente natural e cultural” (Fernández, 1999:83). 
Triunfa um sistema mais aberto tendo como objectivo o património doado pela comunidade 
ao invés das tradicionais colecções cujo intuito era unicamente preservar. Há efectivamente uma 
consciencialização da comunidade relativamente à existência e ao valor da sua própria cultura 
em que se apela à participação dos cidadãos: “el museo no se dirige a un publico indeterminado 
compuesto por visitantes anónimos. Su rázon de ser es estar al servicio de una comunidad 
específica. El museo se vuelve actor y útil del desarollo cultural social y económico de un grupo 
determinado” (Fernandéz, 1999:83). 
Podemos afirmar que houve um despertar de consciência para as questões de património 
que contribuiu para a melhoria do nível de vida das populações, e consequentemente um 
aumento da escolaridade acarretando uma maior exigência em termos de actividades culturais: 
“el museo tradicional es, fisicamente hablando, un edifício que contiene una colección de 
objectos. El campo de accion del nuevo museo resulta ser el território de su comunidade; 
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território defendido en el sentido de entidade geográfica. Política, económica, natural y cultural. 
La infraestructura museográfica se descentraliza, se fragmenta y convierte el território el médio 
de equinos diverso” (Fernandéz, 1999:84). 
Resultante desta transformação da função e missão dos Museus, surgiram no século XX 
alguns documentos fundamentais e estruturantes do pensamento da Nova Museologia. 
O documento produzido na sequência do Seminário do Rio de Janeiro (1958) da UNESCO, 
tratando-se de um encontro onde se analisou exaustivamente as questões relacionadas com os 
Museus, apresenta uma preocupação profissional e educativa dos Museus. 
Neste encontro debateram-se questões como as especificidades dos grandes e pequenos 
Museus, os seus problemas e carências, ou ainda a problemática da própria apresentação 
tradicional dos objectos, a passagem de um Museu conservador para um Museu mais atractivo, 
activo nas problemáticas da comunidade, destacando a necessidade de criação dos sistemas 
educativos. 
A Declaração de Santiago do Chile, produzida no final da Mesa Redonda de Santiago do 
Chile em 1972, revela-se de importância “revolucionária” para a Museologia. 
O documento foca questões ligadas aos problemas sociais, económicos e culturais, sobre os 
quais o Museu deverá desempenhar um papel activo através de acções educativas. 
Importa ainda referir que deste encontro nasceu a questão de Museu “integral”, cujo objectivo 
era fornecer às populações uma visão global do seu ambiente natural e da sua herança cultural 
“moldar a consciência da comunidade onde se encontra inserido, estimulando o 
desenvolvimento, através de uma ligação de um passado/memória a um presente/realidade e 
procurando projectar em antevisão um futuro/vontade” (Constância, 1993:64). 
Todas estas problemáticas existentes na sociedade conferem ao Museu um papel activo no 
desenvolvimento social, dotando-o de uma função social – a génese da Nova Museologia. 
Assim sendo, o património passa a ser encarado numa perspectiva interdisciplinar “a 
Museologia deve ser encarada como uma ciência interdisciplinar integradora de conhecimentos 
das mais variadas áreas” (Constância, 1993:63). 
A Declaração de Québec (1984) resulta das propostas apresentadas no Ateliê Internacional 
de Ecomuseus, no qual se propôs uma reviravolta no campo da Museologia, designando-se de 
“Nova Museologia”. 
Este documento estabelece noções fundamentais da Nova Museologia, tais como: 
 A utilização de bens materiais e imateriais a serem passíveis de constituir colecções; 
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 A questão da ordem social; 
 A utilização do Museu como factor revitalizador do meio onde está inserido; 
 A actuação da Museologia como forma de proporcionar uma evolução democrática da 
sociedade; 
 O processo de exposição museológica assume o carácter de utilização permanente 
deixando para trás o carácter meramente contemplativo. 
A Declaração de Oaxtepec (1984) reafirma a ideia de Nova Museologia e a importância da 
interdisciplinaridade, introduzindo uma nova relação entre o indivíduo, o património e o território. 
Defende a preservação in situ, justificando que o património não deve ser retirado do seu 
contexto, uma vez que perderá a ideia original. Enfatiza-se a ideia de património cultural, 
passando a entendê-lo através de uma visão integrada da realidade. A museologia não pode 
continuar isolada das descobertas e avanços científicos, dos problemas sociais, económicos e 
políticos.  
A museologia é reafirmada como “vector de desenvolvimento comunitário e propõe-se que 
esta capacite a comunidade para gerir as suas instituições culturais” (Primo, 1999:14). 
A Declaração de Caracas (1992) retoma, de certa forma, os pressupostos da declaração de 
Santiago do Chile baseando-se numa visão sobre a missão do Museu como agente de 
desenvolvimento integral, passando então da noção de Museu integral para Museu integrado na 
comunidade. 
Nesta altura, os problemas sociais, económicos e ambientais tinham-se agravado, sendo que 
o Museu teria de assumir um papel de tomada de consciência por parte das populações destas 
problemáticas. 
Neste sentido, uma das perspectivas fundamentais neste documento prende-se com o 
aparecimento da noção de que a informação e a comunicação nos Museus serão uma mais valia 
para o desenvolvimento das comunidades. 
Segundo Otília Morgado Jorge (1993:70/71) estes caminhos do desenvolvimento assentam 
em cinco aspectos: 
1. A comunicação, em que o Museu é um local privilegiado para estabelecer uma relação 
comunicativa com os indivíduos e a comunidade. A utilização de uma “linguagem 
multidisciplinar” será um veículo para o enriquecimento pessoal contribuindo não só para 
um melhor conhecimento do passado, como também uma utilização de novos meios 
tecnológicos e científicos que hoje contribuirão para o desenvolvimento integral do 
indivíduo;  
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2. O Museu enquanto defensor do património deve sensibilizar o cidadão para o património 
cultural, natural e ambiental que lhe pertence, alertando o Estado para a necessidade de 
elaboração de legislação para a sua preservação e, ao mesmo tempo, o cidadão para o 
seu papel na preservação desse mesmo património; 
3. O Museu deve desempenhar um papel de liderança no que se refere à recuperação e 
transmissão de valores da comunidade, devendo para tal “possuir um conhecimento 
pleno da realidade envolvente de forma a poder intervir de uma forma eficaz”; 
4. Deverá haver uma gestão do Museu relacionada com a sua função na comunidade após 
a realização de um “diagnóstico do ambiente externo”. Deverá procurar-se dar resposta 
às necessidades da comunidade (ambiente externo), aproveitar correctamente os 
recursos financeiros, técnicos e humanos bem como manter bom relacionamento com 
organizações e entidades externas;  
5. Um dos aspectos fundamentais para uma boa gestão de um Museu será a preocupação 
em formar recursos humanos detentores de criatividade e conhecimento sobre quem 
dependerá o sucesso da instituição. 
A noção de “Nova Museologia” surge, como se referiu anteriormente, do encontro de 
Santiago do Chile, ainda que nesta altura este termo não existisse, pois foi utilizado pela primeira 
vez em 1984. A Nova Museologia, surge então no MINOM – Movimento Internacional para uma 
Nova Museologia – um movimento que se desenrolou em oposição à maior parte dos princípios 
instituídos pela Museologia Tradicional e que foi formalmente apresentada no decorrer do “II 
Encontro Internacional – Nova Museologia/ Museus Locais”, realizado em Lisboa, e mais tarde 
afiliado ao ICOM (Primo, 1999:21/22). 
No entanto, teria sido nesse encontro que foram lançadas mudanças no campo dos Museus e 
da Museologia onde esta assumiu um papel social.  
Existem três razões responsáveis por esta mudança na noção de Museologia, como sejam, 
as lutas pelas transformações sociais, os documentos já mencionados, bem como o papel dos 
profissionais que procuram integrar a Museologia e os Museus na contemporaneidade.  
A Museologia Tradicional centraliza a sua acção nos objectos e na colecção, ao passo que a 
Nova Museologia transforma o Museu num espaço dinâmico e centrado na sociedade “os 
Museus devem deixar de ser passivos coleccionadores para se tornarem participantes activos 
nas transformações da sociedade” (Santos, 1996:53). 
Huges de Varine, que estabelece uma comparação entre as ideologias da Museologia 
Tradicional e a Nova Museologia (Quadro 1), defende que na primeira está subjacente uma 
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função educativa num edifício (Museu) no qual existe a colecção disponível a um determinado 
público, ao passo que na segunda parte-se do princípio de uma função pedagógica entendida 
como base para o desenvolvimento local de uma determinada comunidade participativa, tendo 
por base um determinado património inserido no contexto de um território.  
 
Quadro 1: Os âmbitos de intervenção dos dois tipos de Museologia, segundo Hugues de Varine. 
Museologia Tradicional Nova Museologia 
Edificios Território
Colecções Património
Público determinado Comunidade Participativa
Função educativa Função pedagógica entendida como base para o desenvolvimento local
 
Fonte: Varine,1996. 
 
Como podemos observar neste quadro, largamente utilizado por vários autores, em vez de 
trabalhar todo um edifício, a Nova Museologia propõe trabalhar um território; em vez de se 
trabalhar uma colecção, propõe trabalhar todo um património; alargar o âmbito da sua 
intervenção de um determinado público que visita o Museu para toda uma comunidade e 
finalmente, funcionar como base para o desenvolvimento local em oposição a educar o visitante 
numa determinada especificidade.   
Luís Alonso Fernández (1999:105) vai mais longe ao completar e desenvolver o quadro de 
Varine exemplificando-o da seguinte forma:  
Quadro 2: Os âmbitos de intervenção dos dois tipos de Museologia. 
Museu "Clássico" Museu de Desenvolvimento da Comunidade
Edificios(s) Território
Colecção(ões)
Património (cultural e/ou natural) e todos os recursos disponíveis 
presentes na comunidade
Disciplina(s) científica(s) e prática(s) Desenvolvimento global, enfoque interdisciplinar:
a) população da comunidade
b) visitantes da comunidade
Prossecução do conhecimento, educação e entretenimento Capacidade de iniciativa criativa
Público (voluntário e aficcionado)
 
Fonte: Fernández, 1999. 
 
Em suma, torna-se fundamental referir que a Nova Museologia não pretende substituir ou 
terminar com as práticas da Museologia Tradicional, propõe somente um alargamento da noção 
de Museologia Tradicional funcionando em complementaridade.  
Deste modo, a Nova Museologia abre caminho para uma nova tipologia de Museus: 
Ecomuseus, Economuseus, Exomuseus ou Museus in situ, entre outros.  
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1.3. O Museu nos dias de hoje 
Longe vão os tempos em que os Museus eram locais dotados de um certo imobilismo, onde 
se impunha respeito, silêncio e contemplação pelas obras de arte expostas. Hoje, os Museus 
são espaços mais humanizados, verdadeiros locais de lazer, de dinamismo e procura de 
conhecimento. 
Importa referir as definições emanadas pelos organismos competentes, para em seguida nos 
debruçarmos nalgumas reflexões e análises. 
Segundo a Associação Portuguesa de Museologia (APOM) “um Museu é uma instituição 
permanente, ao serviço da sociedade, que incorpora, inventaria, conserva, investiga, expõe e 
divulga bens representativos da natureza e do homem, com o objectivo de aumentar o saber, de 
salvaguardar e desenvolver o património e de educar, no verdadeiro sentido dinâmico da 
criatividade e cultura” (Inquérito aos Museus de Portugal, 2000:31). 
Para o Conselho Internacional dos Museus (ICOM) um Museu resume-se a “uma instituição 
permanente, sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao 
público e que produz investigação sobre os testemunhos materiais do homem e do seu ambiente 
que, uma vez adquiridos, são conservados, divulgados e expostos, para fins de estudo, 
educação e de deleite” (Inquérito aos Museus de Portugal, 2000:31).  
Na realidade um Museu enquanto instituição sem fins lucrativos começa a sentir dificuldades, 
à medida que a criação de Museus cresce a um ritmo excepcional e diminui o financiamento do 
Estado e os apoios comunitários. 
Na actualidade, as definições “clássicas” de Museu têm mudado muito. Antes eram muito 
latas e não permitiam um critério uniforme para a classificação da enorme variedade de Museus 
existentes: Museus de arte, arqueologia, história, ciências naturais, tecnologia, etnografia, 
etnologia e antropologia; Museus locais, regionais, nacionais e mundiais. 
Como se observou, a Nova Museologia abriu caminho a todo um conjunto de novos Museus 
que, até então, nunca se tinha visto. A Nova Museologia assume-se como um sistema aberto e 
interactivo, onde o Museu consegue colocar todos os intervenientes da comunidade, o próprio 
museólogo, os profissionais do Museu e até os visitantes em diálogo. Segundo Fernández “um 
sistema aberto e interactivo supõe a utilização de um novo modelo de trabalho museístico. Não 
se trata já de um processo onde a operações de recolha, preservação e difusão são efectuadas 
no Museu, constituindo um mundo à parte isolado da sociedade” (Fernandéz, 1999:107).  
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Em consonância com o atrás referido, o trabalho do Museu deverá ir mais além, envolvendo a 
comunidade como um elemento integrante de um todo que é o Museu. De forma a ilustrar 
melhor este aspecto, Marc Maure (2005) recomenda dois esquemas explicativos:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(adaptado de Maure,2005) 
 
Figura 1: Âmbito de intervenção do Museu Tradicional. 
 
Neste modelo (Figura 1) podemos observar que o Museu Tradicional coloca a sociedade no 
exterior de todo o processo de musealização. O Museu é um edifício fechado que não inclui 
qualquer participação da comunidade. 
Em oposição, no esquema a seguir apresentado, é visível que a Nova Museologia propõe 
uma interligação entre as partes, num processo no qual a comunidade é uma parte integrante e 
activa, num permanente diálogo entre a comunidade, o museólogo e a instituição Museu (Figura 
2). 
 
 
SOCIEDADE 
MUSEU 
SOCIEDADE 
MUSEU 
TRADICIONAL 
COLECÇÃO PRESERVAÇÃO DIFUSÃO 
O MUSEU DO PÃO EM SEIA 
UMA INICIATIVA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL COM EXPRESSÃO NACIONAL 
34 
 
 
 
Preservação 
 
 
Difusão 
 
 
Colecção 
 
COMUNIDADE 
(adaptado de Maure, 2005) 
 
Figura 2: Âmbito de intervenção do Novo Museu. 
 
Assim, o novo conceito de Museu abandonou a ideia de simples armazém de peças e 
objectos para converter-se num espaço ao serviço das comunidades. Neste sentido, o “Museu é 
um meio de comunicação de ideias, valores e identidades, mas também deveria ser uma 
instituição ao serviço comunitário” (Fernandéz, 1993:32). 
Pensar o Museu nos nossos dias é pensar numa organização perfeitamente integrada na 
comunidade para a qual existe. Desta forma, o museu não poderá encerrar-se no espaço físico 
do seu edifício nem centrar as suas investigações nas colecções que possui, mas alargar-se a 
um campo de investigação multidisciplinar relacionado com a região onde se insere. Assim, o 
Museu deixará de ser um mero repositor de memórias e passará a propor alternativas para o 
desenvolvimento local. 
Segundo o pensamento de Pierre Mayrand (2006/2007), este novo Museu, ou o Museu 
social, deverá apelar às memórias, vivências e experiências das populações assumindo-se como 
um Museu de proximidade, podendo partilhar essas experiências e vivências, ao passo que o 
Museu tradicional apenas partilha um produto, que existe para unicamente conservar objectos e 
atrair turistas.  
As actividades e exposições deste novo Museu reflectem cada vez mais o envolvimento dos 
seus profissionais, que desempenham um papel relevante “como actores de desenvolvimento 
local e militantes da acção comunitária” (Varine, 1996:12). 
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Deste modo, estes museus têm muito pouco que ver com os ditos museus tradicionais, 
revelando outras preocupações de âmbito social, envolvendo toda uma comunidade. O museu 
contemporâneo deverá centrar a sua actividade baseada nos princípios da liberdade e 
descentralidade e na pluralidade. Pressupõe que a comunidade desempenhará um papel central 
na acção museal, assumindo-se como um local privilegiado para a produção e comunicação dos 
conhecimentos sendo “um agente de desenvolvimento através de um trabalho criador e de 
sentido libertador feito pela população (em que se integra a equipa museal), para a população” 
(Cordovil, 1993:16). 
Segundo Hugues de Varine (1996:12), à luz dos pressupostos da museologia 
contemporânea, o museu poderá assumir de entre três formas específicas de funcionamento: o 
“Museu-Espectáculo”, “Museu-Colecção” e “Museu-Comunitário”. 
Ainda de acordo com o pensamento de Varine, o Museu-Espectáculo será um espaço cada 
vez mais dispendioso, mais visitado e procurado, vocacionado para os turistas e grupos 
escolares muito voltado para a sociedade de consumo. Estes espaços, recorrendo cada vez 
mais às novas tecnologias, assumirão uma apresentação cada vez mais mediática e 
espectacular tendo em vista impressionar o visitante.  
O Museu-Colecção será um espaço vocacionado para peritos ou públicos em áreas muito 
específicas e de alguma especialização atraindo o que Varine denomina de “públicos 
inteligentes”. Nestes museus, a colecção será a maior preocupação havendo até alguma 
exclusividade temática dado haver alguma pormenorização temática desta instituição. 
O Museu-Comunitário será o que o autor denomina como um “museu de vocação global ou 
integral” Será um espaço vivo, onde a preocupação principal são as populações e as suas 
necessidades. 
De certa forma, Pierre Mayrand4 corrobora esta ideia afirmando que dentro da renovação da 
museologia os museus foram integrados em três grupos ou categorias distintas: 
 Os Museus industrializados, têm como principal objectivo proporcionar uma 
espectacularidade ao visitante, possuindo grandes exposições, detentores de tecnologia 
avançada, que se limitam a receber exposições de outros Museus, como é o caso do 
Museu de Serralves; 
                                                     
4 Mayrand, Pierre (2006/2007): Material didáctico in Seminário do Mestrado em Museologia, ULHT, Lisboa. 
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 Os Museus intermédios, muito proliferados, como os Museus municipais, estando mais 
próximos da pureza técnica da Museologia, detentores de uma forte consciência 
museológica; 
 Os Museus sociais, completamente direccionados para a comunidade e para o seu 
desenvolvimento, ou seja, tudo o que representa a Nova Museologia.  
Os novos Museus são espaços cada vez mais específicos, desenvolvendo outras actividades 
paralelas como debates públicos, exposições temporárias, acções de sensibilização junto das 
comunidades e ainda auferindo de receitas próprias recorrendo ao aluguer de espaços próprios 
para congressos e reuniões, ou ainda venda de serviços.  
Os Museus contemporâneos surgem com novas características: 
 Liberdade e descentralidade; 
 Papel central da comunidade nos “destinos do Museu”; 
 Pluralidade (diversidade no tempo e no espaço); 
 Local privilegiado de produção e comunicação de conhecimentos; 
Surgem assim novas tipologias de Museus descentralizados, próximos das populações e nos 
quais se abre caminho para a sociabilização dos bens culturais. Estes Museus, denominados por 
Ecomuseus, Museus ao ar livre, Economuseus e Exomuseus, assumem uma função educativa e 
formativa do cidadão. 
 
2. O Panorama Museológico Português 
Antes de entrarmos no conteúdo deste ponto, importa salientar que o entendimento 
sincrónico das instituições que fazem parte do grande conjunto “Museus” não é transversal a 
todas as instituições que compilam e divulgam informação sobre a realidade museológica. Este 
facto, aliado a metodologias distintas no que se refere à recolha de informação leva a 
disparidades numéricas bastante significativas. 
Tomando como exemplo o ano de 2000, basta referir que o INE, nas Estatísticas da Cultura, 
apresenta a existência de 201 Museus, ao passo que o Observatório das Actividades Culturais, 
na sua publicação “Os Museus em Portugal no período 2000-2005: Dinâmicas e Tendências”, 
refere 5335. 
Neste quadro de dificuldades será de referir que em muitos casos será necessário “ saltar” de 
um troço para o outro, de forma a atingirmos análises que nos revelem as grandes tendências 
                                                     
5 O Observatório das Actividades Culturais em publicação anterior “O Panorama Museológico em Portugal, 
2000-2003”, refere 491 Museus para o mesmo ano em análise. 
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museológicas do país. Importa ainda referir que não é o nosso objectivo primordial efectuar a 
história recente da Museologia nacional, contudo pensamos ser relevante captar o essencial dos 
processos evolutivos ocorridos neste universo.  
A importância do Museu em Portugal verifica-se na aprovação da Lei-quadro dos Museus 
Portugueses nº 47/2004 de 19 de Agosto e na sua filosofia. Nesta lei afirma-se que “cada Museu 
efectua o estudo e a investigação do património cultural afim à sua vocação” (artigo 9, 2º). 
Outro ponto interessante é o ponto 3 do artigo 9º, no qual se afirma: “A informação divulgada 
pelo Museu, nomeadamente através de exposições e edições, da acção educativa e das 
tecnologias de informação, deve ter fundamentação científica”. 
Segundo as estatísticas oficias, o número de Museus em Portugal tem aumentado 
significativamente. No ano de 2000 existiam em Portugal 201 Museus6 (Figura 3) passando para 
363 em 2009, o que se traduz num acréscimo de cerca de 80%. 
0
100
200
300
400
500
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
Nº
 
Fonte: INE, Anuário Estatístico de Portugal e Estatísticas da Cultura, 2009. 
 
Figura 3: Evolução do número de Museus em Portugal, entre 2000 e 2009. 
 
Tendo em conta, agora os quantitativos referentes aos visitantes, encontramos uma 
tendência paralela no sentido do seu incremento progressivo ao longo do tempo, tendência 
espectável na medida em que existe uma relação entre a presença de instituições e as visitas.  
Uma leitura um pouco mais detalhada do gráfico que expressa a evolução anual dos 
visitantes nos Museus portugueses (Figura 4) revela o papel crescente destas instituições no 
nosso país, uma vez que os Museus portugueses receberam em 2000 um total de 7.367.576 
visitantes e em 2009 o número aumentou para 12.931.846 visitantes. Importa ainda destacar 
                                                     
6 Os valores apresentados correspondem aos Museus que, no ano de referência, cumpriam os seguintes 
critérios: existência de, pelo menos, uma sala ou um espaço de exposição; abertura ao público, permanente ou 
sazonal; existência de, pelo menos, um conservador ou um técnico superior (incluindo pessoal dirigente); existência 
de um orçamento e existência de um inventário. 
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duas quebras na tendência ascendente: uma, registada em 2002/2003 com uma redução no 
número de visitantes de -2,63% e a outra verificada no período 2006/2007 com um decréscimo 
de -3,34%. 
0
3.000.000
6.000.000
9.000.000
12.000.000
15.000.000
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
M
il
h
õ
es
 
Fonte: INE, Anuário Estatístico de Portugal e Estatísticas da Cultura, 2009. 
 
Figura 4: Evolução do número de visitantes dos Museus em Portugal, entre 2000 e 2009. 
 
 
Os 363 Museus contabilizados em 2009 perfazem um total de 12,9 milhões de visitantes, 
sendo que 26,2% dirigem-se aos Jardins Zoológicos, Botânicos e Aquários (Figura 5), 22,1% a 
Museus de Arte, 16,8% a Museus de História, 10,7% a Museus Especializados, 5,9% repartidos 
pelos Museus de Ciência e de Técnica e pelos Museus Mistos e Pluridisciplinares, seguindo-se 
com percentagens inferiores os Museus de Arqueologia (4,9%), Museus de Território (3,2%), 
Museus de Etnologia e Antropologia (2,3%), Museus de Ciências Naturais e História Natural 
(1,9%) e Outros Museus (0,1%). 
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Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2009. 
 
Figura 5: Visitantes, por tipologia de Museus, jardins zoológicos, botânicos e aquários, em 2009. 
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Tal como referimos anteriormente, existe uma discrepância significativa entre os dados 
relativos aos Museus publicados pelo INE e os que o Observatório das Actividades Culturais 
utiliza tendo por fontes a base de dados “Museus7”. 
Dado que pretendemos uma caracterização mais detalhada da realidade museológica 
portuguesa, haveria de optar por uma das fontes como suporte à análise que pretendemos 
efectuar em seguida. Assim sendo, por uma questão de abrangência do universo e por 
entendermos que os dados do OAC (Observatório das Actividades Culturais) dão melhor conta 
da realidade dos Museus locais, serão estes últimos os utilizados. 
Em 2005, existiam registados na Base de Dados “Museus” 1018 Museus8 em funcionamento, 
326 em projecto, 93 em intenção e 39 fechados. Importa referir o interesse que os Museus 
portugueses continuam a despertar no público investidor, já que, para um universo de pouco 
mais de mil actuais, se registam 419 em projecto, sendo a autoria da administração local (cerca 
de 60%). 
Contudo, é de ter em linha de conta que dos 920 Museus abertos ao público, 298 só o fazem 
esporadicamente, aquando de visitas programadas. Este facto poderá ser explicado pela 
ausência de capital, uma vez  que os investimentos em infra-estruturas surgiram apoiados 
pelos fundos europeus, mas os investimentos em manutenção, nomeadamente em pessoal ao 
serviço escassearam para a sua abertura em regime permanente.  
No que diz respeito aos Museus segundo as tutelas observa-se o predomínio da 
administração local (40,9%) e dos privados (38,5%). Com valores mais reduzidos seguem-se a 
administração central (16,7%) e, de acordo com o significado regional do País, a administração 
regional (3,9%). 
Relativamente à administração local enquanto nível tutelar destacam-se as câmaras 
municipais (88,9%), facto que está intimamente relacionado com a disponibilidade de verbas 
aplicadas aos Museus e com as suas funções de comunicação e acção. 
No que se refere aos Museus de tutela privada, 75,6% manifestam fins não lucrativos, 
destacando-se as associações (37%), as fundações (16,8%) e a igreja (15,1%), embora esta 
última esteja a perder importância ao longo dos tempos. Importa ainda destacar o peso que as 
empresas privadas têm vindo a adquirir na categoria de instituições que visam o lucro (14,7%). 
                                                     
7 Decorrente de um protocolo estabelecido em 2000 pelo Instituto Português de Museus, o Observatório das 
Actividades Culturais e o Instituto Nacional de Estatística. 
8 Todos os dados estatísticos reportam ao ano de 2005 e têm como fonte Neves e Santos (2006). 
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Tal como seria de esperar a tipologia de Museus portugueses em 2005, aponta para a 
predominância dos Museus de Arte (20,6%) e de Etnografia e Antropologia (19,3%), 
imediatamente seguidos dos Museus Mistos e Pluridisciplinares (14,9%) e os Especializados 
(10,7%). 
Quanto à data de criação dos Museus por décadas constata-se que o crescimento explosivo 
dos Museus portugueses dá-se nas décadas de 80 e 90 (Figura 6), as quais conjuntamente 
perfazem cerca de 58% do total. No entanto, este crescimento já seria expectável na medida em 
que a década de setenta registaria uma percentagem significativa de 9%, uma vez que os 46 
Museus então fundados quase dobraram os 26 criados na década anterior. 
Quando comparamos a data de criação com a data de abertura (Figura 6), constata-se que 
para a década 90 abriram (35,7%) significativamente mais Museus dos que aqueles que foram 
criados (28,5%). 
 
0
10
20
30
40
50
a
té
 1
8
9
9
1
9
0
0/
1
9
0
9
1
9
1
0/
1
9
1
9
1
9
2
0/
1
9
2
9
1
9
3
0/
1
9
3
9
1
9
4
0/
1
9
4
9
1
9
5
0/
1
9
5
9
1
9
6
0/
1
9
6
9
1
9
7
0/
1
9
7
9
1
9
8
0/
1
9
8
9
1
9
9
0/
1
9
9
8
%
Criação
Abertura
 
 
Fonte: IPM/OAC. 
 
Figura 6: Criação e Abertura dos Museus por décadas. 
 
 
No que concerne à distribuição geográfica, é na Região de Lisboa que se verifica a 
implementação de cerca de 30% dos Museus, seguindo-se a Região Norte (25%) e a Região 
Centro (18,4%), facto que poderá ser justificado pelo peso populacional de cada uma das 
regiões. 
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1. Os Museus e o local: de elementos de leitura do território a agentes de desenvolvimento 
1.1.Desenvolvimento local 
De forma a melhor perceber o surgimento e evolução do desenvolvimento local, será 
necessário esclarecer o conceito de desenvolvimento, que foi progressivamente construído ao 
longo do século XX. 
O aparecimento do conceito de desenvolvimento encontra-se associado ao processo de 
industrialização e urbanização, assumindo várias conotações: social, económica, territorial, 
cultural e tecnológica. 
Umas das interpretações mais recorrentes é aquela que encara o desenvolvimento como um 
movimento, uma dinâmica que se traduz na passagem de um estádio a outro, um processo ao 
qual se associam ideias de construção, destruição, reconstrução ou reintegração (Fernandes, 
2003:230). 
Segundo Moreno (2002:151) as concepções reducionistas assimilaram o desenvolvimento ao 
crescimento económico, a um certo bem-estar material ou mesmo ao desenvolvimento 
económico. Neste sentido, o conceito de desenvolvimento surgia associado à máxima 
produtividade, rentabilidade e lucro.  
O conceito de desenvolvimento tem ainda sido debatido a propósito das formas e dos 
sentidos de exercício de poder. Por um lado encarado como difusionista, descendente e 
uniformizador, numa lógica urbano industrial e por outro, mais localizado, sensível aos contextos 
sociais e espaciais e ascendente, frequentemente adjectivado de territorialista (Fernandes, 
2008:4). 
Assim, as teses de cariz difusionista (Figura 7) assentam num sistema fordista, de produção 
em massa e de aparente pleno emprego. Este modo de intervenção pressupôs, mesmo para os 
espaços rurais em despovoamento, uma actuação descendente, pouco participada, acrítica (por 
parte da população local) e uniformizadora. Pressupunha-se, assim, a aplicação de uma linha de 
desenvolvimento seguidista, segundo a qual as “regiões mais atrasadas” deveriam atingir o 
progresso percorrendo o caminho já trilhado pelas “regiões mais avançadas” do centro. Sendo 
estas últimas quase exclusivamente urbanas, do espaço rural mais não se esperaria senão que 
se desenvolvesse segundo os critérios do progresso urbano-industrial. O desenvolvimento 
difundir-se-ia, deste modo, a partir de pólos projectados para o efeito, num processo conduzido 
pelas principais elites de decisão, com pouco espaço de reflexão, acompanhamento ou reacção 
por parte das populações locais (Carvalho e Fernandes, 2003:243). 
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Conceito Unidimensional de Desenvolvimento
Centro Urbano-Industrial
Periferias P1 P2 P3 P4 P5
Modelo de desenvolvimento 
descendente, uniformizador e 
centralizado
 
(adaptado de Fernandes,2003:234) 
 
Figura 7: Modelo de desenvolvimento difusionista. 
 
Para Moreno (2002:125), esta concepção difusionista contém pressupostos etnocêntricos e 
elitistas, pois a capacidade de desenvolver é apenas inerente aos que dominam os “meios”, nos 
principais centros de poder. 
Desta forma o sistema não consegue satisfazer as necessidades de todos, surgindo assim 
um novo paradigma de desenvolvimento centrado nas identidades e recursos de cada lugar, 
onde se prevê uma crescente intervenção das comunidades (Figura 8). 
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Territórios
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Sistema Global Inter-Dependente
 
(adaptado de Fernandes,2003:235) 
 
Figura 8: Modelo territorialista de desenvolvimento. 
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Segundo Jaime Vallina (2002) existem algumas razões que explicam o abandono do modelo 
concentrado em detrimento do desenvolvimento descentralizado. Assim, importa destacar as 
alterações ecológicas e ambientais que ameaçam a disponibilidade de recursos, bem como 
mudanças nas mentalidades sobretudo, das populações mais jovens, que têm como principal 
objectivo a qualidade de vida, em detrimento do crescimento económico. Ao nível político e 
administrativo, assiste-se a uma descentralização dos serviços, assim como uma tendência para 
a localização das indústrias em função da existência de recursos locais. 
Esta nova perspectivação pretende que o desenvolvimento seja pensado a partir das pessoas 
e das comunidades, no sentido de valorizar acções cada vez mais “descentralizadas”. Surge, 
assim uma nova realidade, o local. 
Por referência às relações que o local estabelece com o nacional, é possível diferenciar três 
fases, três formas diferentes de encarar as transformações que a sua conceptualização foi 
sofrendo ao longo do século XX (Matos, 2004:145/146). 
Numa primeira fase, até aos anos 60/70, o local caracterizava-se “(…) como um espaço de 
reprodução de valores tradicionais, fechado sobre si próprio e votado às funções de conservação 
e de preservação dos factores de coesão social e de protecção das identidades (…) sustentadas 
nas instituições religiosas e/ou nas elites políticas locais” (Idem). 
Neste período, o desenvolvimento era encarado como uma ameaça à manutenção do 
“património colectivo” e social da comunidade e o local, considerado como um entrave ao 
desenvolvimento, pelo facto de representar a diversidade e as especificidades de cada 
comunidade. 
Numa segunda fase que se iniciou a partir do movimento social contestatário dos anos 70 e 
que se terá prolongado até meados de 80, face a uma deslocalização das populações rurais 
para as cidades já industrializadas, o local é um espaço de controvérsia, onde se promovem 
iniciativas empresariais comunitárias que visam sobretudo o desenvolvimento local endógeno e 
autónomo no sentido de combater o desenvolvimento rural (Idem). 
Ao longo da década de 90 dá-se o surgimento de um novo modelo de desenvolvimento, “(…) 
onde o local e o global tendem a influenciar-se segundo uma lógica de exploração das 
complementaridades, mais do que das contradições” (Idem:147)”. 
Este novo local pressupõe uma concepção de desenvolvimento mais alargada, numa 
perspectiva multidimensional, surgindo novos interesses como a comunidade, autonomia, 
participação, território e parceria.  
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O tipo de desenvolvimento que prevaleceu, regra geral, até ao final dos anos 70, “virava 
costas” aos limites ecológicos do crescimento económico e do próprio desenvolvimento, 
ignorando os riscos de degradação da natureza e o carácter limitado dos recursos naturais. 
A partir de 1980, surgem outros conceitos de desenvolvimento, como o desenvolvimento local 
e com este novas formas de intervenção social. O desenvolvimento local preocupa-se com o 
meio ambiente numa dupla perspectiva: primeiro, como sustentabilidade do desenvolvimento e, 
numa etapa posterior como recurso, a favor do próprio desenvolvimento. 
Por desenvolvimento local entende-se, a evolução de um território por meio de um processo 
de mobilização dos recursos endógenos nas dimensões território, património e população9. 
Neste sentido, quando abordamos a temática do desenvolvimento não nos referimos apenas 
ao aspecto económico mas ao desenvolvimento integral que engloba a vertente cultural e social, 
vocacionado para a satisfação das necessidades básicas da população. 
Em Portugal, o conceito de desenvolvimento local assume importância com a entrada na 
União Europeia. Desde a assinatura do Acto Único Europeu, que a concepção de 
desenvolvimento local assume um carácter mais abrangente, cujo objectivo é a diminuição das 
disparidades regionais, concretizada pelo lançamento do Programa LEADER (Ligação Entre 
Acções de Desenvolvimento de Economia Rural). 
Às populações locais compete o papel de desenvolver acções que reforcem o tecido 
económico-social local, nomeadamente através da reconstrução e valorização das memórias e 
identidades, introdução de novas tecnologias em articulação com os saberes tradicionais, 
promoção do local, ou seja pelo desenvolvimento de processos museológicos a nível local. 
Segundo Jaime Vallina (2002: 71/72) o desenvolvimento local obedece a 5 princípios: 
 A ideia de iniciativa: a sociedade local deve assumir o protagonismo na procura de 
respostas às questões e problemas que coloca; 
 A ideia de mobilização: o processo de desenvolvimento exige a mobilização dos recursos 
próprios de forma autónoma; 
 A ideia de recurso endógeno: estes pertencem a dois campos, os recursos tangíveis ou 
de carácter material e os recursos intangíveis ou de carácter imaterial; 
 A ideia de promoção social ou pessoal e de geração de desenvolvimento, emprego e 
riqueza: um processo de desenvolvimento local, se por um lado deve respeitar a natureza 
                                                     
9 Hugues de Varine define desenvolvimento comunitário como “o conjunto de conceitos, actos e esforços, 
visando favorecer o avanço social, cultural, económico e, em geral, humano de uma certa comunidade, por iniciativa 
dos seus membros tratados, às vezes individualmente, às vezes colectivamente” (Varine, 1987:29). 
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dos recursos endógenos por outro deve satisfazer as necessidades da comunidade de 
forma individual e colectiva; 
 A ideia de competitividade e mútua dependência entre conservação do património e 
desenvolvimento: se o património é um dos recursos endógenos que gera 
desenvolvimento este terá de se efectuar de forma sustentável, respeitando o carácter 
renovável ou não renovável dos bens patrimoniais. Da conservação dos recursos 
depende a existência do processo de desenvolvimento local. 
Assim, pretende-se um desenvolvimento local, entendido como a “possibilidade das 
populações poderem expressar uma ideia de futuro num território visto de forma aberta e flexível, 
onde esteja ausente a noção do espaço como fronteira, concretizando acções que possam 
ajudar à (re)construção desse futuro” (Fragoso, 2005:64). Numa perspectiva de desenvolvimento 
local que tendo em vista a melhoria da qualidade de vida das pessoas, bem como o aumento da 
sua autoconfiança e organização tendo em conta principalmente os seus interesses e a sua 
participação. 
Por outro lado, e atendendo ao seu carácter sobretudo endógeno e integrado, estas 
iniciativas teriam que se desenvolver como processos eminentemente colectivos e educativos, 
articulando-se com participação de intervenientes externos às comunidades e contextos locais 
envolvidos, que em estreita cooperação permitem a efectivação do seu desenvolvimento e das 
mudanças que se pretendem operar (Fragoso, 2005:64). 
Assim, a partir da recolha de património disperso e de testemunhos reunidos sobre a vida e a 
história desse património e, em particular das pessoas que a ele estiveram e estão ligadas, 
criam-se iniciativas ligadas à concepção de espaços museológicos que funcionam como pólos 
de desenvolvimento. 
 
1.2. Museus como pólo de desenvolvimento local  
1.2.1. A importância dos museus locais 
A relação entre Museologia e desenvolvimento aparece já mencionada no capítulo anterior, 
aquando da referência ao documento produzido na Mesa Redonda de Santigo do Chile. O 
Museu assume-se como instrumento de desenvolvimento loca,l pela utilização do recurso 
endógeno “património”, tendo como função a recuperação do património cultural de uma 
comunidade, desempenhando um papel social. 
“Hoje, não existe, por assim dizer, nenhuma localidade, cidade ou aldeola que não queira 
possuir um Museu, o que não está necessariamente ligado apenas ao desejo, aliás bem patente, 
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de uma população em busca da sua história e da sua identidade regional” (Mendes, 1999:25). É 
neste sentido que o Museu é visto como um instrumento dinâmico que vem reforçar a identidade 
das comunidades ao contribuir para a salvaguarda de um património estimado por todos.  
É um facto consumado que têm vindo a crescer os apoios às entidades museológicas por 
parte dos governos, das autarquias, empresas, e organismos responsáveis pela promoção do 
desenvolvimento. Estes apoios constituem uma mais-valia para a salvaguarda e divulgação de 
legados, que, sem intervenção museológica estariam condenados a desaparecer rapidamente.  
No entanto é claro que o Museu nos surge como um elemento importantíssimo a considerar 
em políticas e estratégias de desenvolvimento, constituindo não só um valioso repositório de 
história e cultura, como também um agente dinâmico ao serviço da comunidade, na senda do 
progresso e desenvolvimento local. Por tudo isto, as estratégias de desenvolvimento de carácter 
integrado e sustentado, devem considerar os espaços museológicos como intervenientes 
patrimoniais que actuam no sentido do desenvolvimento dos contextos territoriais em que estão 
inseridos. 
Para Primo (2000:39), o grande desafio que se coloca no panorama dos Museus é a sua 
capacidade de funcionar, por um lado, como instrumento de desenvolvimento pessoal e, por 
outro, como instrumento de desenvolvimento local. Para tal é necessário que os Museus 
assumam que a sua intervenção se insere também: 
 Na discussão e busca de solução dos problemas dos indivíduos enquanto pessoas e 
enquanto seres que fazem parte de uma colectividade; 
 Na interpretação e intervenção comunitária; 
 Na importância que assumem os processos de intervenção. 
Também Fernando João Moreira (2000:3/4) afirma a estreita relação entre Museus e o 
desenvolvimento local. Segundo este autor, o nascimento de um Museu local justifica-se por 
duas razões: 
 Para recolher e conservar as manifestações de um passado considerado importante 
enquanto referência do presente e guia do futuro; 
 Para promover o desenvolvimento pessoal e o desenvolvimento local.  
No primeiro caso estamos perante um Museu-armazém, um Museu com funções de 
conservatório, ao passo que no segundo caso estamos na presença de um Museu entendido 
como acção, como processo. 
O Museu local, na segunda óptica, como acção e como processo, é um instrumento de 
desenvolvimento que pode actuar em dois domínios: um domínio interno que visa directamente a 
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promoção do bem-estar, material e imaterial, da população da sua área de influência; um 
domínio externo que visa indirectamente a promoção desse bem-estar.  
No primeiro caso as acções do Museu local procuram:  
 A promoção da identidade local através de estudos de pesquisa, realização de 
exposições em torno dos elementos identitários locais; 
 A promoção da identificação territorial dos habitantes de forma a transformar o espaço 
vivido em espaço sentido; 
 A promoção de laços interpessoais por forma a tornar um grupo de pessoas que 
partilham um mesmo espaço numa comunidade; 
 A promoção da integração dos recém-chegados e de grupos minoritários ou 
marginalizados; 
 A promoção de estudos relacionados com saberes e técnicas tradicionais, na óptica da 
estabilização de procedimentos, tendo em vista a sua valorização em termos de 
economias pessoais ou locais; 
 A promoção de acções capazes de induzir sentimentos de autoconfiança, para criar um 
ambiente de dinamismo individual e colectivo; 
 A promoção de acções de formação em domínios considerados pertinentes por parte da 
população; 
 A promoção de outras acções que se liguem directamente com o principal acervo do 
Museu: a população e os problemas na sua área de influência. 
Por outro lado, quando o Museu actua valorizando o domínio externo, desenvolve as 
seguintes acções:  
 A promoção da atractividade do local, sendo o Museu um pólo de atracção turística; 
 A promoção da visibilidade externa do local através da divulgação das características 
patrimoniais do local; 
 A promoção dos produtos locais e consequente valorização desses produtos no sentido 
de viabilizar o sistema produtivo local de base tradicional; 
 A promoção dos valores locais tendo em vista a educação de turistas e visitantes na 
óptica do turismo responsável e conectando com a sustentabilidade e dinâmicas locais; 
 A promoção de outras iniciativas que sejam pertinentes para melhorar as condições de 
vida e alcançar o bem-estar das populações locais. 
Em suma, os Museus que optem pelo plano de acção interno são promotores de acções, de 
processos, cujos actores serão a população local ao passo que, os que elegem o domínio 
externo, são espaços de contemplação em que as pessoas são meras observadoras.  
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1.2.2. Os Museus locais em Portugal: política comunitária europeia 
O fenómeno dos Museus locais pode ser entendido como um processo, localizado um pouco 
por todo o país, que caracteriza as instituições museológicas criadas desde meados dos anos 70 
em Portugal.  
Nascidos de iniciativas locais no âmbito de autarquias locais ou de associações culturais, os 
novos Museus defendem uma nova perspectiva museológica, assente na participação 
comunitária e na inserção do Museu no seio das diferentes comunidades, como factor de 
desenvolvimento.  
A criação, manutenção e revitalização dos Museus está contemplada na política comunitária 
europeia no âmbito das seguintes intervenções: 
 Programas de Iniciativa Comunitária (PIC), entre os quais se destacam o Programa 
LEADER e o Programa INTERREG; 
 Quadro Comunitário de Apoio III (QCA) através dos Programas Sectoriais e dos 
Programas Regionais;  
Relativamente aos Programas de Iniciativa Comunitária (PIC), destaca-se o Programa 
LEADER na elaboração e financiamento de muitas iniciativas museológicas de base local, 
criando um enorme impacto no tecido museológico nacional através de projectos aprovados no 
período de 1995-1999, que vão desde a recuperação de peças tradicionais, passando pela 
musealização de sítios e a reconstrução ou criação de Museus e Ecomuseus. 
No que diz respeito ao Quadro Comunitário de Apoio III10 foram definidos, em termos 
culturais, dois objectivos de carácter nacional:  
 Reforçar a cultura como factor de desenvolvimento e de emprego; 
 Promover um maior equilíbrio espacial no acesso cultural. 
Para o Programa Operacional Cultural (Figura 9) foram definidos pelo QCA III dois domínios 
prioritários de intervenção a saber:  
 Valorizar o património histórico e cultural; 
 Favorecer o acesso a bens culturais. 
No que diz respeito ao primeiro domínio de intervenção destaca-se: 
 A recuperação e valorização de imóveis classificados como património histórico, 
podendo incluir obras de intervenção e, edificações e, a construção ou adaptação de 
equipamentos complementares de apoio aos visitantes; 
                                                     
10 Quadro Comunitário de Apoio III 2000-2006. 
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 A realização de actividades culturais inovadoras, que contribuam para a revitalização do 
património reabilitado acções em locais que, por disporem dum valioso património histórico e 
cultural, sejam susceptíveis de potenciar fluxos turísticos significativos e de contribuir, através do 
desenvolvimento de actividades de âmbito cultural, social e educacional das populações; 
 A reestruturação dos principais museus nacionais, incluindo a recuperação dos edifícios 
e do património móvel que se integre no seu espólio, a adaptação de espaços de utilização 
pública e de equipamento complementar de apoio aos visitantes, das infra-estruturas 
envolventes e dos arranjos exteriores, bem como acções complementares susceptíveis de 
contribuir para transformar os museus em pólos de atracção turística. 
Relativamente ao segundo domínio de intervenção destaca-se: 
 A melhoria das condições de oferta dos espaços adequados à realização de actividades 
culturais, visando a constituição duma rede nacional equilibrada, através da construção, 
adaptação e equipamento de recintos culturais; 
 Acções de promoção de actividades culturais no âmbito das artes do espectáculo, que 
concorram para o estabelecimento e apoio na fase de arranque desse tipo de espaços, para o 
aparecimento de agentes culturais e profissões conexas, e para a criação de novos públicos e 
hábitos de consumo cultural das populações – com o objectivo global de reduzir as assimetrias 
existentes entre as diferentes regiões do país;  
 Iniciativas públicas que contribuam para divulgar a informação cultural, através da 
utilização das novas tecnologias de informação, ou para facilitarem a aproximação da cultura ao 
indivíduo e à sociedade. 
O POC (Programa Operacional da Cultura) surge como o primeiro programa que possui 
directivas e metas específicas para os Museus. À primeira vista podemos identificar esse facto 
como algo estimulante e inovador, visto que inserem a problemática museológica nos programas 
de incentivo, valorização e preservação dos aspectos culturais. Entretanto, essas directivas 
estão todas elas voltadas para os Museus nacionais, tutelados na sua maioria pelos Ministérios, 
o que só vem demonstrar que mesmo com todas as iniciativas comunitárias para o incentivo dos 
aspectos culturais locais o Ministério da Cultura continua com uma política cultural 
marcadamente elitista e excludente (Primo, 2006:61). 
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(adaptado de POC, 2000) 
 
Figura 9: Estrutura do Programa Operacional da Cultura. 
 
 
Como tivemos oportunidade de constatar “a intervenção comunitária no desenvolvimento do 
país tem uma forte sustentação nas políticas de intervenção a nível local, estabelecendo 
permanentemente uma relação estrutural entre cultura e desenvolvimento” (idem). 
Se antigamente os Museus eram encarados como factores menores na política cultural 
europeia, hoje são reconhecidos como elementos essenciais e de mais-valia desta mesma 
política.  
A política comunitária tem servido como alavanca para a promoção e divulgação dos Museus 
de carácter local e regional, contribuindo para a afirmação dos princípios e práticas da Nova 
Museologia.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C. ENQUADRAMENTO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE SEIA 
  
 
 
 
 
 
 
 
ENQUADRAMENTO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE SEIA 
55 
1. Enquadramento e Caracterização Física 
O Município de Seia localiza-se na vertente ocidental da Serra da Estrela, integra a Região 
Centro (NUT II) e encontra-se inserido na Sub-região Serra da Estrela (Figura 10), sendo 
delimitado a Norte pelos Municípios de Nelas e Mangualde (da NUT III Dão Lafões) a Nordeste 
pelo Município de Gouveia, a Este pelo Município de Manteigas (este integrado na NUT III Beira 
Interior Norte), a Sul pelo Município da Covilhã, a Sudoeste pelo de Arganil e a Oeste pelo 
Município de Oliveira de Hospital (da NUT III Pinhal Interior Norte).  
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 10: Enquadramento administrativo do Município de Seia. 
 
Todavia, será de referir que em termos administrativos o Município de Seia subdivide-se em 
29 freguesias, designadamente Alvoco da Serra, Cabeça, Carragozela, Folhadosa, Girabolhos, 
Lages, Lapa dos Dinheiros, Loriga, Paranhos da Beira, Pinhanços, Sabugueiro, Sameice, 
Sandomil, Santa Comba, Santa Eulália, Santa Marinha, Santiago, São Martinho, São Romão, 
Sazes da Beira, Seia, Teixeira, Torroselo, Tourais, Travancinha, Valezim, Várzea de Meruge, 
Vide e Vila Cova à Coelheira, unidades territoriais que apresentam características bastante 
distintas entre si, nomeadamente ao nível morfológico e climático. 
Em termos estruturais a totalidade do Município de Seia desenvolve-se na unidade morfo-
estrutural do Maciço Hespérico, apresentando um substrato rochoso composto essencialmente 
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por rochas granitoídes e metassedimentares do Complexo Xisto-Grauváquico. Assim, os granitos 
predominam na metade Norte e nas zonas mais elevadas da Serra da Estrela, ao passo que os 
xistos são dominantes no sector Sudoeste e numa estreita faixa que se prolonga para Norte, 
incluindo parte das freguesias de Várzea de Meruge, Carragozela, Torroselo e Folhadosa. 
O Município de Seia, que ocupa uma área de 436 km2, o que corresponde a 50% da área da 
Sub-região da Serra da Estrela (872 Km2), sendo do ponto de vista físico, marcado por um claro 
contraste entre o sector Meridional e Setentrional (Figura 11). Assim, a Sul, no limite entre as 
Serras da Estrela e do Açor, domina uma paisagem muito acidentada e de vertentes abruptas, 
com altitudes compreendidas entre 300-1100 metros, caracterizada por uma rede hidrográfica 
densa e de traçado muito sinuoso.  
Por seu turno, a Norte, destaca-se a depressão tectónica designada de “bacia de Seia”, que 
se estende desde o Sopé da Serra da Estrela até ao Vale Médio do Mondego e, que em alguns 
sectores apresenta um abatimento de 50 metros relativamente aos níveis médios desta 
plataforma. Ainda na metade setentrional, a Oriente, o relevo apresenta-se constituído por um 
conjunto de plataformas desniveladas, que traduzem a génese tectónica da Serra da Estrela, e 
que alcançam uma altitude máxima de 1993 metros no planalto da Torre. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 11: Hipsometria do Município de Seia. 
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A rede hidrográfica encontra-se orientada no sentido E-O e perfeitamente adaptada às linhas 
da tectónica. Com nascente no Fragão das Penhas, o rio Alva, percorre o Município de Seia no 
sector Sudoeste, no qual apresenta um desnível significativo. 
No que se refere aos declives (Figura 12), podemos observar um claro contraste entre a 
vertente Noroeste, onde os declives são pouco acentuados e o restante território municipal onde 
os declives são mais significativos, devido não só à tectónica, mas também à glaciação que 
moldou vertentes abruptas, nomeadamente nos vales glaciares de Loriga, Covão Grande e 
Covão do Urso. 
Do ponto de vista climático o município de Seia apresenta contrastes espaciais, 
enquadrando-se os sectores basais ocidentais e as áreas mais elevadas no domínio de 
influência atlântica, ao passo que nas áreas a Oriente e a Sul predomina a influência do clima 
mediterrâneo. 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 12: Declives do Município de Seia. 
 
 
 
O MUSEU DO PÃO EM SEIA 
UMA INICIATIVA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL COM EXPRESSÃO NACIONAL 
58 
2. Caracterização da Rede de Acessibilidades 
A rede viária do Município de Seia encontra-se intimamente ligada aos condicionalismos 
físicos do próprio território, bem como da região envolvente. Assim, numa análise atenta à 
morfologia do município é possível observar uma distribuição bastante heterogénea dos declives, 
com o predomínio das classes mais elevadas, o que tem vindo a condicionar a implementação 
das infra-estruturas viárias, bem como o seu traçado, afectado deste modo a mobilidade.  
Importa referir que o Município de Seia não é servido directamente por nenhuma auto-
estrada, nem por itinerários principais ou complementares, pelo que é apenas através da EN17 e 
da EN231, localizadas no sector Norte do Município que se efectua a ligação à A25, a qual, em 
termos regionais, liga Aveiro a Vilar Formoso (Figura 13). 
A EN17 inicia o seu traçado na cidade de Coimbra atravessando o Município de Seia no 
sentido Sudoeste/Nordeste em direcção ao Concelho de Celorico da Beira. Esta via de 
comunicação assume um papel fundamental no contexto da rede viária do território municipal 
sobretudo ao nível dos fluxos com os Municípios de Oliveira do Hospital e Gouveia, sendo ainda 
a principal via de acesso às freguesias de Torroselo, Santiago e Pinhanços. 
Por seu turno, a EN231 efectua a ligação à A25 (Norte) e à A23 (Leste), cujo troço tem início 
no Município de Viseu terminando no lugar de Pedras Lavradas, no limite entre os concelhos de 
Seia e Covilhã, sendo o principal acesso às freguesias de Loriga, Valezim, Lapa dos Dinheiros, 
Alvoco da Serra, Tourais e Paranhos. 
A EN339/EN338 que efectua a ligação entre o Município de Seia e o Município da Covilhã, 
atravessando a Serra da Estrela é a principal via de acesso à freguesia do Sabugueiro. 
Finalmente, a EN230 que faz a ligação à cidade da Covilhã, ladeando a vertente Sul da Serra da 
Estrela, assumindo-se como principal via de acesso às freguesias de Vide e Teixeira.  
Em complemento à rede viária acima referida surgem um conjunto de vias de âmbito 
municipal, que estabelecem a relação entre a sede de município e os diferentes lugares sede de 
freguesia, desempenhando um papel importante na mobilidade local. Assim, no sector Ocidental 
do Município, a EM504 faz a ligação às freguesias de Travancinha e Sameice, a EM504-2 
efectua a ligação às freguesias de Santa Eulália e Carragozela, e a EM503 que é o acesso para 
freguesia de Várzea de Meruge. Importa ainda referir a EM516 que faz a ligação à freguesia de 
Vila Cova à Coelheira, a EM517-2 faz a ligação à freguesia de Folhadosa e a EM515 às 
freguesias de Sandomil e Sazes da Beira. No sector Nordeste, a EM502-1 faz a ligação à 
freguesia de Girabolhos, a EM506 faz a ligação à freguesia das Lajes, ao passo que a EM521 
efectua a ligação à freguesia de Santa Comba de Seia e a EM522 às freguesias de São Martinho 
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e Santa Marinha. No sector Sul, a EM518 efectua a ligação à freguesia de Cabeça e, por último, 
a freguesia de São Romão, localizada no sector central do Município é servida pela EM512. 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 13: Rede viária do Município de Seia. 
 
Em suma, constata-se que o Município de Seia apresenta uma rede viária algo deficitária, 
sobretudo no que diz respeito às vias de acesso aos grandes eixos viários nacionais – A25, A23, 
IP3 e IC7. Ao nível intramunicipal verificamos uma menor densidade da rede viária no sector 
montanhoso, devido aos condicionalismos impostos pelos forte declives, em oposição ao sector 
mais aplanado, onde a densidade da rede vária é maior, garantindo uma maior mobilidade 
populacional. 
 
3. População e Território  
O Município de Seia é um dos três Municípios da Sub-região da Serra da Estrela que 
apresenta dinâmicas populacionais que se traduzem num contínuo declínio da população 
residente. 
Numa referência ao tecido económico do Município, os valores recentes (1991/2001) indicam 
um reforço de emprego no sector terciário (de 34,2% para 49,6%) e a perda de relevância do 
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sector primário (de 11,6% para 5,0%) e do secundário (de 54,2% para 45,4%), num quadro de 
evolução demográfica desfavorável, já que ocorreu na última década um decréscimo 
populacional de -12,43% considerando o Município, ou -12,37% no caso da Serra da Estrela.  
 
3.1. Evolução espacial das dinâmicas demográficas: um território com população 
repartida 
O Município de Seia com os seus 2464711 habitantes apresenta-se como o Município mais 
populoso da Sub-região da Serra da Estrela, representando 56,35% do total populacional desta 
Sub-região, valor que deve ser interpretado no quadro do reduzido número de Municípios desta 
Sub-região (3). 
A consideração para o Município de Seia dos valores de população residente desde os anos 
oitenta do século XX, permite uma leitura em termos evolutivos, ao mesmo tempo que possibilita 
algumas reflexões sobre as características do território.  
Globalmente entre 1981 até 2011 (Figura 14) o Município perdeu 6705 habitantes (-21,2%), 
num processo que já vinha das décadas anteriores, facto que poderá ser justificado pela 
mobilidade interna para os centros urbanos mais próximos e também pela emigração.  
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Fonte: INE, Recenseamento da População de 1981, Censos de 1991, 2001 e 
2011. 
 
Figura 14: Evolução da população residente no Município de Seia, de 1981 a 2011. 
 
 
                                                     
11 Os dados apresentados neste capítulo referem-se maioritariamente ao último período intercensitário 1991-
2001, exceptuado pequenas análises onde serão referidos dados preliminares de 2011 cedidos pela Câmara 
Municipal de Seia, uma vez que ainda não se encontram publicados. 
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A análise da distribuição dos valores de população residente nas vinte e nove freguesias que 
integram o Município de Seia permite distinguir grupos de freguesias que apresentam 
comportamentos demográficos semelhantes nos dez anos mais recentes. A freguesia de Seia 
assume-se no período em análise sempre como a mais populosa, distinguindo-se claramente 
das restantes. 
Para além de Seia, também as freguesias de São Romão, Paranhos e Tourais podem ser 
englobadas no grupo das freguesias mais populosas (Figura 15).  
 
 
Fonte: INE, Recenseamento da População de 1981, Censos de 1991, 2001 e 
2011. 
 
Figura 15: População residente em Seia, por freguesia, em 1981-2011. 
 
 
Estas freguesias representam, em 2011, cerca de 22,98% dos residentes, num total de 5663 
habitantes (2717, 1505 e 1441 residentes, respectivamente). Um segundo grupo é formado pelas 
freguesias de Loriga, Santa Marinha, Santiago, Sandomil e Santa Comba. Estas freguesias 
representam, em 2011, cerca de 20,51% dos residentes (1053, 998, 1252, 916 e 835 residentes, 
respectivamente). Vide e São Martinho e Pinhanços constituem um terceiro grupo com pesos 
populacionais de 2,37%, 2,58% e 2,55% representando, em 2011, cerca de 7,50% dos 
residentes (584, 637 e 628 residentes, respectivamente). Alvoco da Serra, Sabugueiro, e 
Torroselo constituem um último grupo com pesos populacionais mais reduzidos. Com efeito, 
representam 1,90%, 1,94%, e 1,95%, a que correspondem respectivamente 469, 478 e 481 
indivíduos.  
Assim, regista-se um padrão territorial polarizado sobretudo pelas freguesias urbanas de Seia 
e São Romão e pelas freguesias de Paranhos e Tourais, localizadas na metade norte do 
Município. 
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Atendendo à dinâmica demográfica para a década mais recente verifica-se que todas as 
freguesias à excepção da freguesia de Santa Comba e Santiago registam evoluções negativas 
(Figura 16). 
Relativamente às freguesias que apresentam acréscimos populacionais, Santa Comba e 
Santiago registam acréscimos de 12,69% e 11,79% (correspondendo a 94 e 132 indivíduos, 
respectivamente). Numa referência às freguesias com maiores quantitativos populacionais, Seia, 
São Romão, Paranhos e Tourais registam perdas populacionais de -8,50%, -11,73%, -12,19% e 
-7,69%, respectivamente. 
As freguesias que apresentam declínios mais expressivos, no caso de Girabolhos e Vide (-
34,23% e -30,72%, respectivamente) e no caso de Carragozela e Sameice menos expressivos (-
5,71% e -6,80% respectivamente). 
 
 
 
Fonte: INE, Censos de 2001 e 2011. 
 
Figura 16: Variação da população residente por freguesia no Município de Seia entre 2001 e 
2011. 
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3.2. Factores da dinâmica demográfica: crescimento natural e saldo migratório 
A análise da evolução dos valores da natalidade e mortalidade entre 1991 e 2008 para o 
Município de Seia revela um comportamento irregular, que se manifesta em ligeiros acréscimos 
e decréscimos.  
No que concerne à evolução da taxa de natalidade (Quadro 3) ocorrida na década de 
noventa, indica um decréscimo entre 1991 e 1992 (de 9,45‰ para 8,40‰) e um acréscimo entre 
1992 e 1994 (de 8,40‰ para 9,31‰). A partir desse ano até 2008, assiste-se a um período de 
aumentos e diminuições, traduzindo-se em 2008 numa taxa de natalidade de apenas 6,33‰. 
A análise da evolução da taxa de mortalidade destaca, igualmente um comportamento 
irregular, sendo que até 1994 os valores de mortalidade sofreram um ligeiro decréscimo (de 
13,50‰ para 9,44‰), seguindo-se um período com acréscimos e decréscimos. Importa ainda 
referir que o valor mais elevado desta taxa foi registado no ano de 2003 (15,63‰). 
O facto de a natalidade apresentar continuamente valores inferiores aos registados pela 
mortalidade, traduz-se num crescimento natural negativo no período analisado. As perdas 
populacionais com maior significado ocorreram nos anos de 2003 e 2008 (8,76‰ e 8,90‰). De 
salientar que as taxas de crescimento natural assumem valores negativos em todos os anos do 
período considerado. 
Quadro 3: Dinâmica natural no Município de Seia de 1991 a 2008. 
Anos Natalidade 
Taxa de 
natalidade (‰)
Mortalidade 
Taxa de 
mortalidade 
(‰)
Crescimento 
natural
Taxa de 
crescimento 
natural (‰)
1991 287 9,45 410 13,50 -123 -4,05
1992 253 8,40 339 11,26 -86 -2,86
1993 264 8,87 372 12,50 -108 -3,63
1994 275 9,31 279 9,44 -4 -0,14
1995 229 7,84 385 13,18 -156 -5,34
1996 234 8,10 372 12,88 -138 -4,78
1997 243 8,49 379 13,24 -136 -4,75
1998 225 7,94 411 14,50 -186 -6,56
1999 223 7,94 381 13,56 -158 -5,63
2000 211 7,57 377 13,53 -166 -5,96
2001 187 6,64 363 12,90 -176 -6,25
2002 210 7,58 401 14,47 -191 -6,89
2003 190 6,87 432 15,63 -242 -8,76
2004 192 6,96 377 13,67 -185 -6,71
2005 193 7,03 400 14,57 -207 -7,54
2006 170 6,23 393 14,40 -223 -8,17
2007 162 5,98 391 14,44 -229 -8,46
2008 170 6,33 409 15,24 -239 -8,90
 
Fonte: INE. 
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Considerando uma outra escala espacial de análise sublinha-se, para o ano de 2001, um 
crescimento natural positivo que as freguesias de Santa Eulália, Santiago, Vila Cova à Coelheira, 
São Romão e Seia apresentam. Exceptuando a freguesia de Teixeira, que apresentou um 
crescimento nulo, todas as outras freguesias apresentam valores negativos (Figura 17).  
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Figura 17: Taxa de natalidade, taxa de mortalidade e taxa de crescimento natural por freguesia 
no Município de Seia em 2001. 
 
 
A consideração da dinâmica das migrações totais para o Município de Seia no período de 
1991 a 2001, vem reforçar o cenário de evolução natural negativa do Município. Efectivamente, 
se o crescimento natural é negativo na década (-1437 indivíduos), o saldo migratório total 
apresenta um valor negativo (-781 pessoas), o que em termos globais se traduz numa perda de 
2218 indivíduos.  
A análise do crescimento populacional destaca a evolução positiva das freguesias de Lages, 
Seia e Vila Cova à Coelheira traduzindo um crescimento efectivo de 15, 463 e 2 indivíduos 
respectivamente, revelando uma certa capacidade de atracção destas freguesias (Quadro 4). 
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Quadro 4: Dinâmica da população por freguesia no Município de Seia entre 1991 e 2001. 
Freguesias Nados-Vivos Óbitos Crescimento Natural Saldo Migratório Crescimento Efectivo
Alvoco da Serra 50 114 -64 -91 -155
Cabeça 9 68 -59 -46 -105
Carrogozela 31 47 -16 -10 -26
Folhadosa 33 188 -155 110 -45
Girabolhos 40 92 -52 -103 -155
Lages 27 55 -28 43 15
Lapa dos Dinheiros 24 41 -17 -78 -95
Loriga 99 225 -126 -235 -361
Paranhos 169 282 -113 -47 -160
Pinhanços 68 100 -32 -87 -119
Sabugueiro 55 106 -51 -56 -107
Sameice 41 55 -14 -99 -113
Sandomil 96 193 -97 -64 -161
Santa Comba 72 84 -12 -5 -17
Santa Eulália 22 47 -25 1 -24
Santa Marinha 109 195 -86 68 -18
Santiago 67 137 -70 48 -22
São Martinho 71 124 -53 -46 -99
São Romão 306 287 19 -42 -23
Sazes da Beira 25 67 -42 -9 -51
Seia 847 702 145 318 463
Teixeira 17 37 -20 -28 -48
Torrozelo 42 91 -49 -41 -90
Tourais 123 261 -138 -101 -239
Travancinha 51 97 -46 -38 -84
Valezim 35 72 -37 -53 -90
Várzea de Meruge 13 31 -18 0 -18
Vide 53 219 -166 -107 -273
Vila Cova à Coelheira 36 51 -15 17 2
Total 2631 4068 -1437 -781 -2218  
Fonte: INE. 
 
 
3.3. Estrutura da população: sexo e idades 
A análise da evolução da população deve comtemplar também uma pequena síntese sobre o 
comportamento da estrutura etária, que conjuntamente com os dados avançados pela dinâmica 
natural da população permitem contextualizar e reflectir sobre as principais características da 
população. 
Assim, a primeira conclusão a retirar da análise dos valores da população por escalão etário 
parece ser a crescente diminuição das classes mais jovens e o subsequente aumento das 
classes mais idosas, o que contribui para a crescente tendência de envelhecimento da 
população. 
Procedendo-se a uma análise mais pormenorizada dos grupos etários, verificamos que no 
Município a população adulta (40-64 anos) sofreu um aumento desde 1981 (de 27,05% para 
32,39%) e a idosa (65 ou mais anos) apresentou um aumento mais marcado (de 14,21% para 
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21,09%). Por outro lado, a população jovem (0-14 anos) e a população jovem adulta (15-39 
anos) apresentam um decréscimo, no mesmo período, de 24,93% para 13,96% e de 33,81% 
para 32,55% (Figura 18). 
 
Fonte: INE. 
 
Figura 18: População residente no Município de Seia, segundo os grandes grupos etários de 
1981 a 2001. 
 
 
Este facto traduz-se num duplo envelhecimento que caracteriza a generalidade das 
sociedades dos países desenvolvidos, e deve merecer uma reflexão dada a rapidez em que se 
passou de uma sociedade com uma população jovem para uma outra envelhecida.  
Os valores do índice de envelhecimento reflectem esta evolução uma vez que o total da 
população passou de 86,1% em 1991 para 151,0% em 2001 (Quadro 5). Isto significa que para 
cada 100 jovens existiam 86 e 151 idosos em 1991 e 2001, respectivamente.  
No que diz respeito ao sexo destacam-se claramente as mulheres com índices de 
envelhecimento mais expressivos (184,7% contra 120,2%, sendo que em 1991 eram de 104,4% 
e 69,2%, respectivamente). Esta evolução poderá ser justificada pela dinâmica natural da 
população em que as mulheres têm uma maior esperança média de vida e também migram em 
menor número.  
A leitura dos resultados do índice de dependência ajuda, também, a reflectir sobre a 
necessidade de definir políticas activas no que diz respeito à população. Para o Município de 
Seia ocorreu um ligeiro decréscimo do valor deste índice entre 1991 e 2001, de 59,4% para 
54,4%, o que significa que se verificou um ligeiro decréscimo da importância dos não activos 
para os activos. Assim, para 100 indivíduos potencialmente activos em 1991 e 2001 existiam, 
respectivamente, 59 e 54 não activos. Esta tendência verifica-se de forma diferenciada entre os 
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sexos, uma vez que os valores do índice de dependência em 2001 são mais elevados no sexo 
feminino (57,6%) e mais reduzidos no sexo masculino (50,2%). 
Em síntese, e como se procurou demostrar, a população das freguesias do Município de Seia 
tem envelhecido, acompanhando aliás, a tendência de quase todo o país. Este facto parece 
estar relacionado, segundo os especialistas, não só com a mudança de mentalidades, o que se 
reflecte da diminuição do número de filhos por casal, mas também pela procura de melhores 
condições de vida por parte da população activa jovem e em idade de procriar que migra quer 
para os espaços urbanos, quer para o estrangeiro. 
 
Quadro 5: Índice de envelhecimento, índice de dependência e a estrutura etária no Município de 
Seia em 1991 e 2001. 
1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001
Alvoco da Serra 83,5 227,8 141,4 332,4 108,7 278,6 81,1 62,8 65,3 76,2 72,3 69,6 20,1 10,8 58,1 59,0 21,8 30,2
Cabeça 148,3 360,0 170,4 420,0 158,9 390,0 83,7 76,7 70,9 73,2 76,7 74,8 16,8 8,7 56,6 57,2 26,6 34,1
Carrogozela 65,1 145,0 117,5 115,4 90,4 125,4 55,0 35,8 61,3 63,2 58,3 49,3 19,3 14,6 63,2 67,0 17,5 18,4
Folhadosa 153,8 226,1 240,6 375,0 193,0 302,1 72,3 63,0 84,5 94,2 78,2 78,8 15,0 11,0 56,1 55,9 28,9 33,1
Girabolhos 74,7 144,7 125,0 221,2 98,6 180,3 73,6 67,4 87,4 73,1 80,5 70,3 22,4 14,7 55,4 58,7 22,1 26,6
Lages 173,7 205,6 143,3 289,5 155,1 248,6 86,7 66,3 67,0 76,3 74,0 71,7 16,7 12,0 57,5 58,3 25,9 29,8
Lapa dos Dinheiros 65,6 233,3 102,6 326,7 80,0 275,8 62,3 39,2 46,7 46,0 54,4 42,5 19,6 7,9 64,8 70,2 15,7 21,9
Loriga 84,9 154,5 98,7 209,9 92,0 181,1 51,7 46,1 57,4 51,3 54,6 48,7 18,4 11,7 64,7 67,2 16,9 21,1
Paranhos 79,2 125,2 127,0 229,5 103,5 174,1 51,2 54,5 66,9 69,1 59,1 61,9 18,2 13,9 62,9 61,8 18,9 24,3
Pinhanços 63,1 133,3 124,1 190,0 89,6 157,4 72,7 57,0 72,0 48,3 72,3 52,5 22,1 13,4 58,0 65,6 19,8 21,1
Sabugueiro 60,3 97,7 55,4 157,6 57,7 123,4 52,9 43,5 61,4 42,9 57,1 43,2 23,0 13,5 63,7 69,8 13,3 16,7
Sameice 104,7 132,1 117,0 328,6 111,1 216,3 56,8 57,5 61,8 69,8 59,4 64,0 17,6 12,3 62,7 61,0 19,6 26,7
Sandomil 73,3 157,8 97,1 273,0 85,4 207,5 61,7 65,8 71,7 70,4 66,8 68,1 21,6 13,2 60,0 59,5 18,4 27,3
Santa Comba 50,0 88,1 115,6 148,0 77,3 115,6 59,2 45,5 53,7 47,3 56,3 46,4 20,3 14,7 64,0 68,3 15,7 17,0
Santa Eulália 102,9 159,1 123,8 214,3 114,5 186,0 72,6 56,4 106,8 67,3 89,1 61,8 22,0 13,4 52,9 61,8 25,1 24,8
Santa Marinha 59,5 131,3 94,6 270,8 75,9 193,8 69,4 51,0 69,5 62,4 69,5 56,9 23,3 12,3 59,0 63,7 17,7 23,9
Santiago 63,2 114,1 93,8 192,1 79,3 150,9 53,6 52,3 68,7 60,3 61,3 56,4 21,2 14,4 62,0 63,9 16,8 21,7
São Martinho 51,5 83,8 107,3 164,7 76,5 118,5 54,3 46,3 54,8 47,2 54,6 46,8 20,0 14,6 64,7 68,1 15,3 17,3
São Romão 43,0 86,5 59,9 123,7 51,1 104,8 51,4 43,4 52,6 50,5 52,0 46,9 22,6 15,6 65,8 68,1 11,6 16,3
Sazes da Beira 91,4 176,2 181,3 607,7 134,3 341,2 57,3 56,9 76,3 103,4 66,8 78,5 17,1 10,0 59,9 56,0 23,0 34,0
Seia 42,9 74,3 67,2 99,1 54,6 86,6 46,3 43,4 47,9 45,8 47,1 44,7 20,7 16,5 68,0 69,1 11,3 14,3
Teixeira 108,7 168,8 240,0 293,8 160,5 231,3 53,9 63,2 55,4 108,6 54,7 84,1 13,6 13,8 64,6 54,3 21,8 31,9
Torrozelo 69,1 125,8 124,6 226,7 97,3 175,4 45,8 39,1 66,0 54,1 55,7 46,7 18,1 11,6 64,2 68,2 17,6 20,3
Tourais 79,5 128,8 148,3 215,8 111,3 171,7 59,0 49,0 65,4 61,6 62,3 55,5 18,2 13,1 61,6 64,3 20,2 22,5
Travancinha 94,5 144,2 121,1 200,0 107,6 170,7 91,6 70,0 89,2 67,2 90,3 68,5 22,9 15,0 52,5 59,3 24,6 25,6
Valezim 121,1 175,9 188,2 284,2 152,8 218,8 57,9 70,8 67,6 62,9 62,8 66,8 15,3 12,6 61,4 59,9 23,3 27,5
Várzea de Meruge 97,0 206,3 200,0 285,7 138,2 243,3 82,3 51,6 74,2 65,1 78,0 57,9 18,4 10,7 56,2 63,3 25,4 26,0
Vide 231,1 365,1 250,6 669,0 241,1 487,5 84,5 93,0 86,8 108,8 85,7 100,7 13,5 8,5 53,9 49,8 32,6 41,6
Vila Cova à Coelheira 48,6 119,4 74,6 194,6 60,2 157,5 63,2 38,2 55,7 60,9 59,3 48,7 23,3 12,7 62,8 67,2 14,0 20,0
Total 69,2 120,2 104,4 184,7 86,1 151,0 57,4 50,2 61,4 57,6 59,4 54,0 20,0 14,0 62,7 64,9 17,3 21,1
Homens Mulheres Total 0 a 14 15 a 64 65 e +Freguesias
Índice de envelhecimento (%) Índice de dependência total (%) Estrutura Etária (%)
Homens Mulheres Total
 
Fonte: INE, Censos 1991 e 2001 
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3.4. Tendências futuras 
Tendo em atenção as dinâmicas populacionais descritas e as principais implicações no 
território em análise, importa enquadrar as tendências de evolução no horizonte temporal da 
próxima década do século XXI. Utilizou-se o método das componentes por coortes12 como 
metodologia de base para uma análise mais detalhada.  
A análise dos resultados indica um ligeiro acréscimo da população no Município de Seia entre 
2011 e 2021 (Quadro 6). Com efeito, Seia terá mais 180 habitantes em 2021 tendo por 
referência a população residente de 2011 (0,73%). Este resultado deverá ser entendido no 
quadro da metodologia de projecção da população que considera apenas a dinâmica natural 
(nascimentos e óbitos).  
Considerando os valores totais para o Município de Seia, uma primeira ideia a referir destaca 
o crescimento que ocorrerá entre 2011 e 2016 passando de 24647 a 25868 residentes, ao passo 
que entre 2016 e 2021 se observa um decréscimo de 1041 residentes. 
A análise por freguesia sublinha uma tendência de decréscimo da população residente em 
grande parte das freguesias. Para as freguesias de Girabolhos, Santa Eulália, e Vila Cova à 
Coelheira projecta-se um acréscimo de 89, 73 e 104 indivíduos, respectivamente. As freguesias 
Folhadosa e Santa Comba registarão os maiores decréscimos, serão as freguesias, que no 
horizonte temporal de 2021, perderão mais habitantes (-99 e -225 habitantes, correspondendo a 
-43,49% e -36,97%, respectivamente).  
A evolução desfavorável das restantes freguesias expressa-se em valores de decréscimo 
entre os 16 indivíduos (Lajes) e menos 157 indivíduos (Santiago). Os valores de população 
residente em 2021 passarão a ser para estas freguesias de 257 e 1095 habitantes, 
respectivamente. Em termos relativos, estas últimas freguesias verão a sua população reduzida 
em -6,32% e -14,31%, respectivamente.  
Estamos, assim, na presença de um território marcado por contrastes físicos e em que as 
vantagens da sua posição geográfica não tem conseguido inverter a tendência de perda de 
população, que tem vindo a ocorrer desde meados do século passado. É neste sentido que as 
políticas a definir a as decisões a tomar devem ser perspectivadas tendo em conta o contexto da 
análise realizada e as tendências detectadas.  
                                                     
12 O modelo de coorte componente institui-se no plano internacional como uma metodologia rigorosa de 
tratamento e análise de fluxos demográficos, uma metodologia coerente de análise de cenários de projecções da 
população.  
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Quadro 6: População residente, sobreviventes e variação no Município de Seia entre 2011 e 
2021. 
Nº % Nº % Nº %
Alvoco da Serra 469 536 496 67 14,33 -40 -7,51 27 5,44
Cabeça 179 172 152 -7 -3,67 -20 -11,75 -27 -17,63
Carragozela 380 418 420 38 10,01 2 0,48 40 9,53
Folhadosa 327 260 228 -67 -20,36 -33 -12,49 -99 -43,49
Girabolhos 317 425 406 108 34,11 -20 -4,59 89 21,85
Lajes 273 277 257 4 1,35 -20 -7,19 -16 -6,32
Lapa dos Dinheiros 296 373 354 77 26,09 -20 -5,23 58 16,32
Loriga 1053 1083 1010 30 2,85 -73 -6,70 -43 -4,21
Paranhos 1505 1517 1428 12 0,80 -89 -5,88 -77 -5,40
Pinhanços 628 679 664 51 8,11 -15 -2,24 36 5,38
Sabugueiro 478 523 501 45 9,47 -22 -4,17 23 4,68
Sameice 370 331 304 -39 -10,63 -27 -8,11 -66 -21,78
Sandomil 916 907 860 -9 -1,01 -47 -5,20 -56 -6,56
Santa Comba 835 648 610 -187 -22,34 -39 -5,99 -225 -36,97
Santa Eulália 273 343 346 70 25,78 3 0,90 73 21,21
Santa Marinha 998 1052 1007 54 5,39 -45 -4,27 9 0,88
Santiago 1252 1117 1095 -135 -10,80 -22 -1,93 -157 -14,31
São Martinho 637 639 577 2 0,31 -62 -9,69 -60 -10,39
São Romão 2717 3023 2950 306 11,24 -73 -2,40 233 7,90
Sazes da Beira 279 283 262 4 1,32 -20 -7,23 -17 -6,39
Seia 6339 6914 6796 575 9,08 -119 -1,72 457 6,72
Teixeira 186 211 192 25 13,33 -19 -8,81 6 3,24
Torrozelo 481 522 509 41 8,45 -13 -2,51 28 5,42
Tourais 1441 1396 1332 -45 -3,15 -64 -4,55 -109 -8,18
Travancinha 471 505 479 34 7,25 -26 -5,10 8 1,75
Valezim 310 308 289 -2 -0,63 -19 -6,18 -21 -7,26
Várzea de Meruge 249 237 220 -12 -5,01 -16 -6,97 -29 -13,16
Vide 584 637 576 53 9,11 -61 -9,63 -8 -1,42
Vila Cova à Coelheira 404 532 508 128 31,78 -24 -4,59 104 20,47
Total 24647 25868 24827 1221 4,95 -1041 -4,02 180 0,73
2011-2021
2016 2021
2011-2016 2016-2021
2011Freguesias
 
Fonte: INE, Censos 2001. 
 
4. Actividades Económicas 
4.1. Caracterização geral 
A caracterização da população deve também considerar a estrutura segundo as actividades 
económicas e, de uma forma geral, os aspectos que permitam entender os principais elementos 
da dinâmica económica. 
Em termos de taxa de actividade (Quadro 7), o Município de Seia apresenta um acréscimo de 
37,9% para 42,3%, entre 1991 e 2001, sendo este aumento também registado no Continente 
(44,9% para 48,4%). Importa ainda referir que a evolução da taxa de actividade por sexo, 
descreve sobretudo o acréscimo das mulheres na população activa (28,0% para 36,1%), já que 
os activos masculinos apenas registaram um ligeiro reforço (de 48,6% para 49,2%). 
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Quadro 7: Indicadores de emprego para o Município de Seia, em 1991 e 2001. 
1991 2001 1991 2001 H M HM H M HM H M HM H M HM
Seia 11510 11917 10644 10966 48,6 28,0 37,9 49,2 36,1 42,3 4,8 12,0 7,5 5,9 10,6 8,0
Continente 4203156 4778115 3945520 4450711 54,4 36,0 44,9 54,9 42,3 48,4 4,2 8,8 6,1 5,3 8,7 6,9
População activa 
total (Nº)Unidade 
Territorial
População 
empregada (Nº) 2001 1991
Taxa de actividade (%)
1991
Taxa de desemprego (%)
2001
 
Fonte: INE, Censos 1991 e 2001, Lisboa. 
 
Se em relação à taxa de actividade, o comportamento do Município segue de perto os valores 
do Continente, no que diz respeito à taxa de desemprego o Município de Seia apresenta para os 
anos em análise valores superiores ao registado para o Continente (em 1991, de 7,5% contra 
6,1% e em 2001, de 8,0% contra 6,9%).  
Considerando ainda, os valores absolutos totais da área em estudo, foi possível registar um 
ligeiro aumento da população activa total, passando dos 11510, em 1991 para 11917, em 2001. 
Assim, no período compreendido entre os anos de 1991 e 2001 a população empregada, de 
igual modo, também foi alvo de um ligeiro aumento, passando dos 10644 para os 10966 
indivíduos. 
 
4.2. Sectores de actividade e profissões: processos de mudança 
A repartição da população activa empregada por sectores de actividade económica sublinha 
a importância que as diferentes actividades assumem no contexto da área em estufo (Figuras 19 
e 20). Assim, e numa análise comparativa entre os anos de 1991 e 2001, é possível identificar 
um decréscimo dos sectores primário e secundário, passando dos 11% para os 5% e dos 54% 
para os 45%, respectivamente. Relativamente ao sector terciário verificou-se um acréscimo 
bastante expressivo, passando dos 34% em 1991, para os 50% observados no ano de 2001. 
 
Fonte: INE, Censos 1991. 
 
Figura 19: População empregada segundo os sectores de actividade económica, em 1991. 
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Fonte: INE, Censos 2001. 
 
Figura 20: População empregada segundo os sectores de actividade económica, em 2001. 
 
A leitura da estrutura da população residente empregada segundo grupos de profissões 
permite ampliar o conhecimento da sócio economia do território (Quadro 8). Efectivamente, 
predomina o Grupo 7 – Trabalhadores da produção industrial e artesãos (25,0% dos efectivos 
empregados). 
O Grupo 9 – Trabalhadores não qualificados da agricultura, indústria, comércio e serviços têm 
na estrutura da população residente empregada uma importância também elevada, na medida 
em que representam 16,2% dos empregados. 
Importa ainda destacar o pessoal dos serviços de protecção e segurança, dos serviços 
pessoais e domésticos e trabalhadores similares (Grupo 5), bem como operadores de 
instalações industriais e máquinas fixas, condutores e montadores (Grupo 8), os quais assumem 
importância semelhante na estrutura da população residente empregada (13,5% e 13%, 
respectivamente). 
Os restantes têm uma importância menos significativa, representando no seu conjunto 32,2% 
da população residente empregada. 
Por último, refere-se que em termos estruturais a repartição dos activos por profissões segue 
de perto o comportamento observado no Continente. 
 
Quadro 8: População residente empregada segundo grupos de profissões, em 2001. 
Unidade Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7 Grupo 8 Grupo 9 Grupo 0 Total
728 662 771 811 1485 521 2746 1421 1778 43 10966
6,6 6,0 7,0 7,4 13,5 4,8 25,0 13,0 16,2 0,4 100
316592 381462 425888 490874 626455 169359 963886 386603 658817 30775 4450711
7,1 8,6 9,6 11,0 14,1 3,8 21,7 8,7 14,8 0,7 100
Seia
Continente
 
Fonte: INE, Censos 1991 e 2001, Lisboa  
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1. Contexto do Espaço Museu 
1.1. Estrutura  
O Museu do Pão encontra-se sediado em Seia, na Quinta Fonte do Marão, num edifício 
recuperado e ampliado para o efeito, com uma área de aproximadamente 3.500m2. Esta 
iniciativa nasce em 1996, através de um grupo de professores e empresários com bastante 
interesse pela gastronomia tradicional serrana, que durante os seis anos seguintes reuniram 
todo o espólio e edificaram o espaço Museu. 
Trata-se de um complexo museológico de entidade privada, inaugurado a 26 de Setembro de 
2002, dotado de quatro salas expositivas. A sala O Ciclo do Pão constitui o espaço que abre o 
percurso expositivo, na qual se recria o ciclo tradicional do pão português, desde a terra, a eira, o 
moinho, a casa, o forno bem como as respectivas alfaias (Foto 1) e instrumentos utilizados. Um 
ciclo antigo que se revive através de 14 painéis explicativos de cada passo da produção do pão. 
A reconstituição de uma antiga padaria (Foto 2) e de três moinhos (Foto 3) em constante 
funcionamento são um tributo à sua incomensurável importância durante séculos, mas agora 
praticamente extintos.  
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 1: Trilho. 
 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 2: Antiga padaria. 
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Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 3: Moinhos. 
 
A evolução política e social de questões relacionadas com o pão em Portugal, desde 1640 
(Restauração da Independência) até 1974 (Restauração da Democracia), apresentada em cerca 
de 350 documentos históricos (Foto 4), que vão desde editais a cartas régias, de folhetos 
publicitários a forrais, cartazes, cartas, panfletos ou senhas alimentares, bem como o pão 
associado à religião, à fé: o pão místico e simbólico (Foto 5), são outras das mais-valias 
expostas neste espaço museológico. 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 4: Sala O Pão Político, Social e Religioso. 
 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 5: O Pão Religioso. 
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Na sala A Arte do Pão o visitante poderá observar como o pão e os seus cereais panificáveis 
serviram como fonte de inspiração artística, através da produção de azulejaria, cerâmica, 
filatelia, artes decorativas, vidro, artes gráficas, fotografia, entre outros (Foto 6). 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 6: Sala a Arte do Pão. 
 
Por outro lado, constitui-se como espaço lúdico-didáctico, com uma forte componente 
interactiva, através da recriação do ciclo do pão e da sua feitura (Foto 7). Esta sala contempla 
ainda uma secção pedagógica (Foto 8) dedicada aos mais novos, onde podem tocar na massa, 
fazer as suas formas e vê-las crescer e cozer num forno tradicional a lenha.   
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 7: Sala O Mundo Fantástico do Pão. 
 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 8: Secção didáctica. 
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O espaço Museu para além da dimensão expositiva compreende um conjunto de serviços 
que coloca à disposição dos visitantes e da população local, nomeadamente bar-biblioteca (Foto 
9), uma mercearia antiga (Foto 10), um restaurante (Foto 11) e uma padaria. 
O bar-biblioteca para além de um espaço de lazer é também considerado um espaço de 
cultura, onde se desenvolvem frequentes actividades culturais, nomeadamente tertúlias 
temáticas. 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 9: Bar-biblioteca 
 
Este espaço museológico é ainda considerado um local que recria as vivências e costumes 
das velhas mercearias de aldeia, onde se dá a conhecer os pães produzidos pelo Museu, bem 
como os produtos locais, que fazem a alegria de quem visita. 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 10: Mercearia antiga. 
 
O Restaurante assume-se como um verdadeiro Centro de Investigação Gastronómica, que 
redescobre e recria os sabores únicos desta terra, contribuindo de certa forma, para atracção de 
diferentes públicos. 
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Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 11: Restaurante. 
 
Trata-se de uma unidade museológica muito bem organizada, com uma grande capacidade 
no domínio da informação prestada aos visitantes, que pretende dar a conhecer a “História do 
Pão”, desde as formas de cultivo, passando pelas técnicas tradicionais de moagem, produção e 
distribuição, as quais se encontram em vias de extinção. 
 
1.2. Evolução do número de visitantes a distribuição no tempo 
No que diz respeito à evolução anual do número de visitantes do Museu do Pão, desde 2003 
a 2010 (Figura 21), observa-se um decréscimo de -19,05% dos visitantes, com a passagem dos 
115190 aos 92717 visitantes. De destacar o ano de 2004 como o mais próspero para o complexo 
museológico, com 124514 visitantes, seguindo-se o ano de 2007 com 117700 entradas. Importa 
ainda referir que embora os restantes anos em análise assinalem quebras face a 2004, somente 
os anos mais recentes, nomeadamente 2009 e 2010 apresentam um número de visitantes 
inferiores aos 100 mil, respectivamente 92366 e 92717 visitantes.  
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Fonte: Base de dados do Museu do Pão. 
 
Figura 21: Distribuição anual do número de visitantes do Museu do Pão, de 2003 a 2010. 
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Anualmente são os meses de Fevereiro, Março e Abril (Figura 22) que assinalam o maior 
número de visitantes, com um total de 34,75% dos visitantes (10,86%, 12,59% e 11,29% 
respectivamente), seguindo-se a estes, embora com menores quantitativos, os de Agosto e 
Dezembro com designadamente 10,27% e 8,80%. A chegada da Primavera a 21 de Março, a 
qual se caracteriza por temperaturas mais amenas face ao Inverno, a que se associa a 
dinamização de múltiplas actividades escolares, tais como as comemorações do dia da Árvore e 
da Criança, as férias de Carnaval e da Páscoa, são alguns dos factores explicativos da maior 
procura deste espaço museológico. 
No mês de Agosto, a crescente procura explica-se, não só, pelo regresso temporário dos 
emigrantes portugueses residentes no estrangeiro, mas também, devido à preferência pela 
natureza, pela paisagem de muitas famílias, para desfrutar das sua férias de Verão, trocando o 
turismo balnear pelo melhor que a montanha tem para oferecer. No que se refere ao mês de 
Dezembro, apesar de não apresentar valores tão elevados, face aos anterior referidos, evidencia 
uma importante procura, facto que poderá ser justificado pela presença de neve, em associação 
com a celebração do Natal e a passagem do Ano que motiva a deslocação ao Maciço Central e, 
com isto, uma maior afluência ao Museu. 
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Fonte: Base de dados do Museu do Pão. 
 
Figura 22: Evolução mensal do número de visitantes do Museu do Pão, de 2003 a 2010. 
 
Semanalmente, é ao Sábado e, em particular, ao Domingo (Figura 23) que a procura é maior, 
concentrando-se nos fins-de-semana cerca de 47% dos visitantes. Nos restantes dias da 
semana, a distribuição é bastante equitativa, recebendo este espaço museológico entre 9 e 12% 
dos totais anuais. 
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Fonte: Base de dados do Museu do Pão. 
 
Figura 23: Distribuição dos visitantes pelos dias da semana, em 2010. 
 
1.3. Origem e classificação dos visitantes 
Relativamente à proveniência dos visitantes do Museu do Pão verificamos que a esmagadora 
maioria, com um valor percentual de 95%, é de origem nacional (Figura 24). Os restantes 5% 
são estrangeiros, maioritariamente espanhóis brasileiros, franceses, dinamarqueses e 
holandeses. Estes resultados perfilam-se com os obtidos por Fernandes (1998), quando 
procedeu à caracterização dos turistas que afluem à Serra da Estrela, considerando que, em 
termos de origem geográfica, se verifica o domínio avassalador do turista português. 
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Fonte: Base de dados do Museu do Pão. 
 
Figura 24: Proveniência dos visitantes do Museu do Pão, entre 2003 e 2010. 
 
No que concerne à classificação dos visitantes, mais de metade surge de forma individual ou 
em família (58%), enquanto os grupos, onde se incluem excursões e também visitas escolares, 
representam 35% das entradas totais, desde 2003 (Figura 25). Importa ainda referir que 7% dos 
visitantes surgem de forma gratuita para visitar este espaço museológico, uma vez que se tratam 
de acompanhantes destes grupos, nomeadamente docentes e pessoal responsável destes 
grupos. (Anexo I). 
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Fonte: Base de dados do Museu do Pão. 
 
Figura 25: Classificação dos visitantes do Museu do Pão, entre 2003 e 2010. 
 
Tendo em conta o elevado número de visitantes que surgem no Museu do Pão em forma de 
grupo, optámos por realizar um conjunto de entrevistas a título exploratório (Anexo II), que 
devido ao número podem não ser estatisticamente representativas, no entanto constituem uma 
mais-valia para conhecer melhor esta população. 
O guião da entrevista foi estruturado em 11 questões, com o objectivo de perceber que tipo 
de grupos visitam o Museu, o objectivo da visita, a opinião acerca deste espaço, o que 
aprenderam com a visita, bem como aspectos positivos e negativos a realçar com a visita. 
Devido às limitações temporais que um trabalho destes obriga, apenas conseguimos 
entrevistar 15 grupos, cuja realização ocorreu entre o mês de Agosto e Setembro, admitindo a 
lacuna na sua representatividade. 
Tendo como referência a entrevista efectuada ao Director do Museu do Pão (Anexo I), 
partimos do pressuposto que cerca de metade desta população era composta por grupos 
escolares e a outra metade, repartia-se entre os grupos de idosos e mistos. Do total de grupos 
entrevistados, 8 eram mistos, 4 escolares e 3 de idosos (Anexo III), facto que poderá ser 
explicado pelo período do ano em que foram realizadas as entrevistas, uma vez que as crianças 
estavam de férias ou a ingressar num novo ano lectivo. 
Em relação ao objectivo da visita ao Museu, o pão constitui a principal razão manifestada 
pela maioria dos grupos entrevistados. Os restantes distribuem-se pela intenção em conhecer 
este espaço museológico, os utensílios e técnicas utilizados na produção do pão, bem como no 
recordar de saberes e tradições. 
No que concerne às debilidades e potencialidades verificamos que na generalidade, os 
entrevistados apresentam uma opinião bastante favorável em relação ao Museu, sendo os 
acessos, a sinalética e o estacionamento os problemas apontados por parte dos grupos 
entrevistados. 
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Quando questionados sobre o que aprenderam com a visita ao Museu as opiniões dividem-se 
em função da tipologia dos grupos. Por um lado, os grupos de idosos e mistos referem a 
importância da visita, na medida em que lhes permitiu reviver memórias do passado, recordar 
usos e costumes e, por outro, os grupos escolares referem o carácter pedagógico, uma vez que 
aprenderam as várias etapas na produção do pão. 
Assim, do total de grupos entrevistados a maioria atribui ao Museu do Pão uma função 
educativa, sendo que, ainda com alguma relevância, referem também a possibilidade de 
recordação que ele proporciona. 
De facto, todo o Museu se apresenta como um espaço pedagógico onde se pretende 
demostrar a todos os visitantes os métodos, técnicas e utensílios utilizados na produção do pão 
português, desde a sementeira dos cereais, passando pela sua moagem, feitura e distribuição do 
pão. À comunidade mais jovem é dada, ainda a possibilidade de interagir, na sala pedagógica, 
nas várias etapas de transformação do pão, desde manipular a própria farinha ao assistir à sua 
cozedura num forno tradicional a lenha. 
O Museu dispõe também de uma área, onde se faz a Geografia do Pão (Foto 12), com 
destaque para nove regiões principais, a que se associam amostras de pão em função do tipo de 
cereal predominante (centeio, milho, trigo, mistura, entre outras). Com a promoção destas 
actividades tradicionais e em vias de extinção, devido à industrialização do processo de 
panificação e ao crescente abandono do espaço rural e consequente ampliação das áreas 
urbanas, o que deixa os mais novos distantes das técnicas de produção agrícola, tornam-se 
vitais na preservação das memórias de um passado, não muito longínquo, mas em vias de 
extinção. 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 12: Distribuição do pão português. 
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Entre as múltiplas acções culturais levadas a cabo por este espaço museológico, das quais 
se salientam exposições, colóquios, tertúlias, de destacar recentemente o colóquio/tertúlia sobre 
a importância do pão nas doenças cardiológicas (Anexo I). 
Além destas, existem ainda outras actividades como exposições temporárias, exposições 
itinerantes, produção e patrocínio de bibliografia e actividades pedagógicas, onde se inserem 
actividades que visam comemorar dias especiais: Dia dos Museus, Dia da Árvore, Dia da 
Criança, entre outros. 
 
2. Os visitantes: apresentação dos resultados 
2.1. Base metodológica e objectivos 
No sentido de perceber a expressividade do Museu do Pão a nível nacional, bem como o seu 
contributo para o desenvolvimento local procedeu-se à realização de um inquérito por 
questionário, cuja execução decorreu entre 1 de Fevereiro a 31 de Agosto de 2011, uma vez que 
este período corresponde a 69,01% do número total de visitantes/ano contabilizados entre 2003 
e 2010. 
A metodologia aplicada teve como base a tabela estatística de definição do tamanho da 
amostra de Abreu (2006), tendo como referência o fluxo de visitantes entre 200313 e 2010, que 
perfaz uma média de 108852 visitantes/ano.  
De acordo com este autor, o tamanho da amostra é determinado em função da variabilidade 
da característica e do grau de precisão pretendido. A variabilidade é expressa pelo Coeficiente 
de Variação, que relaciona o desvio padrão com a média aritmética. O grau de precisão tem 
duas componentes, a maior diferença aceitável (D) entre o valor estimado a partir da amostra e o 
valor verdadeiro da população e a medida de confiança (K) em que o valor estimado esteja 
dentro do intervalo representado por +/- D (utiliza-se um intervalo de confiança de 95% ou 99%). 
Neste caso optou-se por um valor de confiança de 95% e por um coeficiente de variação de 0,2, 
pelo que a dimensão da amostra deve ser de 96 indivíduos.  
Durante o período de investigação foram inquiridos 96 indivíduos, com idades superiores a 18 
anos e que se deslocaram de forma individual. 
O inquérito realizado apresenta um total de 23 questões (Anexo IV), as quais se encontram 
divididas em três grupos principais, a saber: 
                                                     
13 Para efeitos de cálculo não foram considerados os valores referentes ao ano de 2002, disponíveis somente a 
partir da data de abertura do Museu do Pão, ou seja, Setembro de 2002. 
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 A caracterização dos inquiridos, designadamente o sexo e a idade dos visitantes, 
nacionalidade, o concelho de residência, as habilitações literárias e a profissão; 
 A percepção que os visitantes têm do Museu, através de um conjunto de questões 
relacionadas com frequência e os motivos da visita, a divulgação do Museu, bem como o 
grau de importância na preservação da actividade desenvolvida pelo Museu; 
 A análise e avaliação da visita, que pretende dar a conhecer os espaços visitados pelos 
inquiridos dentro do espaço museológico, a duração da visita, a companhia do visitante, 
assim como as principais impressões (positivas e negativas) e, ainda uma análise sobre 
os serviços prestados pelo Museu e as opiniões expressas pelos inquiridos. 
 
2.2. Caracterização sociodemográfica 
2.2.1. Sexo e Idade 
A amostra recolhida apresenta uma preponderância do sexo feminino (52%), enquanto que 
48% dos inquiridos eram do sexo masculino. No que diz respeito à distribuição por categorias 
etárias (Figura 26) foi possível observar que 36% dos inquiridos tinha idades inferiores a 30 
anos. Por outro lado, 23% dos indivíduos integravam a classe etária dos 30 aos 39 anos, 
imediatamente seguida pela classe etária dos 40 aos 49 anos, com 21% dos inquiridos, ao passo 
que 11% apresentavam mais de 60 anos. Finalmente, a classe etária dos 50 aos 59 anos 
abrangia apenas 8% dos inquiridos. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 26: Estrutura etária dos inquiridos. 
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2.2.2. Nacionalidade 
No que concerne à nacionalidade dos inquiridos a análise da amostra recolhida vem 
confirmar os dados anteriormente apresentados (com base nas estatísticas fornecidas pelo 
Museu do Pão), com o predomínio de visitantes de nacionalidade Portuguesa (97%) 
contrapondo-se aos 3% de inquiridos de nacionalidade estrangeira, nomeadamente Francesa, 
Cabo-Verdiana e Angolana. 
 
2.2.3. Concelho de Residência 
Conhecer a residência principal dos inquiridos constitui mais um elemento importante para 
analisarmos a capacidade de atracção do Museu do Pão a nível regional, nacional e 
internacional. 
Neste sentido, a amostra é constituída por 96 indivíduos, sendo que 94 dos inquiridos têm o 
seu domicílio em Portugal e apenas dois indivíduos residem fora do território nacional (quadro - 
anexo V). 
Ao analisarmos as respostas dos visitantes residentes em Portugal verifica-se que existe uma 
acentuada dispersão geográfica, com cerca de 45 municípios assinalados (Figura 27). O maior 
fluxo de visitantes provém da Região Centro (63%), sendo de destacar os Municípios de Aveiro 
(9%), Seia (6%), Oliveira do Hospital (4%), Penacova (4%), Coimbra (3%), Cantanhede (3%), 
Fundão (3%) e Gouveia (3%) como os mais representativos (Figura 28). 
Na Região de Lisboa onde residem 20% dos inquiridos (Figura 29), destaca-se a Sub-região 
de Grande Lisboa como a mais representativa, com 19% dos fluxos. De salientar os Municípios 
de Lisboa (5%) e Amadora (3%), como os principais concelhos de residência dos visitantes.  
Da Região Norte são oriundos cerca de 11% dos nossos inquiridos, sendo de destacar os 
Municípios de Vila Nova de Gaia e Gondomar com 6% do total desta região (Figura 30). 
Importa ainda referir, embora com menor representatividade os Municípios de Santiago do 
Cacém e Benavente (Alentejo), assim como o Município de Silves (Algarve), com 2%, cada. 
(Figura 31). 
Relativamente aos visitantes a residirem no estrangeiro correspondem apenas a 2% do total 
da amostra, nomeadamente provenientes de França (1%) e Angola (1%). 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 27: Residência dos inquiridos em Portugal Continental. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 28: Residência dos inquiridos na Região Centro. 
 
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 29: Residência dos inquiridos na Região Lisboa. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 30: Residência dos inquiridos na Região Norte. 
 
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 31: Residência dos inquiridos nas Regiões Alentejo e Algarve. 
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2.2.4. Habilitações académicas e estrutura profissional 
A análise do nível de instrução demonstra uma grande diversidade nas qualificações dos 
visitantes, que incluem desde pessoas analfabetas até pessoas doutoradas. 
Assim podemos observar uma preponderância do Ensino Superior (Figura 32), contabilizando 
um total de 54% dos inquiridos, distribuídos pela Licenciatura (34%), Bacharelato (9%), Mestrado 
e Doutoramento, com 5%, cada. Seguidamente surge o Ensino Secundário com um total de 23% 
dos indivíduos. De destacar, ainda, o peso do Ensino Básico registando um total de 22% dos 
visitantes, repartidos pelo 1º ciclo (9%), 2º ciclo (7%) e 3º ciclo (5%). Importa ainda referir que 
apenas um dos inquiridos referiu não saber ler nem escrever.  
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 32: Nível de instrução dos inquiridos. 
 
A estrutura sócio-profissional dos nossos inquiridos é mais um elemento que ajuda a 
compreender as características dos visitantes do Museu do Pão. 
A figura 33 mostra a importância dos trabalhadores por conta de outrem, com 35% do total, 
seguindo-se os funcionários públicos (16%), os reformados (13%) e trabalhadores por conta 
própria (11%). Estas categorias profissionais são as mais representativas entre os visitantes do 
Museu do Pão, perfazendo um total de 75% das respostas dos inquiridos.  
A restante parte da amostra reparte-se pelos estudantes (10%), quadros superiores e 
profissionais liberais (7%), docentes (4%) e, por último, os desempregados (3%).   
 
MUSEUS EM ESPAÇO RURAL: O MUSEU DO PÃO 
91 
0 10 20 30 40 50
Desempregados
Funcionários Públicos
Estudantes
Reformados
Docentes
Domésticas
Trabalhador por conta outrém
Trabalhador por conta própria
Quadros superiores e profissionais liberais
%
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 33: Actividade profissional e situação perante a profissão dos inquiridos. 
 
2.3. Sobre o Museu 
2.3.1. Frequência da Visita 
Na tentativa de avaliarmos a atractividade que o Museu do Pão exerce, bem como o que 
motiva o visitante a conhecer este espaço pela primeira vez ou a regressar é pertinente 
investigar a frequência da visita dos inquiridos. 
Neste sentido, os resultados apresentados demostram que 65% dos inquiridos efectuaram a 
visita pela primeira vez (Figura 34) e, por conseguinte 35% dos visitantes já conheciam o Museu 
do Pão. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 34: Frequência da visita Museu do Pão. 
 
 
Importa ainda referir que destes 35% dos visitantes que já conheciam o Museu do Pão, 53% 
efectuaram a sua visita num intervalo de tempo superior a 1 ano, 26% entre 6 meses a 1 ano, 
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18% num período de tempo inferior a 3 meses e apenas 3% entre 3 meses a 6 meses (Figura 
35). 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 35: Há quanto tempo visitou o Museu pela última vez. 
 
2.3.2. Principal destino da visita e percursos alternativos  
Conhecer o principal destino dos inquiridos torna-se fundamental para compreender a 
capacidade de atracção deste espaço museológico. Neste sentido, cerca de 68% dos inquiridos 
afirmam que apesar da passagem pelo Museu do Pão, este não foi o principal destino da sua 
viagem (Figura 36), contrapondo-se aos restantes 32% dos visitantes para quem o Museu do 
Pão foi o principal destino da visita. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 36: Principal destino dos inquiridos. 
 
 
Deste modo, existem um conjunto de lugares de interesse que os visitantes planearam 
conhecer após a sua visita ao Museu do Pão (Figura 37). Em termos globais, poderemos 
destacar a Região da Serra da Estrela como como o principal destino a visitar pelos inquiridos 
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(51%), destacando a Torre e a Serra da Estrela, com 23% e 12%, respectivamente. Este facto 
poderá ser justificado pela atractividade ao turismo de neve e de paisagem. 
 
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 37: Conjunto de locais que os inquiridos vão visitar após a visita ao Museu. 
 
Posteriormente surgem as estruturas municipais com 39% do total, sendo de salientar o 
Museu do Brinquedo (19%) e o Centro de Interpretação da Serra da Estrela (CISE) com 14% 
como os mais representativos. Com percentagens inferiores surge o Museu da Electricidade com 
apenas 5%, sendo que o fluxo de visitantes a estas instituições contribui de certa forma para o 
desenvolvimento da economia local. 
De salientar ainda, embora com percentagens menos representativas a visita às Aldeias 
Históricas, nomeadamente Piódão (5%) e Linhares da Beira (2%), bem como a passagem pela 
aldeia de Folgosinho e pela vila de Manteigas, com 1,75%, cada (Figura 38). 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 38: Lugares que os inquiridos vão visitar após a visita ao Museu. 
 
O MUSEU DO PÃO EM SEIA 
UMA INICIATIVA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL COM EXPRESSÃO NACIONAL 
94 
Apesar de não ser considerado o principal destino dos inquiridos, o Museu do Pão beneficia 
de uma excelente localização geográfica (situando-se nas imediações de um dos principais eixos 
de acesso ao planalto superior), constituindo uma mais-valia no escasso conjunto de ofertas 
culturais, a todos quanto visitam este espaço serrano. 
 
2.3.3. Elementos de divulgação e motivos de escolha do Museu do Pão  
Dos inquiridos que se deslocaram ao Museu do Pão, verificamos que 66% foram 
recomendados por alguém (Figura 39), 14% obtiveram conhecimento através de publicidade e 
5% referiram a Escola, Associação ou Faculdade como principal meio de comunicação. Importa 
ainda referir que uma pequena percentagem de inquiridos (5%) refere que obtiveram 
conhecimento deste espaço museológico através da internet e cerca de 10% através de “outras 
formas” de comunicação, destacando-se a “passagem” como a mais representativa. 
Assim, tal como já foi referido anteriormente a localização privilegiada do Museu do Pão 
constitui um elemento fundamental para atrair turistas.  
66%
14%
5%
5%
10%
Alguém o recomendou
Através de publicidade
Através da escola/faculdade/associação
Através da internet
Outra forma
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 39: Meios a partir dos quais os visitantes tomaram conhecimento do Museu. 
 
Relativamente aos motivos que prevalecem na escolha deste espaço museológico (Figura 
40) destaca-se a proximidade à Serra da Estrela (39%), seguindo-se a gastronomia (16%) e a 
atracção ao turismo de neve e de paisagem (13%). Com valores menos representativos, mas 
ainda assim significativos destaca-se a grande motivação em conhecer um pouco mais da 
temática que o Museu desenvolve, nomeadamente o retrato do ciclo tradicional do pão 
português (8%), seguindo também a ocupação do tempo (8%) e, por fim de destacar as 
actividades didácticas que o Museu do Pão oferece às crianças e famílias (8%). 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 40: Motivos que levam os visitantes ao Museu. 
 
2.3.4. Importância na preservação da actividade desenvolvida pelo Museu do Pão 
A análise aqui apresentada surge da necessidade imperiosa de avaliar a importância que os 
inquiridos atribuíram à preservação da actividade promovida pelo Museu (Figura 41). Neste 
sentido, na opinião de 47% dos inquiridos esta instituição contribui para a conservação de 
saberes e valores tradicionais que consequentemente trazem valor acrescido à cidade e, ainda, 
reconhecimento e valorização do Museu a nível nacional e internacional (25%). 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 41: Importância da actividade desenvolvida pelo Museu. 
 
 
De destacar ainda que 17% dos inquiridos refere que a preservação desta actividade é 
fundamental para as crianças e a sua preservação contribui para promover a vertente 
pedagógica. De facto, todo o Museu se apresenta como um espaço pedagógico de excelência, 
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onde se pretende dar a conhecer a todos os visitantes os métodos, técnicas e utensílios na 
produção do pão português, bem como permitir aos mais jovens a possibilidade de interagir em 
todo o processo de transformação.   
Importa ainda referir que 11% dos visitantes destaca a importância na preservação desta 
actividade, na medida em que contribui para o desenvolvimento do local e divulgação dos seus 
produtos. 
 
2.4. Sobre a Visita 
Relativamente à terceira parte do inquérito cujo objectivo é caracterizar a visita, destaca-se a 
elevada percentagem de inquiridos que visita o Museu do Pão ao fim-de-semana, com 83% do 
total e apenas 17% surge durante a semana. 
Quando analisamos o tempo de duração da visita (Figura 42) constatamos que 36% dos 
visitantes permaneceu um período considerável neste espaço museológico, nomeadamente 
entre 30 minutos a 1 hora (36%) e entre 1 hora e 2 horas (35%) para fazer a sua visita. Como 
contraponto, apenas 4% dos visitantes permanecem menos de 30 minutos. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 42: Duração da visita. 
 
O inquérito pretendeu analisar a companhia que os visitantes escolheram para a sua viagem 
ao Museu do Pão. Assim, a leitura dos resultados permite afirmar que a família (Figura 43) 
constitui a principal preferência do visitante no seu percurso até ao Museu, com um total de 56%, 
seguindo-se a companhia dos amigos, embora com expressão mais reduzida, nomeadamente 
34%. Importa ainda referir que apenas 8% dos inquiridos surgem neste espaço museológico de 
forma individual.  
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 43: Companhia dos visitantes. 
 
De um conjunto alargado de espaços que o Museu do Pão oferece destacam-se as salas 
expositivas como lugar preferencial de passagem aquando da visita (Figura 44), com 
percentagens a rondarem os 90%. Com percentagens intermédias destacam-se o Bar-Biblioteca 
e a Mercearia, com 73% e 71%, respectivamente. A gastronomia não é de facto o principal 
motivo de vista a este Museu, facto comprovado com apenas 56% das visitas ao restaurante. 
Por fim o espaço menos frequentado pelos visitantes é a Padaria, com 51%. 
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Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 44: Espaços visitados pelos inquiridos. 
 
2.4.1. Aspectos positivos e negativos 
Para compreendermos a relação dos visitantes com o Museu, foi nosso objectivo recolher a 
opinião dos inquiridos em relação ao que mais gostaram e ao que menos gostaram na sua visita. 
Quanto ao que mais gostaram (Quadro 9) foram referidos 58 elementos dos quais se 
destacam as salas expositivas (24%), as tradições (7%) e a gastronomia (6%). 
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Quadro 9: Aspectos apreciados pelos inquiridos. 
Aspectos Positivos Nº %
Espólio 5 5
Ex posições Temporárias 3 3
Gastronomia 6 6
Paisagem 3 3
Perspectiv a Histórica 4 4
Salas 23 24
Tradições 7 7
Simpatia e Organização 5 5
Tranquilidade 1 1
Vertente Pedagógica 1 1
Não sabe/Não responde 38 40
Total 96 100
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Os aspectos negativos (Quadro 10) durantes a visita foram enunciados por apenas 22% dos 
visitantes, sendo as acessibilidades o principal problema enunciado, com 10% do total. No 
entanto, a leitura do quadro abaixo indicado permite identificar outros problemas, nomeadamente 
o estacionamento (Foto 13), o exterior, a sinalética e guias que falem outras línguas. 
Quadro 10: Aspectos negativos assinalados pelos inquiridos. 
Aspectos Negativos Nº %
Acessos 10 10
Climatização 1 1
Estacionamento 1 2
Ex posições 2 1
Ex terior 3 3
Guias que falem mais línguas 2 2
Sinalética 2 2
Não sabe/Não responde 75 78
Total 96 100
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
 
Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 13: Estacionamento principal. 
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2.4.2. Avaliação da visita 
Para além da identificação dos principais problemas e potencialidades deste espaço 
museológico foi nosso objectivo questionar os visitantes a respeito dos serviços prestados. De 
forma geral, a opinião dos inquiridos é unânime no sentido de considerarem que o Museu 
apresenta um conjunto de serviços de boa e muito boa qualidade que promovem uma maior 
visibilidade deste espaço. 
A avaliação apresentada pelos inquiridos foi boa e muita boa em praticamente todos os 
serviços (Quadro 11), nomeadamente no pessoal, iluminação, limpeza, horário, segurança e 
tranquilidade, qualidade dos artigos da mercearia, qualidade do restaurante e instalações 
sanitárias. 
Em relação a outros serviços, tais como, estrutura do Museu, informação e explicação das 
salas, sinalética, divulgação do Museu e preços dos bilhetes, a avaliação reparte-se entre o 
razoável e o muito bom. 
A área na qual os visitantes demonstram um enorme desagrado refere-se aos acessos (foto 
14), como já foi referido anteriormente. Assim, 49% dos inquiridos refere que as acessibilidades 
são más, na medida em que o pavimento é irregular e o acesso ao Museu após a saída da 
estrada Nacional 339 apresenta um troço muito estreito, que impede o cruzamento entre dois 
veículos.  
Quadro 11: Avaliação dos serviços prestados pelo Museu do Pão. 
Serviços
 Muito Mau 
(%)
Mau 
(%)
Razoável 
(%)
Bom 
(%)
Muito Bom 
(%)
Não sabe/Não 
responde (%)
Pessoal 1 0 6 50 43 0
Iluminação 0 0 6 56 38 0
Limpeza 0 0 4 48 47 1
Horário 0 3 5 55 36 0
Acessos 2 49 41 5 3 0
Estrutura do Museu 0 5 19 49 27 0
Informações e Explicações das Salas 0 2 15 54 29 0
Sinalética 0 4 21 54 21 0
Segurança e Tranquilidade 1 2 11 51 34 0
Qualidade dos Artigos da Mercearia 0 1 7 54 35 2
Qualidade do Restaurante 0 0 7 47 39 7
Instalações Sanitárias 0 0 14 51 30 5
Divulgação do Museu 1 2 26 44 25 2
Preços dos Bilhetes 1 2 33 35 26 2
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
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Fonte: Autora (2011). 
 
Foto 14: Ramal de acesso da EN339 ao Museu do Pão. 
 
O nosso inquérito termina com uma questão importante que pretende analisar a opinião do 
visitante acerca deste espaço museológico (Figura 45). Assim, em função dados obtidos 
constatamos que 30% dos inquiridos refere que o Museu do Pão desenvolve um forte papel 
educativo e 29% indica que este espaço contribui para o desenvolvimento local. De facto estas 
duas opiniões complementam-se pois estas iniciativas de recuperação e revalorização das 
identidades locais, por um lado, transmitem conhecimentos ancestrais sobre a história local, 
usos, modos de vida e tradições, principalmente ao público juvenil que a partir destas iniciativas 
têm possibilidade de conhecer os métodos, técnicas e utensílios utilizados na produção do pão 
e, por outro contribuem para o desenvolvimento local na medida em que atraem milhares de 
visitantes e consequentemente potencia o desenvolvimento das unidades turísticas de apoio ao 
turismo na cidade. 
Toda uma cultura e vivências locais, aliadas à natureza e ao meio envolvente são aspectos 
que importam evidenciar, preservar, valorizar e divulgar de forma a promover o desenvolvimento 
sustentável do concelho, construindo deste modo uma aliança perfeita entre o passado, o 
presente e o futuro, a natureza, o ser humano e as actividades que este adoptou e o seu próprio 
desenvolvimento 
Ainda, 24% dos inquiridos refere que se trata de uma instituição com grande atractividade 
turística, facto indubitavelmente ligado ao concelho e à Região da Serra da Estrela. 
Com percentagens inferiores, mas ainda assim merecedoras de análise 15% dos inquiridos 
salienta o facto de ser uma instituição ao serviço da comunidade. O Museu do Pão constitui-se 
como fonte de criação de emprego, especialmente para as populações que residem nestas 
áreas serranas, pois a maior parte dos trabalhadores são oriundos do respectivo concelho. Por 
outro lado, a presença de uma pequena loja com produtos tradicionais e de um restaurante, 
onde se recuperam os sabores tradicionais da gastronomia serrana, permite a dinamização e o 
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escoamento dos produtos locais, constituindo também, nestas circunstâncias, um factor de 
criação de emprego a montante. 
0 7 14 21 28 35
Adequada a todas as faixas etárias
Outras opiniões
Que contribui para o desenvolviemento local
Trata-se de uma instituição ao serviço da
comunidade
Uma instituição com grande atractividade turística
Uma instituição que desenvolve um forte papel
educativo
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 45: Opiniões dos inquiridos. 
 
Em suma, o vasto conjunto de ofertas que este espaço museológico coloca aos dispor dos 
visitantes e da comunidade local (Figura 46), contribui para o seu desenvolvimento através das 
actividades que proporciona, sejam elas de cariz educacional ou cultural, cria emprego, contribui 
para a promoção dos produtos locais e consequentemente gera fluxos de pessoas, de bens 
constituindo assim uma mais-valia para o tecido económico desta área serrana. 
MUSEU
Desenvolvimento 
Local
Actividades Emprego Produtos Locais Fluxos
EspólioLocalização
Vertente 
PedagógicaActividades 
Temporárias
Actividades 
Permanentes
Identidade 
Local
Saberes 
Tradicionais
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 46: Opiniões dos inquiridos. 
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De modo geral poderemos afirmar que 51% dos inquiridos ficou muito satisfeito com a visita 
ao Museu do Pão (Figura 47), 47% ficou satisfeito e apenas uma percentagem residual de 
indivíduos (2%) referiu que ficou pouco satisfeito.  
 
Fonte: Inquérito aos visitantes do Museu do Pão (2011). 
 
Figura 47: Grau de satisfação global da visita. 
 
3. Os visitantes: discussão dos resultados 
Após termos apresentado os resultados do questionário, até aqui analisados, por questões de 
sistemática expositiva, de forma separada, iremos expor uma análise com o intuito de relacionar 
as diferentes variáveis e perceber o comportamento global dos diferentes indivíduos, através de 
uma Análise Factorial de Correspondências Múltiplas (AFCM).14  
Consideramos os 96 indivíduos inquiridos em cerca de 23 variáveis relativas aos diferentes 
campos temáticos presentes no inquérito realizado. As respostas obtidas com a realização dos 
inquéritos foram codificadas, fazendo corresponder a cada variável um conjunto de modalidades 
(Anexo VI – inquérito codificado). Por exemplo, a variável habilitações literárias (hab_lit) 
apresenta 9 modalidades. 
                                                     
14 Esta análise está particularmente bem adaptada a descrever tabelas de dimensão elevada de dados 
qualitativos, tal como resultados obtidos na sequência de inquéritos. As linhas da tabela apresentam os 96 
indivíduos inquiridos e as colunas as modalidades das variáveis nominais. No essencial, trata-se de uma 
metodologia estatística que assenta nos princípios da análise factorial de componentes principais, sendo a grande 
diferença resultante da natureza da informação (qualitativa) e da forma de organizar os dados (tabelas de 
contingência ou de codificação binária). Também a métrica utilizada é diferente, assim como o significado e a 
interpretação dos resultados: valores próprios, coordenadas, contribuições (absolutas e relativas). Devemos ter 
presente que a proximidade entre os indivíduos deve ser interpretada em termos de semelhança (dois indivíduos 
assemelham-se se escolhem as mesmas modalidades); a proximidade entre modalidades de variáveis diferentes 
indica associação (as modalidades estão mais próximas correspondendo aos mesmos indivíduos ou a indivíduos 
semelhantes); e a proximidade entre modalidades de uma mesma variável em termos de semelhança (semelhança 
entre os indivíduos ou grupos de indivíduos que escolheram as variáveis). 
O tratamento dos dados foi realizado com o recurso ao programa informático ANDAD e os aspectos teóricos e 
metodológicos foram inspirados em SANDERS, 1989; LEBART, MORINEAU e PIRON, 1995 e GAMA, 2004. 
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No que concerne à análise realizada, não foram utilizadas todas as variáveis e modalidades 
codificadas, utilizando-se apenas 15 variáveis num total de 75 modalidades sendo que as 
restantes excluídas não acrescentam diferenciação nos comportamentos dos indivíduos.  
Desta classificação resultaram seis factores (Quadro 12 e Figura 48), sendo que o primeiro 
factor (que assume um valor próprio de 0,06) apresenta o maior poder explicativo, 
designadamente 14,28%, enquanto que nos restantes factores o poder explicativo é menor, 
variando entre 12,85% do factor 2 e os 5,01% do factor 6.  
Com efeito, foram considerados os primeiros 4 eixos/factores que explicam cerca de 41% da 
variância acumulada, sendo que a partir do quinto eixo a informação começava a ser redundante 
e não diferenciadora. À medida que se caminha para o quinto factor os valores próprios vão 
diminuindo bem como a percentagem da variância, traduzindo comportamentos muito 
específicos, não acrescentando nada à explicação.  
 
Quadro 12: Matriz de valores próprios. 
Factores
Valores 
próprios
Percentagem 
explicativa
Percentagem 
acumulada
1 0,063 14,28 14,28
2 0,057 12,85 27,13
3 0,034 7,61 34,74
4 0,028 6,33 41,07
5 0,027 6,03 47,10
6 0,022 5,01 52,11
Total 0,23 52,11
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Figura 48: Representação gráfica dos valores próprios referentes a cada eixo/factor. 
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Acresce que neste tipo de análise mais importante que considerar estes resultados é analisar 
os valores próprios e a taxa de explicação associada. As coordenadas conjuntamente com as 
contribuições são os resultados da análise que ajudam a reter determinado número de factores. 
Assim, torna-se fundamental que se analise a matriz de coordenadas, contribuições absolutas e 
contribuições relativas das modalidades das variáveis activas (Anexo VII) e a matriz de 
coordenadas, contribuições absolutas e contribuições relativas dos indivíduos (Anexo VIII). 
Resultado da análise conjunta destas matrizes com a matriz de valores próprios e com os 
inquéritos em causa, poderá aferir-se o comportamento dos inquiridos face à procura deste 
espaço museológico, no domínio das práticas e das representações. 
O primeiro factor, que explica cerca de 14% da variância inicial e que denominamos como o 
grupo de Visitantes Indiferentes, é caracterizado por inquiridos que representam uma fatia da 
população inactiva, em grande parte dos casos reformados e com níveis de instrução bastante 
baixos. 
Ao nível da procura turística caracterizam-se por um tipo de indivíduos que procuram uma 
exploração generalista e exploratória, na medida em que se deslocaram a este território para 
efectuarem uma visita global, estando o Museu do Pão incluído num vasto conjunto de ofertas. 
Globalmente são indivíduos com bastante tempo disponível, que escolheram efectuar a visita 
ao Museu durante a semana, permanecendo neste espaço mais de duas horas, fazendo-se 
acompanhar de amigos e familiares, tendo obtido conhecimento deste espaço museológico 
através de juntas de freguesias, associações ou colectividades de apoio à terceira idade. 
Ao nível das representações museológicas defendem que as actividades desenvolvidas pelo 
Museu do Pão lhe proporcionam uma enorme projecção a nível nacional e internacional, dando 
ainda, oportunidade a este tipo de grupo de recordar costumes, tradições e vivências ancestrais. 
No que concerne à opinião que este conjunto de indivíduos lança sobre esta estrutura 
museológica, o reflexo dos indivíduos centra-se na adequação deste espaço a todas a faixas 
etárias. 
Numa outra perspectiva, a tradução territorial dos diferentes eixos pode ser aferida a partir da 
matriz de coordenadas, contribuições absolutas e contribuições relativas dos indivíduos (Anexo 
VIII). Neste sentido, é dada a relação entre cada inquirido e os cinco eixos considerados, ao 
nível das coordenadas e das contribuições (absolutas e relativas). No que se refere ao primeiro 
eixo observa-se com base nesta matriz que são elevados os casos de inquiridos que apresentam 
coordenadas positivas, ou seja, que se identificam com as modalidades que constituem o factor 
1. 
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Contudo, o cálculo do peso dos inquiridos com coordenadas positivas no eixo 1 omite alguma 
informação, pois existem muitos indivíduos em que as coordenadas apesar de positivas se 
encontram muito próximas de 0, logo não diferenciam muito a informação retirada e não 
associam plenamente ao eixo em causa. Neste quadro, considerando apenas os indivíduos com 
coordenadas positivas acima dos 1,000, a análise torna-se mais objectiva, sendo que a partir 
deste filtro se conseguirá discernir melhor quais os indivíduos que mais se associam a 
determinado factor. Assim, para o primeiro eixo, verifica-se que os Visitantes Indiferentes estão 
representados pelos indivíduos 23, 44, 55, 56, 57, 61 e 63 (Quadro 13). 
 
Quadro 13: Caracterização do Factor 1. 
Factores Características Indivíduos
Indiv íduos com mais de 60 anos
Indiv íduos que não sabem ler nem escrever e indiv íduos com habilitações no Ensino Básico
Indiv íduos reformados
O Museu do Pão não contitui o principal motivo da v isita
Visitaram outras estruturas municipais
Obtiveram conhecimento do Museu atravês de associações ou colectiv idades de apoio à terceira idade
Escolheram dias da semana para efectuar a v isita
Permaneceram mais de 2 horas no Museu
Acompanhados de amigos e família
Preservar uma activ idade que induz reconhecimento e projecção do Museu a nível nacional e internacional
Preservar uma activ idade que retrata tradições actualmente em declínio
Adequada a todas as faixas etárias
F1- Visitantes 
Indiferentes
23,44,55,56,
57,61,63
 
 
O segundo factor explica menos percentagem da variância inicial (cerca de 12%) e, tendo em 
conta as modalidades que o integram directa e indirectamente, foi denominado como o grupo de 
Visitantes Interessados. Com efeito, apesar de ser um factor mais específico, é caracterizado 
por indivíduos com idades entre os 50 e os 59 anos, com habilitações ao nível do Ensino 
Superior, em grande parte das situações desempregados, reformados ou docentes. 
Os elementos que distinguem este factor do anteriormente referido prendem-se 
fundamentalmente com as práticas e representações da visita. Ao nível das práticas turísticas 
destaca-se o facto de estes indivíduos já terem efectuado, em tempos passados, uma visita ao 
Museu do Pão, nomeadamente num período de tempo entre 6 meses a 1 ano, continuando este 
espaço a constituir a principal razão da sua presença no Município. Portanto, trata-se de um 
conjunto de visitantes de frequência assídua que vêm conhecer esta estrutura museológica em 
particular. O conhecimento prévio do Museu surge através da escola/faculdade, sendo a 
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deslocação motivada fundamentalmente para ocupar o tempo, surgindo de forma individual ou 
com amigos neste espaço museológico. 
As preocupações pelas actividades didácticas que o Museu oferece, aliado ao seu forte papel 
educativo constituem no domínio das representações, elementos privilegiados por este grupo de 
inquiridos.  
Em suma, trata-se de um conjunto de indivíduos que direcciona a ocupação do seu tempo 
livre para as práticas culturais e museológicas, dando primazia à temática desenvolvida por este 
espaço museológico, onde a função pedagógica assume um papel de destaque (Quadro 14). 
 Para o eixo, verifica-se que os Visitantes Interessados estão representados pelos 
indivíduos 23, 28, 43, 49 e 54, isto é indivíduos com coordenadas do eixo 2 positivas e 
superiores a 1,000. 
 
Quadro 14: Caracterização do Factor 2. 
Factores Características Indivíduos
Indivíduos com idades entre os 50 e os 59 anos
Indivíduos com habilitações no Ensino Superior
Indivíduos desempregados, reformados ou docentes
Já v isitaram o Museu mais de que uma vez
O último período de v isita foi entre 6 meses a 1 ano
O Museu do Pão constitui o principal motivo da v isita
Obtiveram conhecimento do Museu atravês escola/faculdade
Ocupar o tempo
Surgem de forma indiv idual ou com amigos
Preservar uma activ idade que eleva a função pedagógica do museu
Uma instituição que desenvolve um forte papel educativo
F2 - Visitantes 
Interessados
23,28,43,49,
54
 
 
Com uma menor taxa de explicação (cerca de 7%) surge o eixo 3 que reflecte uma realidade 
ainda mais específica que a anterior e que pode ser denominado por Visitantes Lúdicos. O 
presente factor reflecte comportamentos de indivíduos muito jovens e, como tal, com níveis de 
escolaridade intermédios e em processo de prolongamento, com ocupação predominantemente 
estudantil. 
Trata-se de um grupo com estada recorrente no Museu do Pão, mas que não permanecem 
por um longo período de tempo, uma vez que esta população conhece os sítios/pontos de 
interesse do concelho, motivados para um tipo de exploração ligada ao turismo de neve e de 
paisagem. No geral, estamos perante um tipo de visitante que se desloca ao Município para se 
divertir dentro de um quadro de lazer que não engloba somente cultura. 
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No domínio das representações deste espaço museológico constituem um tipo de visitante 
que reconhece o enorme poder atractivo do Museu, bem como a sua elevada expressividade a 
nível nacional e internacional. 
Este grupo de comportamentos apresenta coordenadas positivas de maior expressão 
registada nos indivíduos 4,37,38,45,83 (Quadro 15). 
 
Quadro 15: Caracterização do Factor 3. 
Factores Características Indivíduos
Indiv íduos com idades inferiores a 30 anos
Indiv íduos com habilitações no Ensino Secundário e Ensino Superior
Indiv íduos Estudantes e Trabalhadores por Conta de Outrem
Já v isitaram o Museu mais de que uma vez
O último período de v isita foi inferior a 3 meses
O Museu do Pão não constituiu a principal razão da deslocação ao Município
Permaneceram apenas 30 minutos neste espaço museológico
Visitaram outros lugares na Serra da Estrela
Proximidade à Serra da Estrela
Atracção ao turismo de neve e de paisagem
Obtiveram conhecimento atravês da Internet
Preservar uma activ idade que induz reconhecimento e projecção do Museu a nível nacional e internacional
Uma instituição com grande atractiv idade turística
F3 - Visitantes 
Lúdicos
4,37,38,45,
83
 
 
O eixo 4, que explica apenas 6,33% da variância e especifica ainda mais a análise foi 
denominado por Visitantes Culturais. No fundo, integra comportamentos que se caracterizam 
com indivíduos em idade activa, com habilitações no Ensino Básico e Ensino Superior, que se 
encontram desempregados ou a estudar. 
No que diz respeito às práticas turísticas trata-se de um conjunto de indivíduos com estadia 
recorrente no Município, sendo as principais razões apontadas para a sua movimentação a 
gastronomia e o património cultural, dando destaque às estruturas municipais. No geral, 
visitaram os pontos fulcrais da rota patrimonial da cidade, nomeadamente o Museu do 
Brinquedo, o Museu da Electricidade, o Centro de Interpretação da Serra da Estrela, entre 
outros. 
Ao nível das representações museológicas trata-se de um grupo de indivíduos com forte 
apetência para valorizar favoravelmente o local, a sua autenticidade e características peculiares, 
surgindo os produtos locais como aspectos de valorização superior. 
Este grupo de indivíduos apresenta coordenadas positivas de maior expressão registada nos 
indivíduos 2,25,35,43,49 e 54 (Quadro 16). 
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Quadro 16: Caracterização do Factor 4. 
Factores Características Indivíduos
Indiv íduos com idades inferiores a 30 anos e entre os 30 e os 39 anos
Indiv íduos com habilitações no Ensino Básico (3º CEB) e Ensino Superior
Indiv íduos Desempregados e Estudantes
O último período de v isita foi superior a 1 ano
O Museu do Pão não constituiu a principal razão da deslocação ao Município
Visitaram outras estruturas municipais
Obtiveram conhecimento atravês da escola/associação
Gastronomia
Preservar uma activ idade que promove o local e os seus produtos
Permaneceram mais de 2 horas no Museu do Pão
Trata-se de um instituição ao serv iço da comunidade
Contrubuí para o desenvolv imento local
F4- Visitantes 
Culturais
2,25,35,43,4
9,54
 
 
 
Em síntese, a amostra representativa dos visitantes apresenta comportamentos que 
demostram uma preocupação na preservação das actividades desenvolvidas pelo Museu do 
Pão. Assim, uma das vertentes em consideração é a sucessiva valorização por parte dos 
visitantes com o conhecimento não só das populações, bem como das tradições e modos de 
vida locais. 
Deste modo, o Museu do Pão assume um papel de destaque na divulgação de usos, 
costumes e tradições das populações locais, transmitindo aos mais jovens conhecimentos em 
vias de extinção, assim como na promoção dos produtos locais, apresentando estes aspectos 
uma grande relevância aquando da escolha deste espaço por parte dos visitantes. 
Assim, as entidades competentes pela promoção turística poderão, a par da oferta tradicional, 
implementar novas actividades que promovam um contacto mais estreito com a natureza, uma 
vez que o turismo de neve e de paisagem, bem como os valores naturais e paisagísticos da 
Serra da Estrela, apresentam factores de destaque na escolha deste destino por parte dos 
visitantes, preferencialmente jovens. 
Em suma, quer as classes etárias mais jovens, quer as faixas etárias mais elevadas se 
assumem como um importante recurso turístico, o qual deverá ser explorado de forma a 
promover não só o Museu do Pão, mas também o local e a sua comunidade. 
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Numa sociedade marcada por constantes transformações, por um tempo e espaço 
extremamente voláteis despontam, de forma recorrente, projectos e movimentos com o objectivo 
de recuperar o sentimento de pertença de cada lugar, revitalizar memórias e recuperar tradições. 
Assim os Museus surgem como singulares guardiães de memórias e histórias, desempenhando 
um papel preponderante, se integrados em processos que visem a promoção, desenvolvimento 
e revitalização de uma comunidade local. 
Quanto ao desenvolvimento local, entendido como um método que pretende a evolução do 
território através da valorização dos seus recursos, nas dimensões território, património e 
população, surgem os Museus como instrumentos privilegiados do desenvolvimento local e o 
património e a identidade como recursos endógenos dessa dinâmica de desenvolvimento. 
Com base nestes pressupostos teóricos, procurou-se desenvolver a presente dissertação de 
Mestrado, focalizando o caso particular do Museu do Pão e a possibilidade deste constituir um 
pólo de desenvolvimento local. 
Uma leitura geográfica deste território de montanha revela o peso histórico dos problemas 
como o isolamento, o despovoamento (entre 1981 e 2011, o Município de Seia perdeu cerca de 
21% de população residente), o envelhecimento (em 2011, 21% dos residentes apresentavam 
65 ou mais anos e apenas 14% eram jovens) e consequente marginalização e descaracterização 
face ao abandono de muitos modos de vida específicos destas regiões, nomeadamente a 
paisagem rural, por via do declínio acentuado das actividades tradicionais.  
No âmbito das principais conclusões do inquérito por questionário realizado aos visitantes do 
Museu do Pão, pode-se afirmar que relativamente à distribuição em termos de idade dos 
inquiridos cerca de 36% da população inquirida tinha idades inferiores a 30 anos e 23% dos 
indivíduos integravam a classe etária dos 30 aos 39 anos. 
No que diz respeito à profissão e habilitações literárias dos inquiridos, os resultados 
evidenciam o predomínio dos trabalhadores por conta de outrem e dos estratos sócio 
profissionais mais elevados (funcionários públicos), bem como a maior expressão das 
habilitações académicas de nível superior.  
A análise dos fluxos dos visitantes do Museu do Pão permite constatar uma elevada 
dispersão geográfica, sendo o maior fluxo de visitantes proveniente da Região Centro (63%), 
seguindo-se a Região de Lisboa (20%) e a Região Norte (11%). 
O público do Museu do Pão é maioritariamente um público estreante (65%) e que vem 
geralmente acompanhado pela família ou por amigos e que se deslocaram até esta unidade 
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museológica através da recomendação dada por outras pessoas. Trata-se de uma instituição 
com enorme atractividade turística, recebendo visitantes provenientes de todo o território 
nacional. No entanto, apesar da passagem pelo Museu do Pão, este não constituí a principal 
razão da deslocação ao Município, sendo o principal motivo inumerado pelos inquiridos a 
proximidade à Serra da Estrela. A avaliação dos visitantes relativamente aos serviços prestados 
pelo Museu é bastante favorável, referindo apenas como maior dificuldade as acessibilidades 
viárias. 
O público do Museu do Pão, de um modo geral está ciente da importância na preservação 
desta actividade, permitindo por um lado, aos mais velhos recordar tradições e vivências 
ancestrais, e por outro aos mais jovens ensinar e dar a conhecer todas as técnicas e utensílios 
actualmente em declínio, usados na produção do pão. A maioria dos inquiridos reconhece que 
esta unidade museológica desenvolve um forte papel educativo e contribui para o 
desenvolvimento local, uma vez que a identidade e especificidade de cada lugar são aspectos 
fundamentais na revitalização de uma comunidade. Nestas circunstâncias pode afirmar-se como 
uma das mais importantes estruturas dinamizadoras da área geográfica onde se insere. 
Se alguma informação valiosa se retira da análise efectuada às práticas e representações 
museológicas através do inquérito por nós levado a cabo é precisamente a diversidade de quem 
ruma ao Município. É certo que encontramos inquiridos que procuram uma visita mais 
generalista e exploratória, algo que saia dos estreitos limites do espaço museológico, reflectindo 
uma dinâmica territorialmente indiferenciada, designados de Visitantes Indiferentes. Dentro da 
amostra seleccionada também se foram registando outro tipo de comportamentos, associados 
ao grupo de Visitantes Interessados que se encontram focados nesta estrutura museológica em 
particular, bem como nas actividades pedagógicas que desenvolve. Face às práticas turísticas 
destacam-se ainda dois grupos de visitantes com comportamentos completamente opostos. Em 
primeiro lugar, de referir o tipo de Visitantes Lúdicos, para os quais o Museu do Pão é 
considerado mero local de passagem claramente vocacionados para a valorização da natureza e 
da paisagem, referindo que este espaço de natureza privada é uma instituição com enorme 
atractividade turística (recebendo desde que abriu portas mais de 100 mil visitantes ao ano) com 
elevada expressão a nível nacional e internacional. Em segundo lugar, surge o grupo de 
Visitantes Culturais que privilegia uma rota pelos diversos espaços culturais do Município, 
incluindo o Museu do Pão, dando relevância ao local e aos seus produtos. 
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Contudo, é necessário referir também qua a Serra da Estrela têm vindo a beneficiar, em 
particular nestas últimas décadas, de uma revalorização do respectivo potencial eco cultural, 
tornando-se atractiva ao nível paisagístico, ambiental, e histórico-cultural. 
De facto, emergem hoje “novas” vocações que, ligadas ao património natural, histórico e 
cultural, tendem a dinamizar estes espaços e a dotá-los de novas atractividades. Estas vocações 
estão ligadas, de forma crescente, às actividades turísticas nas suas múltiplas formas, que vão 
desde a contemplação dos elementos paisagísticos aos desportos radicais, passando pela 
revalorização e manutenção de actividades tradicionais.  
A localização privilegiada do Museu do Pão, num dos principais eixos de acesso ao topo da 
Serra da Estrela, o interesse inerente à temática, uma vez que o pão constitui um dos principais 
alimentos da dieta mediterrânea, aliado à multiplicidade de acções culturais que promove, às 
diversas actividades didáctico pedagógicas que fomenta, pela sua relevante contribuição no 
estudo da história local, ou até mesmo regional, pelos usos, modos de vida e tradições que 
recupera, pelas inúmeras temáticas que desenvolve em torno do pão, são alguns dos factores 
que se conjugam para o enorme sucesso desta iniciativa. 
A oferta diversificada de produtos turísticos de qualidade surge como um dos elementos 
chave do desenvolvimento deste local. Do ponto de vista económico, os benefícios esperados 
são o aumento dos empregos para os residentes locais, o acréscimo de receitas das actividades 
relacionadas com o turismo, o estímulo ao aparecimento de novas empresas turísticas, 
promovendo e diversificando a economia local, encorajando à produção de bens e produtos 
locais, a melhoria da oferta de serviços e equipamentos. Os benefícios passam também pela 
promoção do bem-estar, pelo apoio à educação ambiental para visitantes e locais e pelo 
estimular do desenvolvimento e valorização da cultura.  
Contudo, a crescente procura turística, com a consequente afluência de turistas terá de 
implicar novas formas de estruturação do território, aspectos, até ao momento, pouco 
considerados tanto nas planificações turísticas como ambientais. Compete aos agentes 
responsáveis pela gestão, ocupação e promoção deste espaço, a sua utilização racional e 
sustentável, dado que o desenvolvimento local em meio rural se pretende cada vez mais 
integrado e sustentado. 
Reconhecemos que o Museu do Pão é um espaço pedagógico por excelência, que reafirma a 
identidade local, recupera tradições actualmente em declínio, promove a gastronomia e produtos 
locais, que reforça a auto-estima das populações residentes, constituindo um foco dinamizador 
de cultura e de desenvolvimento. 
O MUSEU DO PÃO EM SEIA 
UMA INICIATIVA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL COM EXPRESSÃO NACIONAL 
114 
Em suma, podemos afirmar que este espaço museológico segue os pressupostos 
apresentados pela Nova Museologia, assumindo-se como uma instituição com um vasto leque 
de funções de natureza pedagógica, cultural, social, de preservação de valores, de 
desenvolvimento local e de factor capaz de atrair fluxos turísticos nacionais. Uma instituição 
dinâmica, em constante mutação e aperfeiçoamento, cada vez mais adequada às expectativas 
do seu público.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 “Os pobres dão pelo pão o trabalho; 
Os ricos dão pelo pão a fazenda; 
Os de espírito generoso dão pelo pão a vida; 
Os de espírito baixo dão pelo pão a alma; 
E nenhum há que não dê pelo pão e ao pão todo o seu cuidado” 
Padre António Vieira 
(excerto do sermão “ O fim a que mira o trabalho do homem”). 
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Anexo I 
 
Entrevista ao Director do Museu do Pão 
 
1. Génese e Surgimento do Museu?
2. Intenção de fazer o Museu (objectivos gerais e específicos)?
3. Quais as fontes de finaciamneto do Museu? Existe algum apoio das entidades locais? Outros?
4. Qual o contributo do Museu para o desenvolvimento local/comunidade? 
Obrigado pela sua colaboração!
6. Tendo presenciado a partir de muitas visitas que efectuei ao Museu a presença de grupos escolares, qual a preocupação que 
existe com a função didático-pedagógica que o Museu oferece ?
Essa vertente é determinante, não só porque essa tem de ser uma vertente dos museus e das instituições culturais, como grande parte do 
nosso público é infanto-juveniel e escolar. A construção da cultura tem sempre uma vertente didáctica.
5. Que realizações do Museu salientaria? 
Seja como for posso dizer-lhe que os grupos provêm de todo o país. Desses grupos, cerca de metade são grupos escolares (entenda-se, 
oriundos de escolas ou afins) e a outra metade são grupos de 3ª idade e mistos, organizados em v isitas promovidas por Juntas de 
Freguesia ou por IPSS's, entre outras. Os grupos gratuitos não são exatamente "grupos isentos de compra de bilhetes". Trata-se dos 
acompanhantes dos grupos. Por outras palavras, os docentes que acompanham os grupos escolares e os acompanhantes/organizadores 
dos grupos de idosos, têm entrada livre. São contabilizados apenas para efeitos de v isitantes (porque o são).
A ideia de edificar um museu dedicado à História, Património e Tradições do Pão Português remonta a 1996, surgido das sinergias de um 
pequeno grupo de professores e de empresários ligados à gastronomia tradicional serrana. Desde então, e durante os seis anos seguintes, 
edificou-se o museu e reuniu-se o espólio. O Museu abriu as portas em Setembro de 2002.
Realizámos já vários colóquios de temática científica e cultural. No ano de 2003 realizou-se um colóquio sobre alimentos, nomeadamente 
sobre gelados, leite e cerveja. Em 2004 um colóquio sobre a história da alimentação em Portugal, no qual interv ieram vários professores 
universitários portugueses. Durante o ano corrente realizou-se um colóquio/tertúlia sobre a importância do pão nas doenças cardiológicas. 
Ao mesmo tempo foram já apresentados vários liv ros no museu, nais especificamente liv ros de poesia e/ou secções de autógrafos com 
autores que passaram pelas tertúlias. A ideia base é apresentar activ idades ligadas à cultura portuguesa nas suas várias vertentes.
O objectivo mais geral foi o de contribuir para a preservação dos saberes e dos sabores do pão português. Os objectivos mais especificos 
são a ex ibição e preservação do pão português em 3 vertentes: etnográfica, histórica e artistica. Do mesmo modo há uma clara intenção 
didáctica neste museu.
Não houve qualquer papel das entidades locais e/ou nacionais. Não ex istiram subsidios. O Museu do Pão é um complexo museológico de 
entidade privada.
O Museu é um dos maiores empregadores do concelho e decerto o maior criador cultural de empregos do concelho. Ao mesmo tempo é um 
dos maiores factores de eventos culturais da região.
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Anexo II 
Guião de Entrevista 
 
DADOS GERAIS 
                      
P1. Tipo de Grupo:                   
 Escolar □ Idosos □   Mistos □   Outros □         
  
       
 
  
Quais? 
        
P2. Número de 
elementos do grupo   
  
                
           
P3. Instituição                     
                     
P4. Município                     
                      
 
VISITA 
                      
P5. Qual o objectivo da visita (o que acham que vêm visitar)?           
                      
                      
                      
                      
P6. De quem foi a iniciativa em visitar o Museu do Pão?           
                     
                      
                      
                      
P7. Já conhecem outros museus?                 
  Sim□ Não □                 
 P7.1.Se sim. Quais?                   
                      
P8. Aprenderam alguma coisa com a visita?               
                      
                      
                      
 
No âmbito do Mestrado em Geografia Humana Ordenamento do Território e Desenvolvimento da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra encontra-se a decorrer um estudo sobre o Museu do Pão, tendo como finalidade avaliar a 
atractividade exercida por esta estrutura museológica, bem como o seu contributo para o desenvolvimento local. 
Esta entrevista destina-se aos grupos que visitam o Museu do Pão. 
Nesse sentido, solicito a vossa colaboração nesta entrevista que é absolutamente anónima e confidencial. Pela vossa 
disponibilidade e atenção, desde já os meus agradecimentos. 
Marta Amado 
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P9. Quais os aspectos positivos?                  
                      
                      
                      
                      
P10. Quais os aspectos negativos?                 
                      
                      
                      
                      
P11. Na vossa opinião qual é a finalidade do Museu do Pão? (escolha apenas uma opção)           
Ensinar                  □ 
Recordar                  □ 
Aproximar-se da comunidade local              □ 
Expor e conservar objectos                 □ 
Transmitir mensagens                   □ 
Outros                   □ 
                      
         
         
Data de preenchimento da entrevista                 
____/____/_______                   
 
 
Obrigado pela vossa colaboração! 
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Anexo III 
Resultados obtidos nas entrevistas 
 
GRUPOS P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P7.1
1 MISTO 39 AGÊNCIA DE VIAGENS PÓVOA DE VARZIM CONHECER O CICLO DO PÃO COMISSÃO ORGANIZADORA SIM MUSEU MARINHA, SOARES DOS REIS,COCHES
2 MISTO 23 CÂMARA DE CANTANHEDE CANTANHEDE NULO POSTO TURISMO SIM NULO
3 IDOSOS 50 PASSEIO DE CARROS ANTIGOS FAMALICÃO CONHECER ESTE ESPAÇO CULTURAL E CONVIVER QUINTA DO CRESTELO SIM SERRALVES, MUSEU DO BRINQUEDO
4 MISTO 25 MUNICÍPIO DE CANTANHEDE CANTANHEDE RECORDAR SABERES E TRADIÇÕES FORMADORAS DO CURSO NÃO NULO
5 ESCOLARES 20 CÂMARA DE SEIA SEIA PÃO EDUCADORA SIM MUSEU DA ELECTRICIDADE
6 ESCOLARES 15 CÂMARA DE SEIA SEIA COMO CRESCE O PÃO PROFESSORA SIM MUSEU DO BRINQUEDO
7 MISTO 42 AGÊNCIA DE VIAGENS VILA NOVA DE CERVEIRA RECORDAR SABERES E TRADIÇÕES COMISSÃO ORGANIZADORA SIM NULO
8 MISTO 35 CÂMARA DE CANTANHEDE CANTANHEDE FEITURAS DO PÃO POSTO DE TURISMO SIM NULO
9 MISTO 30 BÉBES 1949 ALFARELOS SOURE CONFECÇÃO DO PÃO CASAL SIM MUSEU DO BRINQUEDO
10 MISTO 48 RANCHO FLORINHAS SANTA MARIA DA FEIRA CICLO DO PÃO FAMÍLIA SIM PORTO
11 IDOSOS 32 NULO LISBOA CICLO DO PÃO CASAL SIM PINTURA
12 MISTO 40 AGÊNCIA DE VIAGENS LEIRIA TÉCNICAS E UTENSÍLIOS QUE RETRATEM O CICLO DO PÃO NULO NÃO NULO
13 IDOSOS 35 CÂMARA DE PENACOVA PENACOVA MUSEU CÂMARA DE PENACOVA SIM MUSEU DA ELECTRICIDADE
14 ESCOLARES 25 CÂMARA DE SEIA SEIA FAZER O PÃO PROFESSORA SIM MUSEU DO BRINQUEDO
15 ESCOLARES 22 CÂMARA DE SEIA SEIA FAZER O PÃO EDUCADORA SIM MUSEU DA ELECTRICIDADE  
 
GRUPOS P8 P9 P10 P11
1 DESIGNAÇÃO DE ALGUNS UTENSÍLIOS VARIEDADE DE OBJECTOS EXPOSTOS, SIMPATIA DA GUIA, GASTRONOMIA ACESSOS RECORDAR
2 NULO NULO NULO RECORDAR
3 NULO ESPAÇO FISÍCO E EXPOSIÇÕES ACESSIBILIDADES E SINALÉTICA TRANSMITIR MENSAGENS
4 DOCUMENTOS HISTÓRICOS SIMPATIA,PÃO,ESPAÇO DISTÃNCIA DE CANTANHEDE ENSINAR
5 O PROCESSO DO PÃO COZER O PÃO NULO ENSINAR
6 O PROCESSO DO PÃO COZER O PÃO NULO ENSINAR
7 ASPECTOS DO PÃO AO LONGO DA HISTÓRIA POLÍTICA DO NOSSO PAÍS ENALTECER DA NOSSA CULTURA, IDENTIDADE E VALORES ACESSOS RECORDAR
8 RECORDAMOS ALGUMAS ETAPAS DO CICLO DO PÃO SIMPATIA ACESSOS ENSINAR
9 REVIVAMOS MEMÓRIAS SIMPATIA ACESSOS ENSINAR
10 NULO SIMPATIA NULO ENSINAR
11 RECORDARAM CONCEITOS ESPÇAO DIDÁCTICO ESTACIONAMENTO APROXIMAR-SE DA COMUNIDADE LOCAL
12 HISTÓRIA DO PÃO GASTRONOMIA, PAISAGEM, SIMPATIA NULO ENSINAR
13 REVIVAMOS MEMÓRIAS VARIEDADE DE OBJECTOS EXPOSTOS, SIMPATIA DA GUIA, GASTRONOMIA NULO EXPOR E CONSERVAR OBJECTOS
14 O PROCESSO DO PÃO COZER O PÃO NULO ENSINAR
15 O PROCESSO DO PÃO COZER O PÃO NULO ENSINAR  
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Anexo IV 
Inquérito aos Visitantes 
 
Dados Pessoais 
 
P1. Sexo                            Feminino    Masculino  
 
 
P2. Idade                           ≤ 30 anos       30-39 anos          40-49 anos        50-59 anos         ≥ 60 anos   
 
 
P3. Nacionalidade             Portuguesa    Outra        ……… 
                                                                      Qual? ………………           
P4. Concelho de Residência ……………………………………..     
P4.1. Freguesia   …………………………………………………..                                                                                                                            
P4.2. Localidade  ………………………………………………….  
 
 
P5. Habilitações Literárias     
1. Não sabe ler nem escrever    
2. 1º Ciclo     
3. 2º Ciclo     
4. 3º Ciclo     
5. Ensino Secundário   
6. Bacharelato   
7. Licenciatura   
8. Mestrado   
9. Doutoramento   
 
 
 
P6. Profissão     
1. Desempregados    
2. Funcionários Públicos     
3. Estudantes     
4. Reformados     
5. Docentes   
6. Domésticas   
7. Trabalhador por conta de outrem   
8. Trabalhador por conta própria   
9. Quadros superiores e profissionais liberais   
 
 
No âmbito do Mestrado em Geografia Humana Ordenamento do Território e Desenvolvimento da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra encontra-se a decorrer um estudo sobre o Museu do Pão, tendo como finalidade avaliar a atractividade 
exercida por esta estrutura museológica, bem como o seu contributo para o desenvolvimento local. 
Este inquérito destina-se aos visitantes individuais e com idades superiores ou iguais a 18 anos. 
Nesse sentido, solicito a sua colaboração para o preenchimento deste inquérito que é absolutamente anónimo e 
confidencial. Pela sua disponibilidade e atenção, desde já os meus agradecimentos. 
Marta Amado 
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Sobre o Museu… 
 
P7. É a primeira vez que visita o Museu do Pão?  
1. Sim     
2. Não     
 
               P7.1. Se não. Há quanto tempo visitou o Museu pela última vez?   
1. < 3 meses     
2. 3 a 6 meses     
3. 6 meses a 1 ano     
4. > 1 ano     
     
P8. O Museu do Pão foi o principal destino da sua visita?    
1. Sim      
2. Não      
 
P9. Vai visitar outros lugares hoje? 
1.Sim   
2.Não   
 
               P9.1. Se sim. Quais?  ………………………………   
 
 
P10. Como obteve conhecimento da existência do Museu? 
1. Alguém o recomendou     
2. Através de publicidade     
3. Através da escola/faculdade/associação     
4. Através da Internet     
5. Outra Forma                       Qual?...............................     
      
P11. Indique a principal razão que o conduziu a visitar o Museu? 
(assinale apenas uma resposta)     
1. Por motivos profissionais ou de estudo     
2. Integrado numa visita turística     
3. Para ocupar o tempo     
4. Pela proximidade à Serra da Estrela     
5. Atracção ao turismo de neve e de paisagem     
6. Gastronomia     
7. Pelas actividades didácticas que oferecem às famílias e crianças     
8. Retrato do ciclo tradicional do Pão Português     
9. Outra razão                   Qual? ………………………...          
 
P12. Qual é, na sua opinião, a importância da preservação da actividade desenvolvida pelo Museu do Pão? 
(assinale apenas uma resposta)  
1. Preservar uma actividade que induz reconhecimento e projecção do Museu a nacional e internacional  
2. Preservar uma actividade que promove o local e os seus produtos   
3. Preservar uma actividade que retrata tradições actualmente em declínio    
4. Preservar uma actividade que eleva a função pedagógica do Museu     
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A sua visita… 
 
P13. Em que dia fez a visita?   
1. Semana    
2. Fim-de-semana    
 
 
P14. Aproximadamente, quanto tempo demorou a visita:  
1. Menos de 30 min    
2. Entre 30 min a 1 h    
3. Entre 1h a 2h    
4. Mais de 2h    
 
 
P15. Com quem veio?   
1. Individual    
2. Amigos    
3. Familiares    
4. Outras pessoas    
 
 
P16. Indique os espaços que frequentou? 
               Sim            Não 
1. Sala do “Ciclo do Pão”     
2. Sala do “Pão Político, Social e Religioso     
3. Sala a “Arte do Pão”     
4. Sala “O Mundo Fantástico do Pão”     
5. Bar - Biblioteca     
6. Mercearia     
7. Restaurante     
8. Padaria     
   
 
P17. Durante a visita consultou os materiais de apoio no circuito expositivo? 
1. Sim  
 
2. Não  
 
               P17.1. Se sim. Acha que a informação prestada pelo Museu é suficiente e adequada? 
 
1. Sim 
 
2. Não 
 
  
P18. Adquiriu novos conhecimentos com a visita?  
1. Sim  
2. Não  
 
P19. Indique o que mais apreciou? 
 
 
 
 
P20. Indique o que menos apreciou? 
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P21. Que avaliação faz dos serviços prestados por este espaço museológico: 1 - Muito Mau; 2 - Mau; 3 – Razoável; 4 – Bom; 5 – Muito Bom; 
(assinale com um X) 
 
1. Pessoal (recepção, mercearia, restaurante, salas) Muito Mau                       Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
2. Iluminação Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
3. Limpeza Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
4. Horário Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
5. Acessos Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
6. Estrutura do Museu Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
7. Informações e explicações das salas Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
8. Sinalética Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
9. Segurança e tranquilidade Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
10. Qualidade dos artigos da mercearia Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
11. Qualidade do restaurante Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
12. Instalações Sanitárias Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
13. Divulgação do museu Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
14. Preços dos bilhetes Muito Mau                    Muito Bom 
     1       2      3       4      5  
 
P22. Deixe-nos a sua opinião sobre esta estrutura museológica:  
1. Trata-se de uma instituição ao serviço da comunidade  
2. Uma instituição com grande atractividade turística  
3. Adequada a todas as faixas etárias  
4. Que contribui para o desenvolvimento local  
5. Uma instituição que desenvolve um forte papel educativo  
6. Outras opiniões  ……………………………………………...  
 
 
P23. Qual o grau de satisfação global da visita?  
1.Insatisfeito  
2. Pouco Satisfeito  
3.Satisfeito  
4. Muito Satisfeito  
 
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 
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Anexo V 
Fluxos dos visitantes do Museu do Pão 
Região Sub-região Município Freguesia Código Nº de visitantes
Ançã 60201 2
Cantanhede 60204 1
Tav eiro 60327 1
Santo António dos Oliv ais 60318 2
Condeix a-a-Nov a Ega 60406 1
Paradela 61306 2
São Pedro de Alv a 61309 2
Anadia Sangalhos 10309 1
Aradas 10501 3
Cacia 10502 1
Esgueira 10505 2
Requeix o 10509 2
Vera Cruz 10512 1
Estarreja Beduído 10802 2
Ílhav o Gafanha da Nazaré 11003 2
Ov ar Válega 11507 1
Vagos Vagos 11808 1
Sé 90742 1
Pêra do Moço 90730 1
Fundão Fundão 50417 3
Cov ilhã Cov ilhã (Santa Maria) 50317 1
Dão-Lafões Mangualde Mangualde 180610 2
Tomar Santa Maria dos Oliv ais 141811 1
Abrantes Alferrarede 140402 2
Alenquer Cabanas de Torres 110104 1
Nazaré Valado de Frades 101103 1
Peniche Ajuda 101401 1
Lourinhã Lourinhã 110801 1
Torres Vedras Silv eira 111316 2
Erv edal 61105 1
Meruge 61110 1
Oliv eira do Hospital 61119 1
Trav anca de Lagos 61119 1
Lousã Lousã 60703 1
Tábua Tábua 61614 1
Pinhal Litoral Leiria Carv ide 100908 1
Gouv eia Vila Nov a de Tázem 90621 3
Torrozelo 91222 1
Santiago 91216 1
Seia 91220 3
Trav ancinha 91224 1
60
Av e Cabeceiras de Basto Arco de Baúlhe 30403 1
Cáv ado Vila Verde Cerv ães 31309 1
Entre Douro e Vouga Santa Maria da Feira Canedo 10903 1
Foz-do-Sousa 130403 1
Rio Tinto 130408 2
Póv oa de Varzim Póv oa de Varzim 131310 1
Vila do Conde Labruge 131613 1
Canidelo 131704 1
Gulpilhares 131707 1
Oliv eira do Douro 131712 1
11
Venteira 111508 2
Reboleira 111507 1
Carcav elos 110502 1
Cascais 110503 1
Ajuda 110601 1
São João de Brito 110642 1
Santa Maria dos Oliv ais 110633 3
Portela 110719 1
São João da Talha 110715 1
Mafra 110909 1
Venda do Pinheiro 110916 1
Oeiras Oeiras e São Julião da Barra 111004 2
Agualv a-Cacém 111101 1
Sintra (São Martinho) 111111 1
Península de Setúbal Palmela Pinhal Nov o 150803 1
19
Alentejo Litoral Santiago do Cacém Santo André 150907 1
Lezíria do Tejo Benav ente Samora Correia 140502 1
2
Algarve Algarv e Silv es São Bartolomeu de Messines 81305 2
1
1
96
Madeira
Guarda
Cov a da Beira
Pinhal Interior Norte
Oliv eira do Hospital
Seia
Sub-total
Grande Porto
Gondomar
Vila Nov a de Gaia
Centro 
Baix o Mondego
Cantanhede
Coimbra
Médio Tejo
Oeste
Norte
Penacov a
Baix o Vouga
Av eiro
Serra da Estrela
Beira Interior Norte
Total
Sub-total
Lisboa
Grande Lisboa
Amadora
Cascais
Lisboa
Loures
Sintra
Mafra
Alentejo
Sub-total
Sub-total
França
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Anexo VI 
Codificação do inquérito aos visitantes do Museu do Pão 
Códigos Modalidades
SF1 Sex o Feminino
SM2 Sex o Masculino
ID1 < 30 anos
ID2 30 - 39 anos
ID3 40 - 49 anos
ID4 50 - 59 anos
ID5 60 e mais anos
Por1 Portuguesa
Out Outra
NSL1 Não sabe ler nem escrev er
1C2 1º Ciclo
2C3 2º Ciclo 
3C4 3º Ciclo
ES5 Ensino Secundário
BAC6 Bacharelato
LIC7 Licenciatura
MES8 Mestrado
DOC9 Doutoramento
DES1 Desempregados
FP2 Funcionários Públicos
EST3 Estudantes
REF4 Reformados
PRF5 Docentes
TCO7 Trabalhador por conta de outrém
TCP8 Trabalhador por conta própria
QSP9 Quadros superiores e profissionais liberais
S1 Sim
N2 Não
NUL1 Nulo
3M2 < 3 meses
6_M3 3 a 6 meses
1_A4 6 meses a 1 ano
>1A5 > 1 ano
8S1 Sim
8N2 Não
9S1 Sim
9N2 Não
P1. Sexo
P2. Idade
P5. Habilitações Literárias
P6. Profissão
P7. É a primeira vez que visita o Museu do Pão
P3. Nacionalidade
P7.1. Se não, há quanto tempo visitou o museu pela última vez
P8. O museu do pão foi o principal motivo da sua visita
P9. Vai visitar outros lugares hoje
P4. Concelho de Residência
P4.1 Freguesia
P4.2 Localidade
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NS1 Não sabe
EM2 Estruturas Municipais
SE3 Região da Serra da Estrela
AH4 Aldeias Históricas
OL5 Outros Lugares
AR1 Alguém o recomendou
AP2 Atrav ês de publicidade
AE3 Atrav ês de escola/faculdade/associação
AI4 Atrav ês da Internet
OF5 Outra Forma
VT2 Integrado numa v isita turística
OT3 Para ocupar o tempo
PSE4 Pela prox imidade à Serra da Estrela
TNP5 Atracção ao turismo de nev e e de paisagem
G6 Gastronomia
AD7 Pelas activ idades didácticas que oferecem às famílias e crianças
CP8 Retrato do ciclo tradicional do Pão Português
OR9 Outras Razões
A1 Preserv ar uma activ idade que induz reconhecimento e projecção do Museu a nív el nacional e internacional
B2 Preserv ar uma activ idade que promov e o local e os seus produtos
C3 Preserv ar uma activ idade que retrata tradições actualmente em declínio
D4 Preserv ar uma activ idade que elev a a função pedagógica do museu
SEM1 Semana
FS2 Fim-de-semana
T_1 Menos de 30 minutos
T_2 Entre 30 min a 1h
T_3 Entre 1h e 2h
T_4 Mais de 2h
IND1 Indiv idual
AM2 Amigos
FAM3 Familiares
OP4 Outras pessoas
CP0 Sala Ciclo do Pão - Nulo
CPS1 Sala Ciclo do Pão - Sim
CPN2 Sala Ciclo do Pão - Não
PSR0 Sala Pão Político Social e Religioso - Nulo
PSR1 Sala Pão Político Social e Religioso - Sim
PSR2 Sala Pão Político Social e Religioso - Não
AP0 Sala Arte do Pão - Nulo
APS1 Sala Arte do Pão - Sim
APN2 Sala Arte do Pão - Não
MF0 Sala Mundo Fantástico - Nulo
MFS1 Sala Mundo Fantástico - Sim
MFN2 Sala Mundo Fantástico - Não
BB0 Bar-Biblioteca - Nulo
BBS1 Bar-Biblioteca - Sim
BBN2 Bar-Biblioteca - Não
MN0 Mercearia - Nulo
MS1 Mercearia - Sim
MN2 Mercearia - Não
RN0 Restaurante - Nulo
RS1 Restaurante - Sim
RN2 Restaurante - Não
PN0 Padaria - Nulo
PS1 Padaria - Sim
PN2 Padaria - Não
P11. Quais as razões que o conduziram a visitar o museu
P9.1. Se sim. Quais
P10. Como obteve conhecimento da existência do museu
P12. Qual é, na sua opinião, a importância da preservação da actividade desenvolvida pelo Museu do Pão
P13. Em que dia fez a visita
P14. Aproximadamente, quanto tempo durou a visita
P15. Com queio veio
P16. Quais os espaços que frequentou
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VNU0 Nulo
VS1 Sim
VN2 Não
INU0 Nulo
IS1 Sim 
IN2 Não
ZNU0 Nulo
ZS1 Sim 
ZN2 Não
XNU0 Nulo
XMM1 Muito Mau
XM2 Mau
XR3 Razoáv el
XB4 Bom
XMB5 Muito Bom
ENU0 Nulo
EMM1 Muito Mau
EM2 Mau
ER3 Razoáv el
EB4 Bom
EMB5 Muito Bom
YNU0 Nulo
YMM1 Muito Mau
YM2 Mau
YR3 Razoáv el
YB4 Bom
YMB5 Muito Bom
JNU0 Nulo
JMM1 Muito Mau
JM2 Mau
JR3 Razoáv el
JB4 Bom
JMB5 Muito Bom
ACE0 Nulo
ACE1 Muito Mau
ACE2 Mau
ACE3 Razoáv el
ACE4 Bom
ACE5 Muito Bom
P21.4. Horário
P17. Durante a visita consultou os materiais de apoio presentes no circuito expositivo
P17.1. Se sim, acha que a informação prestada pelo Museu é suficiente e adequada
P18. Adquiriu novos conhecimentos com a visita
P21.1. Pessoal
P21.2. Iluminação
P21.3. Limpeza
P19. Indique o que mais apreciou
P20. Indique o que menos apreciou
P21.5. Acessos
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QNU0 Nulo
QMM1 Muito Mau
QM2 Mau
QR3 Razoáv el
QB4 Bom
QMB5 Muito Bom
KNU0 Nulo
KMM1 Muito Mau
KM2 Mau
KR3 Razoáv el
KB4 Bom
KMB5 Muito Bom
NNU0 Nulo
NMM1 Muito Mau
NM2 Mau
NR3 Razoáv el
NB4 Bom
NMB5 Muito Bom
HNU0 Nulo
HMM1 Muito Mau
HM2 Mau
HR3 Razoáv el
HB4 Bom
HMB5 Muito Bom
VNU0 Nulo
VMM1 Muito Mau
VM2 Mau
VR3 Razoáv el
VB4 Bom
VMB5 Muito Bom
ONU0 Nulo
OMM1 Muito Mau
OM2 Mau
OR3 Razoáv el
OB4 Bom
OMB5 Muito Bom
P21.6. Estrutura do Museu
P21.7. Informações e explicações da sala
P21.8. Sinalética
P21.9. Segurança e Tranquilidade
P21.10. Qualidade dos artigos da mercearia
P21.11. Qualidade do restaurante
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FNU0 Nulo
FMM1 Muito Mau
FM2 Mau
FR3 Razoáv el
FB4 Bom
FMB5 Muito Bom
UNU0 Nulo
UMM1 Muito Mau
UM2 Mau
UR3 Razoáv el
UB4 Bom
UMB5 Muito Bom
P0_1 Nulo
P1_2 Muito Mau
P2_3 Mau
P3_4 Razoáv el
P4_5 Bom
P5_6 Muito Bom
MP11 Trata-se de ums instituição ao serv iço da comunidade
MP22 Uma instituição com grande atractiv idade turística
MP33 Adequada a todas as faix as etárias
MP44 Que contribui para o desenv olv imento local
MP55 Uma instituição que desenv olv e um forte papel educativ o
MP66 Outras opiniões
INS0 Insatisfeito
PCS1 Pouco satisfeito
SAA2 Satisfeito
MSA3 Muito satisfeito
P23. Qual o grau de satisfação global da visita
P21.14. Preços dos bilhetes
P21.13. Divulgação do museu
P21.12. Instalações Sanitárias 
P22. Deixe-nos a sua opinião sobre esta estrutura museológica
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Anexo VII 
Matriz das coordenadas, contribuições absolutas e relativas das modalidades. 
F1 F2 F3 F4 F5 F6 F1 F2 F3 F4 F5 F6 F1 F2 F3 F4 F5 F6
ID1 0.024 0.25 -0.19 0.07 0.35 0.18 -0.04 0.08 1.5 0.2 8.6 2.8 0.2 0.8 0.15 0.02 0.48 0.13 0.01 0.03
ID2 0.015 0.40 -0.26 -0.10 -0.31 0.00 0.07 -0.04 1.7 0.3 4.5 0.0 0.3 0.1 0.17 0.03 0.25 0.00 0.01 0.00
ID3 0.014 0.39 -0.13 -0.11 -0.19 -0.14 0.13 0.02 0.4 0.3 1.5 0.9 0.9 0.0 0.04 0.03 0.09 0.05 0.04 0.00
ID4 0.006 1.19 0.28 0.16 -0.13 -0.37 -0.33 -0.37 0.7 0.3 0.3 2.7 2.3 3.4 0.07 0.02 0.01 0.12 0.09 0.11
ID5 0.008 1.56 1.17 0.07 -0.03 -0.06 0.00 0.05 16.7 0.1 0.0 0.1 0.0 0.1 0.88 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
NSL1 0.001 9.98 1.77 -0.62 -0.09 0.20 0.18 -0.28 3.5 0.5 0.0 0.1 0.1 0.3 0.32 0.04 0.00 0.00 0.00 0.01
1C2 0.006 1.22 0.80 0.13 0.02 0.11 0.08 0.14 6.4 0.2 0.0 0.3 0.2 0.6 0.53 0.01 0.00 0.01 0.01 0.02
2C3 0.005 1.41 0.04 0.04 -0.09 0.10 0.58 -0.58 0.0 0.0 0.1 0.2 6.1 7.5 0.00 0.00 0.01 0.01 0.24 0.24
3C4 0.003 1.81 -0.13 -0.25 0.04 0.57 -0.31 0.62 0.1 0.4 0.0 4.0 1.2 6.0 0.01 0.04 0.00 0.18 0.05 0.21
ES5 0.015 0.35 -0.15 -0.05 0.28 -0.08 0.17 0.19 0.5 0.1 3.6 0.3 1.6 2.4 0.06 0.01 0.22 0.02 0.08 0.10
BAC6 0.006 1.10 0.22 0.41 -0.28 -0.37 -0.26 0.06 0.5 1.8 1.4 3.1 1.6 0.1 0.05 0.15 0.07 0.12 0.06 0.00
LIC7 0.023 0.24 -0.15 -0.26 0.03 -0.06 -0.17 -0.14 0.8 2.7 0.1 0.3 2.6 2.1 0.09 0.28 0.00 0.01 0.13 0.08
MES8 0.003 2.09 -0.38 0.41 -0.78 -0.19 0.38 0.41 0.8 1.0 6.3 0.5 1.9 2.7 0.07 0.08 0.29 0.02 0.07 0.08
DOC9 0.003 2.29 -0.14 0.85 -0.09 0.65 -0.19 -0.40 0.1 4.5 0.1 5.2 0.5 2.5 0.01 0.32 0.00 0.18 0.02 0.07
DES1 0.002 3.93 0.02 1.02 -0.01 1.10 0.10 -0.39 0.0 3.9 0.0 9.0 0.1 1.5 0.00 0.27 0.00 0.31 0.00 0.04
FP2 0.010 0.51 -0.14 -0.12 -0.11 0.00 0.01 -0.33 0.3 0.3 0.4 0.0 0.0 5.3 0.04 0.03 0.02 0.00 0.00 0.22
EST3 0.007 0.90 -0.21 -0.21 0.45 0.21 -0.04 0.32 0.5 0.5 4.2 1.1 0.0 3.3 0.05 0.05 0.23 0.05 0.00 0.12
REF4 0.008 1.41 1.12 0.14 0.02 -0.14 -0.10 0.10 16.7 0.3 0.0 0.6 0.3 0.4 0.90 0.01 0.00 0.01 0.01 0.01
PRF5 0.003 2.28 -0.01 0.16 -0.48 -0.47 -0.19 -0.29 0.0 0.1 1.9 2.2 0.4 1.1 0.00 0.01 0.10 0.10 0.02 0.04
TCO7 0.024 0.18 -0.18 -0.01 0.14 0.00 0.05 0.08 1.2 0.0 1.3 0.0 0.2 0.7 0.18 0.00 0.10 0.00 0.01 0.04
TCP8 0.008 0.73 -0.15 0.05 -0.08 -0.10 -0.05 0.08 0.3 0.0 0.2 0.3 0.1 0.2 0.03 0.00 0.01 0.01 0.00 0.01
QSP9 0.005 1.42 -0.22 -0.25 -0.71 -0.12 0.10 -0.09 0.4 0.5 7.3 0.3 0.2 0.2 0.03 0.04 0.35 0.01 0.01 0.01
S1 0.043 0.10 0.05 -0.25 0.08 0.02 0.12 -0.05 0.2 4.6 0.7 0.1 2.5 0.5 0.03 0.62 0.06 0.01 0.16 0.02
N2 0.024 0.33 -0.09 0.45 -0.14 -0.04 -0.23 0.09 0.3 8.5 1.3 0.2 4.5 0.8 0.03 0.62 0.06 0.01 0.16 0.02
NUL1 0.043 0.10 0.05 -0.25 0.08 0.02 0.12 -0.05 0.2 4.6 0.7 0.1 2.5 0.5 0.03 0.62 0.06 0.01 0.16 0.02
3M2 0.004 1.89 0.04 0.71 0.53 -0.61 -0.16 0.26 0.0 3.7 3.5 5.6 0.4 1.2 0.00 0.26 0.15 0.20 0.01 0.03
6_M3 0.001 9.99 -0.54 0.91 0.35 0.85 0.97 -0.30 0.3 1.0 0.3 1.8 2.5 0.3 0.03 0.08 0.01 0.07 0.09 0.01
1_A4 0.006 1.25 0.14 0.65 0.11 0.54 -0.34 -0.11 0.2 4.7 0.2 6.6 2.8 0.4 0.02 0.34 0.01 0.23 0.09 0.01
>1A5 0.013 0.62 -0.23 0.24 -0.51 -0.20 -0.25 0.16 1.0 1.3 9.7 1.7 3.0 1.4 0.08 0.09 0.42 0.06 0.10 0.04
8S1 0.022 0.25 -0.05 0.19 0.11 -0.12 0.32 0.02 0.1 1.4 0.7 1.1 8.1 0.0 0.01 0.15 0.05 0.06 0.41 0.00
8N2 0.045 0.06 0.02 -0.09 -0.05 0.06 -0.15 -0.01 0.0 0.7 0.3 0.5 3.9 0.0 0.01 0.15 0.05 0.06 0.41 0.00
Contribuições relativas
Modalidades Massas Dist/Origem
Coordenadas Contribuições absolutas
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9S1 0.040 0.13 0.02 -0.30 -0.07 0.06 -0.09 0.05 0.0 6.4 0.6 0.6 1.3 0.4 0.00 0.72 0.04 0.03 0.07 0.02
9N2 0.027 0.27 -0.03 0.44 0.11 -0.09 0.14 -0.07 0.1 9.3 0.9 0.9 1.9 0.6 0.00 0.72 0.04 0.03 0.07 0.02
NS1 0.027 0.27 -0.03 0.44 0.11 -0.09 0.14 -0.07 0.1 9.3 0.9 0.9 1.9 0.6 0.00 0.72 0.04 0.03 0.07 0.02
EM2 0.015 0.39 0.10 -0.21 -0.19 0.22 0.00 0.31 0.3 1.2 1.6 2.5 0.0 6.5 0.03 0.11 0.09 0.12 0.00 0.24
SE3 0.021 0.29 -0.02 -0.37 0.04 0.02 -0.14 -0.04 0.0 4.9 0.1 0.0 1.5 0.2 0.00 0.47 0.00 0.00 0.07 0.01
AH4 0.003 2.42 -0.02 -0.23 -0.20 -0.28 -0.43 -0.67 0.0 0.3 0.3 0.8 2.0 5.7 0.00 0.02 0.02 0.03 0.08 0.19
OL5 0.001 8.68 -0.17 -0.62 -0.38 -0.40 0.42 -0.01 0.0 0.5 0.3 0.4 0.5 0.0 0.00 0.04 0.02 0.02 0.02 0.00
AR1 0.044 0.06 -0.12 -0.03 0.05 -0.05 -0.01 -0.07 1.1 0.1 0.3 0.4 0.0 1.0 0.26 0.01 0.04 0.05 0.00 0.08
AP2 0.009 0.64 -0.01 0.07 -0.27 -0.04 -0.12 0.19 0.0 0.1 1.9 0.1 0.5 1.4 0.00 0.01 0.11 0.00 0.02 0.05
AE3 0.003 2.15 -0.13 0.62 -0.24 0.79 0.53 0.16 0.1 2.3 0.6 7.8 3.7 0.4 0.01 0.18 0.03 0.29 0.13 0.01
AI4 0.003 1.61 -0.30 -0.04 0.55 -0.12 -0.01 0.14 0.5 0.0 3.2 0.2 0.0 0.3 0.06 0.00 0.19 0.01 0.00 0.01
OF5 0.007 1.37 1.01 -0.21 -0.10 0.04 -0.02 0.05 11.2 0.5 0.2 0.0 0.0 0.1 0.74 0.03 0.01 0.00 0.00 0.00
VT2 0.003 2.04 -0.27 0.11 -0.12 0.01 -0.09 0.37 0.3 0.1 0.1 0.0 0.1 1.8 0.04 0.01 0.01 0.00 0.00 0.07
OT3 0.006 1.34 0.24 0.64 0.00 0.00 -0.07 0.06 0.5 4.0 0.0 0.0 0.1 0.1 0.04 0.31 0.00 0.00 0.00 0.00
PSE4 0.026 0.17 0.01 -0.21 -0.02 -0.03 -0.02 0.05 0.0 2.0 0.0 0.1 0.0 0.3 0.00 0.25 0.00 0.01 0.00 0.01
TNP5 0.008 0.74 -0.12 0.15 0.33 -0.26 -0.41 -0.07 0.2 0.3 2.8 2.0 5.3 0.2 0.02 0.03 0.15 0.09 0.23 0.01
G6 0.010 0.52 -0.20 0.04 0.13 0.37 0.13 -0.16 0.6 0.0 0.5 5.2 0.7 1.3 0.08 0.00 0.03 0.27 0.03 0.05
AD7 0.006 1.38 -0.30 0.21 -0.69 -0.12 0.40 0.39 0.8 0.4 7.8 0.3 3.4 3.8 0.06 0.03 0.34 0.01 0.12 0.11
CP8 0.006 1.19 0.34 -0.25 0.09 -0.15 0.20 -0.34 1.0 0.6 0.1 0.4 0.9 3.0 0.10 0.05 0.01 0.02 0.03 0.10
OR9 0.003 2.24 0.70 0.05 0.02 0.24 -0.06 -0.21 2.1 0.0 0.0 0.6 0.0 0.6 0.22 0.00 0.00 0.03 0.00 0.02
A1 0.017 0.36 -0.22 0.18 0.20 -0.05 -0.21 -0.02 1.3 0.9 2.0 0.2 2.8 0.0 0.14 0.09 0.12 0.01 0.13 0.00
B2 0.008 0.74 -0.01 0.03 -0.08 0.20 -0.04 -0.16 0.0 0.0 0.1 1.1 0.1 0.9 0.00 0.00 0.01 0.05 0.00 0.03
C3 0.031 0.14 0.17 -0.18 0.07 -0.02 0.02 0.06 1.4 1.8 0.5 0.0 0.1 0.5 0.20 0.24 0.04 0.00 0.00 0.02
D4 0.011 0.60 -0.12 0.23 -0.45 0.00 0.28 -0.02 0.3 1.0 6.7 0.0 3.3 0.0 0.02 0.09 0.33 0.00 0.13 0.00
SEM1 0.011 0.87 0.80 0.30 0.08 0.10 0.03 0.07 11.3 1.8 0.2 0.4 0.0 0.2 0.73 0.11 0.01 0.01 0.00 0.01
FS2 0.056 0.03 -0.16 -0.06 -0.02 -0.02 -0.01 -0.01 2.3 0.4 0.0 0.1 0.0 0.0 0.73 0.11 0.01 0.01 0.00 0.01
T_1 0.003 2.50 0.17 0.16 0.72 -0.46 0.61 0.27 0.1 0.1 4.3 2.1 3.9 0.9 0.01 0.01 0.21 0.08 0.15 0.03
T_2 0.024 0.19 -0.15 0.04 0.06 -0.20 -0.07 -0.07 0.9 0.1 0.3 3.4 0.5 0.5 0.13 0.01 0.02 0.21 0.03 0.02
T_3 0.024 0.18 -0.10 0.01 0.01 0.14 -0.03 0.18 0.4 0.0 0.0 1.6 0.1 3.6 0.06 0.00 0.00 0.11 0.01 0.19
T_4 0.016 0.41 0.35 -0.11 -0.24 0.17 0.05 -0.22 3.2 0.3 2.7 1.7 0.2 3.4 0.31 0.03 0.14 0.07 0.01 0.12
IND1 0.003 1.96 0.32 0.46 -0.09 0.13 -0.18 -0.59 0.6 1.3 0.1 0.2 0.4 5.5 0.05 0.11 0.00 0.01 0.02 0.18
AM2 0.023 0.23 0.23 0.07 0.00 -0.13 0.01 0.21 1.9 0.2 0.0 1.4 0.0 4.6 0.23 0.02 0.00 0.08 0.00 0.19
FAM3 0.038 0.09 -0.16 -0.10 0.01 0.01 0.04 -0.08 1.4 0.7 0.0 0.0 0.2 1.2 0.26 0.11 0.00 0.00 0.02 0.07
OP4 0.003 2.21 -0.20 0.20 -0.08 0.84 -0.37 0.13 0.2 0.2 0.0 7.1 1.4 0.2 0.02 0.02 0.00 0.32 0.06 0.01
MP11 0.010 0.61 -0.03 0.01 -0.12 0.17 0.16 0.07 0.0 0.0 0.4 1.0 0.9 0.2 0.00 0.00 0.02 0.05 0.04 0.01
MP22 0.016 0.32 0.10 -0.09 0.08 -0.25 0.19 0.06 0.3 0.2 0.3 3.6 2.1 0.3 0.03 0.02 0.02 0.20 0.11 0.01
MP33 0.001 8.59 -0.40 0.15 -0.09 -0.30 1.20 -0.79 0.2 0.0 0.0 0.2 3.8 2.0 0.02 0.00 0.00 0.01 0.17 0.07
MP44 0.020 0.20 0.02 0.02 -0.06 0.12 0.00 0.03 0.0 0.0 0.2 1.0 0.0 0.1 0.00 0.00 0.02 0.07 0.00 0.00
MP55 0.019 0.23 -0.07 0.05 0.07 0.00 -0.28 -0.10 0.1 0.1 0.3 0.0 5.6 1.0 0.02 0.01 0.02 0.00 0.34 0.05
MP66 0.001 9.14 -0.19 -0.26 -0.22 0.40 0.04 0.53 0.0 0.1 0.1 0.4 0.0 0.9 0.00 0.01 0.01 0.02 0.00 0.03  
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Anexo VIII 
Matriz das coordenadas, contribuições absolutas e relativas dos indivíduos.  
F1 F2 F3 F4 F5 F6 F1 F2 F3 F4 F5 F6 F1 F2 F3 F4 F5 F6
1 0.001 3.88 0.05 -0.48 -0.46 -0.23 0.21 -0.38 0.0 0.3 0.4 0.1 0.1 0.5 0.00 0.06 0.06 0.01 0.01 0.04
2 0.001 3.88 -0.28 -0.10 0.24 0.64 -0.60 0.31 0.1 0.0 0.1 1.0 0.9 0.3 0.02 0.00 0.02 0.11 0.09 0.02
3 0.001 2.93 -0.39 -0.44 0.07 -0.17 -0.14 -0.01 0.2 0.2 0.0 0.1 0.1 0.0 0.05 0.07 0.00 0.01 0.01 0.00
4 0.001 3.47 -0.12 0.30 0.78 -0.28 0.54 0.11 0.0 0.1 1.3 0.2 0.8 0.0 0.00 0.03 0.18 0.02 0.08 0.00
5 0.001 3.71 -0.05 0.68 -0.31 -0.55 -0.45 -0.10 0.0 0.6 0.2 0.7 0.5 0.0 0.00 0.12 0.03 0.08 0.06 0.00
6 0.001 2.64 -0.43 0.32 -0.49 -0.22 0.17 0.04 0.2 0.1 0.5 0.1 0.1 0.0 0.07 0.04 0.09 0.02 0.01 0.00
7 0.001 8.59 -0.40 0.15 -0.09 -0.30 1.20 -0.79 0.2 0.0 0.0 0.2 3.8 2.0 0.02 0.00 0.00 0.01 0.17 0.07
8 0.001 3.09 -0.14 0.08 -0.13 -0.03 0.91 -0.73 0.0 0.0 0.0 0.0 2.2 1.7 0.01 0.00 0.01 0.00 0.27 0.17
9 0.001 5.95 -0.37 0.64 -0.92 -0.44 0.05 0.42 0.2 0.5 1.7 0.5 0.0 0.5 0.02 0.07 0.14 0.03 0.00 0.03
10 0.001 5.28 -0.38 0.27 -1.46 -0.22 0.43 0.88 0.2 0.1 4.4 0.1 0.5 2.4 0.03 0.01 0.40 0.01 0.04 0.15
11 0.001 2.84 -0.11 -0.40 0.17 0.61 0.16 0.27 0.0 0.2 0.1 0.9 0.1 0.2 0.00 0.06 0.01 0.13 0.01 0.03
12 0.001 4.24 -0.18 0.66 0.17 0.08 -0.12 0.16 0.0 0.5 0.1 0.0 0.0 0.1 0.01 0.10 0.01 0.00 0.00 0.01
13 0.001 5.12 -0.28 -0.03 -1.13 0.47 0.78 0.25 0.1 0.0 2.6 0.6 1.6 0.2 0.02 0.00 0.25 0.04 0.12 0.01
14 0.001 8.68 -0.17 -0.62 -0.38 -0.40 0.42 -0.01 0.0 0.5 0.3 0.4 0.5 0.0 0.00 0.04 0.02 0.02 0.02 0.00
15 0.001 5.63 -0.08 0.11 -0.42 -0.66 -1.11 -0.66 0.0 0.0 0.4 1.1 3.2 1.4 0.00 0.00 0.03 0.08 0.22 0.08
16 0.001 2.31 -0.12 0.28 -0.16 -0.34 0.08 -0.04 0.0 0.1 0.1 0.3 0.0 0.0 0.01 0.03 0.01 0.05 0.00 0.00
17 0.001 5.97 0.20 -0.30 -0.16 -0.10 -0.08 -1.24 0.0 0.1 0.1 0.0 0.0 4.8 0.01 0.01 0.00 0.00 0.00 0.26
18 0.001 4.12 -0.38 0.87 0.21 -0.31 -0.18 0.32 0.2 0.9 0.1 0.2 0.1 0.3 0.04 0.19 0.01 0.02 0.01 0.02
19 0.001 3.25 0.13 -0.33 0.09 0.33 -0.09 0.01 0.0 0.1 0.0 0.3 0.0 0.0 0.00 0.03 0.00 0.03 0.00 0.00
20 0.001 4.57 -0.15 -0.44 0.20 0.57 -0.14 0.94 0.0 0.2 0.1 0.8 0.0 2.8 0.01 0.04 0.01 0.07 0.00 0.19
21 0.001 3.16 0.03 -0.58 -0.19 -0.16 -0.28 -0.57 0.0 0.4 0.1 0.1 0.2 1.0 0.00 0.11 0.01 0.01 0.03 0.10
22 0.001 2.99 0.55 -0.28 0.26 -0.18 -0.15 0.17 0.3 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1 0.10 0.03 0.02 0.01 0.01 0.01
23 0.001 5.00 1.20 1.01 -0.19 -0.02 -0.36 0.21 1.6 1.3 0.1 0.0 0.3 0.1 0.29 0.21 0.01 0.00 0.03 0.01
24 0.001 2.04 -0.11 -0.38 0.45 0.16 0.10 0.53 0.0 0.2 0.4 0.1 0.0 0.9 0.01 0.07 0.10 0.01 0.01 0.14
Contribuições relativas
Indivíduos Massas Dist/Origem
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25 0.001 4.44 -0.05 0.23 -0.52 0.69 0.09 0.48 0.0 0.1 0.6 1.2 0.0 0.7 0.00 0.01 0.06 0.11 0.00 0.05
26 0.001 2.72 -0.41 0.50 -0.54 -0.34 0.21 0.35 0.2 0.3 0.6 0.3 0.1 0.4 0.06 0.09 0.11 0.04 0.02 0.05
27 0.001 5.31 0.36 0.38 -0.12 -0.55 0.10 -0.54 0.1 0.2 0.0 0.7 0.0 0.9 0.02 0.03 0.00 0.06 0.00 0.05
28 0.001 4.88 0.70 1.06 0.19 -0.81 -0.24 0.13 0.5 1.4 0.1 1.6 0.2 0.1 0.10 0.23 0.01 0.13 0.01 0.00
29 0.001 3.46 0.52 0.59 -0.26 -0.67 -0.39 0.31 0.3 0.4 0.1 1.1 0.4 0.3 0.08 0.10 0.02 0.13 0.04 0.03
30 0.001 2.67 -0.39 -0.22 -0.74 -0.24 -0.24 -0.07 0.2 0.1 1.1 0.1 0.2 0.0 0.06 0.02 0.20 0.02 0.02 0.00
31 0.001 2.39 -0.39 0.55 0.44 0.39 -0.15 0.02 0.2 0.4 0.4 0.4 0.1 0.0 0.06 0.13 0.08 0.06 0.01 0.00
32 0.001 2.78 -0.17 0.16 0.12 -0.30 0.48 -0.27 0.0 0.0 0.0 0.2 0.6 0.2 0.01 0.01 0.01 0.03 0.08 0.03
33 0.001 4.20 0.04 0.44 0.34 0.15 0.17 -0.55 0.0 0.2 0.2 0.1 0.1 0.9 0.00 0.05 0.03 0.01 0.01 0.07
34 0.001 3.52 -0.06 0.06 -0.05 0.08 -0.79 -0.04 0.0 0.0 0.0 0.0 1.6 0.0 0.00 0.00 0.00 0.00 0.18 0.00
35 0.001 5.12 -0.37 0.05 -0.27 0.63 -0.88 0.80 0.2 0.0 0.2 1.0 2.0 2.0 0.03 0.00 0.01 0.08 0.15 0.12
36 0.001 3.07 -0.30 -0.41 -0.24 0.45 -0.14 0.04 0.1 0.2 0.1 0.5 0.1 0.0 0.03 0.05 0.02 0.07 0.01 0.00
37 0.001 3.59 -0.08 0.83 0.76 -0.52 -0.05 0.31 0.0 0.8 1.2 0.7 0.0 0.3 0.00 0.19 0.16 0.07 0.00 0.03
38 0.001 3.31 -0.05 0.74 0.74 -0.67 -0.18 0.16 0.0 0.7 1.1 1.1 0.1 0.1 0.00 0.17 0.16 0.14 0.01 0.01
39 0.001 1.71 0.05 -0.52 0.01 0.17 -0.18 -0.10 0.0 0.3 0.0 0.1 0.1 0.0 0.00 0.16 0.00 0.02 0.02 0.01
40 0.001 3.76 -0.46 0.73 0.02 -0.05 -0.67 -0.33 0.2 0.7 0.0 0.0 1.2 0.3 0.06 0.14 0.00 0.00 0.12 0.03
41 0.001 2.50 -0.25 -0.10 -0.58 -0.17 -0.08 0.59 0.1 0.0 0.7 0.1 0.0 1.1 0.03 0.00 0.14 0.01 0.00 0.14
42 0.001 3.86 -0.45 0.32 -0.60 -0.47 0.84 0.19 0.2 0.1 0.7 0.6 1.8 0.1 0.05 0.03 0.09 0.06 0.18 0.01
43 0.001 8.90 0.17 1.61 -0.22 1.72 -0.05 -0.31 0.0 3.2 0.1 7.3 0.0 0.3 0.00 0.29 0.01 0.33 0.00 0.01
44 0.001 5.08 0.94 0.13 0.43 -0.51 0.72 0.09 1.0 0.0 0.4 0.6 1.4 0.0 0.17 0.00 0.04 0.05 0.10 0.00
45 0.001 5.91 -0.21 0.59 0.97 -0.66 0.55 0.67 0.0 0.4 1.9 1.1 0.8 1.4 0.01 0.06 0.16 0.07 0.05 0.08
46 0.001 1.71 -0.23 -0.39 0.32 0.07 0.25 0.01 0.1 0.2 0.2 0.0 0.2 0.0 0.03 0.09 0.06 0.00 0.04 0.00
47 0.001 2.21 -0.26 -0.10 -0.05 0.03 0.11 -0.37 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.4 0.03 0.00 0.00 0.00 0.01 0.06
48 0.001 3.90 -0.25 -0.14 -0.02 -0.22 -0.26 -0.22 0.1 0.0 0.0 0.1 0.2 0.1 0.02 0.00 0.00 0.01 0.02 0.01
49 0.001 7.24 -0.06 1.25 0.06 1.23 0.00 -0.90 0.0 1.9 0.0 3.8 0.0 2.5 0.00 0.22 0.00 0.21 0.00 0.11
50 0.001 1.79 -0.27 -0.44 0.25 -0.04 -0.21 0.01 0.1 0.2 0.1 0.0 0.1 0.0 0.04 0.11 0.04 0.00 0.03 0.00
51 0.001 4.14 0.05 0.37 0.31 0.22 0.85 0.67 0.0 0.2 0.2 0.1 1.9 1.4 0.00 0.03 0.02 0.01 0.17 0.11
52 0.001 3.35 -0.17 -0.03 0.05 -0.02 0.04 -0.52 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.9 0.01 0.00 0.00 0.00 0.00 0.08  
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53 0.001 3.72 -0.43 0.03 0.40 0.43 -0.62 -0.22 0.2 0.0 0.3 0.5 1.0 0.1 0.05 0.00 0.04 0.05 0.10 0.01
54 0.001 9.99 -0.54 0.91 0.35 0.85 0.97 -0.30 0.3 1.0 0.3 1.8 2.5 0.3 0.03 0.08 0.01 0.07 0.09 0.01
55 0.001 3.64 1.60 -0.33 -0.10 0.07 0.10 0.37 2.8 0.1 0.0 0.0 0.0 0.4 0.70 0.03 0.00 0.00 0.00 0.04
56 0.001 5.21 1.56 -0.25 -0.18 0.32 0.21 -0.09 2.7 0.1 0.1 0.3 0.1 0.0 0.47 0.01 0.01 0.02 0.01 0.00
57 0.001 3.58 1.58 -0.30 -0.15 0.22 0.03 0.35 2.7 0.1 0.0 0.1 0.0 0.4 0.70 0.02 0.01 0.01 0.00 0.04
58 0.001 4.07 0.61 -0.15 -0.22 -0.14 0.14 -0.45 0.4 0.0 0.1 0.0 0.0 0.6 0.09 0.01 0.01 0.00 0.00 0.05
59 0.001 3.50 1.54 -0.34 -0.07 0.14 -0.03 0.20 2.6 0.1 0.0 0.0 0.0 0.1 0.68 0.03 0.00 0.01 0.00 0.01
60 0.001 3.31 0.25 -0.39 -0.13 0.38 -0.09 0.79 0.1 0.2 0.0 0.4 0.0 1.9 0.02 0.05 0.01 0.04 0.00 0.19
61 0.001 9.98 1.77 -0.62 -0.09 0.20 0.18 -0.28 3.5 0.5 0.0 0.1 0.1 0.3 0.32 0.04 0.00 0.00 0.00 0.01
62 0.001 3.60 0.57 0.31 0.13 -0.03 0.20 -0.15 0.4 0.1 0.0 0.0 0.1 0.1 0.09 0.03 0.00 0.00 0.01 0.01
63 0.001 6.09 1.27 0.81 0.13 0.32 -0.40 -0.25 1.8 0.8 0.0 0.3 0.4 0.2 0.26 0.11 0.00 0.02 0.03 0.01
64 0.001 9.14 -0.19 -0.26 -0.22 0.40 0.04 0.53 0.0 0.1 0.1 0.4 0.0 0.9 0.00 0.01 0.01 0.02 0.00 0.03
65 0.001 2.62 0.15 -0.49 0.03 -0.23 0.35 0.27 0.0 0.3 0.0 0.1 0.3 0.2 0.01 0.09 0.00 0.02 0.05 0.03
66 0.001 2.59 -0.19 -0.21 -0.33 0.01 0.04 -0.50 0.0 0.1 0.2 0.0 0.0 0.8 0.01 0.02 0.04 0.00 0.00 0.10
67 0.001 1.89 -0.13 -0.58 -0.07 0.11 -0.16 -0.33 0.0 0.4 0.0 0.0 0.1 0.3 0.01 0.18 0.00 0.01 0.01 0.06
68 0.001 3.67 0.26 0.13 0.29 -0.70 -0.87 -0.05 0.1 0.0 0.2 1.2 2.0 0.0 0.02 0.00 0.02 0.14 0.21 0.00
69 0.001 1.95 0.13 -0.68 0.05 -0.19 0.00 -0.04 0.0 0.6 0.0 0.1 0.0 0.0 0.01 0.24 0.00 0.02 0.00 0.00
70 0.001 1.61 -0.30 -0.48 0.17 -0.06 0.04 0.10 0.1 0.3 0.1 0.0 0.0 0.0 0.05 0.14 0.02 0.00 0.00 0.01
71 0.001 3.48 0.02 -0.55 -0.51 0.01 -0.26 -0.41 0.0 0.4 0.5 0.0 0.2 0.5 0.00 0.09 0.08 0.00 0.02 0.05
72 0.001 2.25 -0.10 -0.68 -0.01 -0.09 0.07 -0.37 0.0 0.6 0.0 0.0 0.0 0.4 0.00 0.21 0.00 0.00 0.00 0.06
73 0.001 3.53 -0.18 0.14 -0.36 -0.24 -0.52 -0.03 0.0 0.0 0.3 0.1 0.7 0.0 0.01 0.01 0.04 0.02 0.08 0.00
74 0.001 2.00 -0.05 0.03 0.17 0.00 0.16 0.03 0.0 0.0 0.1 0.0 0.1 0.0 0.00 0.00 0.01 0.00 0.01 0.00
75 0.001 3.31 -0.36 -0.27 0.47 0.06 -0.15 0.02 0.1 0.1 0.5 0.0 0.1 0.0 0.04 0.02 0.07 0.00 0.01 0.00
76 0.001 2.57 -0.13 -0.17 0.06 0.19 0.11 0.19 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.1 0.01 0.01 0.00 0.01 0.00 0.01
77 0.001 1.66 -0.15 0.02 0.44 -0.08 -0.09 0.05 0.0 0.0 0.4 0.0 0.0 0.0 0.01 0.00 0.12 0.00 0.00 0.00
78 0.001 2.06 -0.37 -0.38 0.22 0.08 0.10 -0.08 0.1 0.2 0.1 0.0 0.0 0.0 0.06 0.07 0.02 0.00 0.00 0.00
79 0.001 3.71 -0.06 0.22 0.13 0.34 0.37 0.02 0.0 0.1 0.0 0.3 0.3 0.0 0.00 0.01 0.00 0.03 0.04 0.00
80 0.001 2.87 -0.27 -0.12 0.39 -0.20 0.34 0.08 0.1 0.0 0.3 0.1 0.3 0.0 0.03 0.00 0.05 0.01 0.04 0.00  
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81 0.001 2.73 -0.20 -0.04 0.04 -0.29 0.24 0.00 0.0 0.0 0.0 0.2 0.1 0.0 0.01 0.00 0.00 0.03 0.02 0.00
82 0.001 2.65 -0.24 -0.44 0.52 -0.20 -0.17 0.13 0.1 0.2 0.6 0.1 0.1 0.0 0.02 0.07 0.10 0.01 0.01 0.01
83 0.001 3.60 0.07 -0.37 0.72 -0.39 0.62 0.20 0.0 0.2 1.1 0.4 1.0 0.1 0.00 0.04 0.14 0.04 0.11 0.01
84 0.001 3.48 -0.37 0.24 -0.67 0.19 -0.40 0.08 0.2 0.1 0.9 0.1 0.4 0.0 0.04 0.02 0.13 0.01 0.05 0.00
85 0.001 3.00 -0.19 -0.03 -0.50 -0.40 -0.60 0.19 0.0 0.0 0.5 0.4 1.0 0.1 0.01 0.00 0.08 0.05 0.12 0.01
86 0.001 1.71 -0.39 0.09 0.56 -0.22 -0.30 -0.30 0.2 0.0 0.7 0.1 0.2 0.3 0.09 0.00 0.18 0.03 0.05 0.05
87 0.001 2.16 -0.40 0.04 0.68 -0.13 -0.34 -0.19 0.2 0.0 0.9 0.0 0.3 0.1 0.07 0.00 0.21 0.01 0.05 0.02
88 0.001 1.57 -0.24 -0.62 -0.04 -0.08 -0.23 -0.38 0.1 0.5 0.0 0.0 0.1 0.4 0.04 0.25 0.00 0.00 0.03 0.09
89 0.001 3.41 -0.31 -0.44 0.43 0.58 -0.40 -0.03 0.1 0.2 0.4 0.8 0.4 0.0 0.03 0.06 0.05 0.10 0.05 0.00
90 0.001 2.02 -0.30 -0.47 0.55 0.23 -0.09 0.02 0.1 0.3 0.6 0.1 0.0 0.0 0.04 0.11 0.15 0.03 0.00 0.00
91 0.001 3.38 -0.21 -0.43 -0.55 0.26 0.34 -0.67 0.0 0.2 0.6 0.2 0.3 1.4 0.01 0.05 0.09 0.02 0.03 0.13
92 0.001 3.73 -0.22 0.00 -1.00 -0.27 0.00 0.13 0.1 0.0 2.1 0.2 0.0 0.1 0.01 0.00 0.27 0.02 0.00 0.00
93 0.001 1.67 -0.20 -0.62 0.34 0.26 -0.16 0.14 0.0 0.5 0.2 0.2 0.1 0.1 0.03 0.23 0.07 0.04 0.02 0.01
94 0.001 1.67 -0.20 -0.62 0.34 0.26 -0.16 0.14 0.0 0.5 0.2 0.2 0.1 0.1 0.03 0.23 0.07 0.04 0.02 0.01
95 0.001 1.42 -0.21 -0.42 0.37 0.10 0.21 0.19 0.1 0.2 0.3 0.0 0.1 0.1 0.03 0.13 0.10 0.01 0.03 0.03
96 0.001 1.71 -0.19 -0.49 0.24 0.13 -0.03 0.18 0.0 0.3 0.1 0.0 0.0 0.1 0.02 0.14 0.03 0.01 0.00 0.02  
